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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta uma proposta de pesquisa de natureza etnográfica e 

qualitativa com base nos estudos dos campos da Sociolinguística e da Etnografia da 

Comunicação (OSÓRIO; MARTINS, 2019), tendo como objetivo central analisar os 

percursos linguísticos da língua indígena Terena, especialmente nos níveis semântico-

lexicais e os efeitos das iniciativas de revitalização em duas aldeias no Norte de Mato 

Grosso. Ademais, justifica-se sua importância no tratamento que a cultura indígena 

Terena agrega à sua língua, por mais que as mudanças do mundo moderno tenham 

influência para o seu desuso e, consequentemente, para mudanças culturais e linguísticas 

como um todo. Além do valor científico desta pesquisa, há o valor simbólico de 

empoderamento da identidade indígena, no que tange aos aspectos culturais e linguísticos 

compartilhados entre as Aldeias Terena do Norte de Mato Grosso, tanto por falantes 

quanto por não falantes da língua de origem, em que a língua indígena se torna um 

instrumento de força cultural do povo, movimentando as concepções referentes à 

memória, identidade cultural e interculturalidade (ALBÓ, 2005). Por meio de observação 

participante e entrevistas semiestruturadas, coletamos relatos de experiências e vivências 

dos falantes com as distintas fases da língua Terena, os quais culminaram para a 

compreensão das mudanças e variações que ocorreram e ocorrem tanto em fatores 

internos da língua quanto externos, no que concerne aos ambientes e ocasiões de uso 

social da língua indígena, refletidos também nos modos de ser e de falar do povo. 

 

 

Palavras-chave: Sociolinguística. Etnografia da Comunicação. Língua indígena Terena. 

Níveis semântico-lexicais. Revitalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

Terena Indigenous Language: From ancestral language to current revitalization 

processes in North of Mato Grosso 

ABSTRACT 

The present project presents a research proposal of ethnographic and qualitative nature 

based on the studies of the field of Sociolinguistics and Communication Ethnography 

(OSÓRIO; MARTINS, 2019), with the central objective of analyzing the linguistic paths of 

the indigenous language Terena, especially at the semantic-lexical levels, and the effects 

of revitalization initiatives in two villages in the North of Mato Grosso. In addition, its 

importance is justified in the treatment that the indigenous Terena culture adds to its 

language, even though the changes of the modern world have an influence on its disuse 

and, consequently, on a cultural and linguistic change as a whole. In addition to the 

scientific value of this research, there is the symbolic value of empowerment of 

indigenous identity, with regards to the cultural and linguistic aspects shared between the 

Terena Villages of the North of Mato Grosso, both by speakers and non-speakers of the 

native language, in which the indigenous language becomes an instrument of cultural 

strength of the people, moving the conceptions related to memory, cultural identity and 

interculturality (ALBÓ, 2005). Through participant observation and semi-structured 

interviews, we intend to collect reports of experiences and experiences of speakers with 

the different phases of the Terena language, which will culminate in the understanding of 

the changes and variations that have occurred and occur both in internal and external 

factors, with regard to the environments and occasions of social use of the indigenous 

language, also reflected in the people's ways of being and speaking. 

 

Keywords: Sociolinguistics. Communication Ethnography. Terena Indigenous 

Language. Semantic-lexical levels. Revival. 
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INTRODUÇÃO 

 

Conhecer e conhecer-se através da língua é o fator principal que motiva esse 

trabalho de pesquisa. Neste sentido, a língua é uma maneira de o indígena da 

contemporaneidade buscar resgate da língua materna. Sendo assim, o papel social da 

língua Terena no Norte de Mato Grosso está basicamente relacionado a ações de 

reafirmação da identidade étnica indígena com atos de fortalecimento da identidade 

coletiva do povo, ou seja, existe uma relação de valor afetivo e cultural entre o papel 

social que a língua desenvolve nas Aldeias, que vigora entre indígenas falantes e não 

falantes da língua Terena.  

Embora a contemporaneidade tenha proporcionado uma mudança cultural e 

linguística do povo Terena, algumas características, as quais também receberam  

influências dos contatos com culturas e línguas diferentes, sendo elas indígenas e não-

indígenas, a língua resiste e está intimamente ligada ao pertencimento do indígena Terena 

com seu contexto, sua terra, sendo ela um espaço de convivência e interação social entre 

as mais diversas gerações. 

Assim como na maioria das comunidades indígenas, o uso da língua portuguesa 

se inseriu no ambiente familiar indígena Terena, e, cada vez mais, a língua materna 

indígena está enfraquecida, fato este que se intensificou ao longo do tempo, desde os 

primeiros contatos. Iniciativas de revitalização e fortalecimento dos usos da língua Terena 

são de fundamental importância para o resgate individual e coletivo de falantes e não 

falantes do Terena, assim como das relações socioculturais que se constroem e 

ressignificam a identidade do povo através da língua Terena.  

Ademais, se faz necessário, através da pesquisa, trazer ao debate a possibilidade 

do silenciamento permanente da língua Terena que, assim como outras línguas que se 

foram e se perderam no tempo, poderá levar consigo o sagrado do povo, sua história e 

sua cultura, sendo, assim, é de suma importância registrá-los para serem ensinados para 

geração futuras. 

Gostaria também de enaltecer que, além de professora, pesquisadora e responsável 

pela escrita desta dissertação, sou indígena com muito orgulho, pertenço ao povo Terena, 

sou natural da aldeia Buriti, terra indígena Buriti, município de Dois Irmãos do Buriti – 

MS, lugar onde morei quando criança. Morei um bom tempo com meus avós, porque a 

minha mãe teve que ir em busca de emprego em Campo Grande, capital de Mato Grosso 

do Sul, pois era difícil emprego na aldeia, principalmente para pessoas que não tinham 
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estudos, como no caso da minha mãe e seus irmãos mais velhos, que interromperam seus 

estudos para irem ajudar o meu avô na lavoura ou até mesmo irem trabalhar com ele em 

fazendas para ajudarem no sustento de casa.   

Meu nome é Nilce Alcantara Gabriel, filha de Virginia Aparecida Alcantara e 

Marcio Gabriel. Não sou falante da língua Terena, me sinto triste por não saber falar a 

língua materna do meu povo, pois tive uma parcela de culpa por não ter aprendido a falar 

a minha língua indígena. Recordo-me que na minha infância não tinha muito interesse em 

aprender a língua, me lembro que as aulas de língua materna eu não assistia, preferia fugir 

das aulas com alguns colegas da sala de aula. Nunca pensei que a minha atitude fosse me 

prejudicar futuramente como indígena, hoje tenho outra visão a respeito do ensino e 

aprendizagem da língua, hoje sei a importância que ela tem para o meu povo, assim como 

em minha vida e na vida dos meus filhos.  

Outro grande fator que contribuiu para eu não ter aprendido a língua desde criança 

foi a falta de ensino por parte do meu avô materno, pois o pouco que ele sabia não nos 

ensinava e com isso não tive a preocupação em aprender a língua, uma vez que os meus 

familiares não se preocupavam em me ensinar. 

Morei com meus avós maternos em Mato Grosso do Sul até os meus 17 anos de 

idade, depois vim morar com a minha mãe em Mato Grosso, na aldeia Kopenoty, onde 

atualmente moro. Aqui em Mato Grosso tive a oportunidade de cursar uma graduação e 

hoje sou graduada em licenciatura intercultural na área de Línguas, Artes e Literatura pela 

Faculdade Indígena Intercultural – UNEMAT de Barra do Bugres – MT.  

Atualmente trabalho como professora na Escola Estadual Indígena Elio Turi 

Rondon Terena, sou membro do conselho de saúde da aldeia Kopenoty e secretária da 

Associação Indígena da Cultura e Desporto Kopenoty Terena da aldeia Kopenoty. 

O interesse por esse tema se deu pela importância do ensino e aprendizagem da 

língua Terena para as pessoas indígenas, no intuito de revitalizá-la. Outro fator que me 

levou a pesquisar esse tema foi uma entrevista que fiz com falantes da língua Terena para 

um trabalho da disciplina Diversidade e Variação Linguística que cursei como aluna 

especial, com a entrevista pude observar que há variação linguística na língua indígena 

Terena. Um dos entrevistados relatou que já sofreu preconceito linguístico por falar, 

segundo ele, um Terena ‘diferente’ ao que é falado em Mato Grosso do Sul, com isso, 

observei que há fatores que contribuíram e ainda contribuem para as mudanças 

linguísticas e culturais. 
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O presente trabalho tem como objetivo central analisar os percursos linguísticos 

da língua indígena Terena, especialmente nos níveis semântico-lexicais, e os efeitos das 

iniciativas de revitalização em duas Aldeias no Norte de Mato Grosso, sendo elas: 

Kopenoty, no município de Peixoto de Azevedo, e Kuxonety Poke’e, no município de 

Matupá.  

Com relação aos objetivos específicos, são os seguintes: 

• Analisar fatores sócio-históricos que contribuíram para o desuso da língua 

indígena; 

•  Identificar os tipos de falantes da língua Terena residentes nas duas Aldeias, bem 

como as formas de transmissão da língua indígena que receberam e que utilizam 

com outras gerações;  

• Realizar um levantamento sociolinguístico nas Aldeias para obtenção de respostas 

sociolinguísticas e semântico-lexicais; 

Ademais, justifica-se sua importância no tratamento do valor que a cultura 

indígena Terena agrega à sua língua, por mais que as mudanças do mundo moderno 

tenham influência no seu desuso e, consequentemente, na mudança cultural e linguística 

como um todo. Nesse âmbito, seguem duas problemáticas:  1) Como se configura o léxico 

na língua Terena do Norte de Mato Grosso à luz da variação linguística? e; 2) Em que 

medida a pesquisa científica sobre o léxico da língua Terena em Mato Grosso pode 

contribuir nas ações de revitalização da língua nas comunidades pesquisadas? 

Além do valor científico do trabalho de pesquisa, há o valor simbólico de 

empoderamento da identidade indígena, no que tange aos aspectos culturais e linguísticos 

compartilhados entre as Aldeias Terena do Norte de Mato Grosso, tanto por falantes 

quanto por não falantes da língua de origem, em que a língua indígena se torna um 

instrumento de força cultural do povo, movimentando as concepções referentes à 

memória, identidade cultural e interculturalidade (ALBÓ, 2005).  

O presente trabalho, de natureza qualitativa, observou relatos de experiências, 

respostas dadas aos questionários e vivências dos falantes com as distintas fases da língua 

Terena, com o intuito de compreender as mudanças que ocorreram tanto em fatores 

internos da língua quanto externos, no que concerne aos ambientes e ocasiões de uso 

social da língua indígena, refletidas também nos modos de ser e de falar do povo.  

         Organizamos esta dissertação da seguinte forma: 

         No capítulo 1, trazemos suscintamente a história do povo Terena e sua trajetória de 

deslocamento, o impacto que houve com as mudanças ocasionadas pelo deslocamento de 
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um lugar para o outro, tanto culturalmente quanto linguisticamente. Inicialmente 

trazemos uma breve abordagem sobre o cruzamento do povo do Rio Paraguai em direção 

ao atual Estado de Mato Grosso do Sul no século XVIII, estado onde se localiza a maior 

parte do povo Terena atualmente. Falamos, brevemente, sobre o impacto ocasionado pela 

Guerra do Paraguai por disputa territorial, sendo que os Terena tiveram que participar 

para defender seu território. Apresentamos, ainda no capítulo 1, algumas versões 

estudadas e conhecidas a respeito da narrativa de origem do povo Terena e relatos de uma 

difícil jornada de pessoas que participaram do deslocamento dos Terena para Mato 

Grosso. Finalmente, trazemos uma breve contextualização e história da criação das 

Aldeias Kopenoty e Kuxonety Poke’e. 

 No capítulo 2, trazemos o diálogo teórico com as concepções abordadas acerca 

dos temas concernentes à Sociolinguística e à Etnografia da Comunicação, os estudos e 

pesquisas que apontam para a convergência com questões científicas relacionadas às 

línguas indígenas e, especificamente, à língua Terena e suas variações, destacamos a 

revitalização, assim como as influências das línguas em contato vistas pelo viés mais 

específico da variação semântico-lexical. 

 Finalmente, no capítulo 3, apresentamos os pressupostos metodológicos, 

instrumentos utilizados na pesquisa, bem como os passos dados na pesquisa. Trazemos 

ainda, no capítulo 3, quadros demonstrativos de pesquisas realizadas mais 

especificamente voltadas ao léxico Terena feitas no Brasil e à revitalização da língua, o 

que demonstra também o quão importante se faz a presente pesquisa de mestrado, tendo 

em vista a origem da pesquisadora, sendo da etnia pesquisada, indígena em um programa 

de pós-graduação regular, para futuros estudos da língua Terena. Finalmente, expomos 

os apontamentos analíticos dos dados coletados. 
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1. História do povo Terena: dos primeiros registros de deslocamentos para o 

Brasil até a contemporaneidade 

 

Neste capítulo, apresentamos a história do povo Terena e sua trajetória de 

deslocamentos, que, assim como de outros povos, foi marcada “por permanências e 

mudanças” (SILVA, 2013, p. 21), confirmando o que Ladeira (2001) já afirmou em seus 

estudos sobre o povo Terena, proveniente do Chaco Paraguaio/Boliviano, região também 

conhecida como Ênxiva e do subgrupo da nação Guaná no Brasil. 

Antes mesmo da colonização os povos indígenas já habitavam o território 

brasileiro. Os contatos dos Terena com os europeus foram descritos desde o século XVI, 

no início da colonização do Brasil. Houve muitas mudanças, perdas e conflitos na vida 

dos indígenas com a chegada dos não indígenas em seu local de origem, passando por 

grandes processos, como a resistência à submissão aos colonizadores, com isso levando 

à dizimação de milhões de indígenas, por extermínio e por doenças trazidas pelos 

colonizadores. Algumas perdas foram irreparáveis para os indígenas, a língua indígena 

foi a mais afetada pela colonização. Souza (2017) traz em sua pesquisa uma abordagem 

importante sobre o processo de desvitalização linguística:   

 

O processo de desvitalização linguística não é recente. Se considerarmos que 

o contato entre comunidades linguísticas sempre ocorreu, e, que se houver, 

nesta relação, uma tentativa de sobreposição cultural– por meio da força bélica, 

por exemplo – de um grupo sobre outro, diversas consequências se originarão 

desse contato. Dentre eles, um dos mais importantes a se considerar, é a perda 

da língua nativa. Um exemplo clássico e não menos importante que pode ser 

dado é o já conhecido contato dos povos indígenas, primeiramente os da costa 

brasileira, com os europeus no séc. XVI. Este contato, a princípio sem grandes 

consequências para ambos os povos, foi adquirindo, ao longo do tempo, 

proporções alarmantes no que se refere à imposição sociocultural – 

particularmente à imposição linguística – da cultura europeia sobre os povos 

indígenas, produzindo a dizimação de várias línguas autóctones e levando ao 

desenvolvimento da base para o processo de desvitalização de tantas outras nos 

tempos atuais. (SOUZA, 2017, p. 92). 

 

Atualmente a população indígena no país é bem menor comparado à quantidade 

que existia no período da colonização. Segundo a Funai1 (Fundação Nacional do Índio), 

a população indígena era de aproximadamente 3.000.000 de indígenas em 1500 e 

atualmente há no Brasil 896.917 indígenas, de acordo com o censo demográfico de 2010 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.   

 
1Informações disponíveis em: https://www.gov.br/funai/pt-br/assuntos/noticias/2022-02/ultimo-censo-do-

ibge-registrou-quase-900-mil-indigenas-no-pais-dados-serao-atualizados-em-2022. Acesso em 25 de 

novembro de 2022. 

https://www.gov.br/funai/pt-br/assuntos/noticias/2022-02/ultimo-censo-do-ibge-registrou-quase-900-mil-indigenas-no-pais-dados-serao-atualizados-em-2022
https://www.gov.br/funai/pt-br/assuntos/noticias/2022-02/ultimo-censo-do-ibge-registrou-quase-900-mil-indigenas-no-pais-dados-serao-atualizados-em-2022
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Por ser um povo agricultor, os Terenas passaram por um período de migrações 

intencionais para a garantia de sua sobrevivência, em busca de novas e boas terras com 

condições favoráveis à agricultura.  

O cruzamento do Rio Paraguai em direção ao atual Estado de Mato Grosso do Sul 

no século XVIII foi o fato histórico mais importante e o que possibilitou o maior contato 

do povo Terena com falantes da língua Portuguesa no Brasil. Por sua vez, a Guerra do 

Paraguai causada por disputa territorial entre Paraguai, Brasil, Argentina e Uruguai em 

1864 foi o principal acontecimento que causou a morte de muitos indígenas Terena, pois 

participaram da guerra para assegurar seus territórios onde viviam. 

Os Terena atualmente habitam em terras indígenas em três estados brasileiros, 

Mato Grosso do Sul (Áreas Indígenas Aldeinha, Buriti, Dourados, Lalima, Limão Verde, 

Nioaque, Pilade Rebuá Taunay/Ipegue e Terras Indígenas Água Limpa e Cachoeirinha, a 

oeste da Reserva Indígena Kadiwéu, na Área Indígena Umutina e a leste do rio Miranda); 

Norte do estado de Mato Grosso, nos municípios de Peixoto de Azevedo, Matupá e 

Guarantã do Norte, na Terra Indígena Gleba Iriri Novo, às margens do rio Iriri, nas aldeias 

Kopenoty, Kuxonety Poke’é, Inamaty Poke’é e Turipuku; e no estado de São Paulo 

(Áreas Indígenas Araribá, Avaí e Icatu).  

Segundo dados do censo de 2010, realizado pelo IBGE, constatou-se que existem 

28.845 indígenas Terena no território brasileiro. Atualmente, a maior parte dos indígenas 

Terena vivem no Estado do Mato Grosso Sul, primeiro lugar de sua fixação após a saída 

do Chaco Paraguaio/Boliviano, mas, antes disso, até chegarem a esse local os Terena 

tiveram que percorrer um longo caminho de lutas e perdas, para a conquista de uma terra 

para viverem, com isso afetando seu modo de vida, costumes, culturas e língua. 

Trazemos no presente trabalho algumas versões estudadas e conhecidas a respeito 

da narrativa de origem do povo Terena. A primeira foi narrada por professores da aldeia 

de Cachoeirinha2, no ano de 1995: 

 

Havia um homem chamado Oreka Yuvakae. Este homem ninguém sabia da 

sua origem, não tinha pai e nem mãe, era um homem que não era conhecido de 

ninguém. Ele andava caminhando pelo mundo. Andando num caminho, ouviu 

grito de passarinho olhando como que com medo para o chão. Este passarinho 

era bem-te-vi. Este homem, por curiosidade, começou chegar perto. Viu um 

feixe de capim, e embaixo era um buraco e nele havia uma multidão, eram os 

povos terenas. Estes homens não se comunicavam e ficavam trêmulos. Aí 

Oreka Yuvakae, segurando em suas mãos, tirou eles todos do buraco. Oreka 

Yuvakae, preocupado, queria comunicar-se com eles e ele não conseguia. 

Pensando, ele resolveu convocar vários animais para tentar fazer essas pessoas 

 
2 Aldeia Cachoeirinha, está localizada no município de Miranda/MS. 
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falarem e ele não conseguia. Finalmente ele convidou o sapo para fazer a 

apresentação na sua frente, o sapo teve sucesso, pois todos esses povos deram 

gargalhada, a partir daí eles começaram a se comunicar e falaram para Oreka 

Yuvakae que estavam com muito frio (BITTENCOURT; LADEIRA, 2000, 

p. 22-23).  

Essa versão apresentada acima é mencionada no livro: “A história do povo 

Terena” (BITTENCOURT; LADEIRA, 2000, p. 22-23) e ancorando-nos nesta obra 

podemos elucidar a vocação para o cultivo da terra tão marcante na cultura do povo 

Terena também associada ao mito da criação e à relação com o sagrado do povo, 

conforme segue a fala do indígena Basílio Kadiwéu do povo Kadiwéu: 

 

Quando Deus (Aneotedroni) terminou de fazer cada tribo, ensinou o que eles 

poderiam fazer: deu enxada para os Terena, foice para os brancos e para os 

Kadiwéu deu a terra, por que para Kadiwéu deu a terra, porque não pode roçar, 

não sabe roçar. (BITTENCOURT; LADEIRA, 2000, p. 37). 

  

Os estudos apresentam ainda outra versão da narrativa de origem do povo Terena 

em que o antropólogo Herbert Baldus, outro pesquisador do povo Terena, descreve uma 

versão diferente da anteriormente relatada. Tal estudioso coletou os relatos durante as 

visitas que fez aos postos indígenas de São Paulo em 1947: 

 

Diz que antigamente não havia gente. Bem-te-vi, uítuka, descobriu onde havia 

gente debaixo do brejo. Bem-te-vi marcou o lugar aos Orekajuuakái que eram 

dois homens e estes tiraram a gente do buraco. Antigamente, Orekajuuakái que 

era um só e quando moço a sua mãe ficou brava, pois Orekajuuakái não queria 

ir junto com ela à roça, tirou foice e cortou com ela Orekajuuakái em dois 

pedaços. O pedaço da cintura para cima ficou gente, e a outra metade também. 

Antes de tirar gente do buraco, Orekajuuakái mandaram tirar fogo, iukú. 

Pensaram quem ia tirar fogo. Foi o tico-tico, xauakokóg. Ele foi e não achou 

fogo. Depois foi o coelho, kanóu, e tomou o fogo dos seus donos. Os Tokeóre. 

O konóu chegou onde estava os Orekajuuakái e foram fazendo grande 

fogueira. Gente levantou os braços e Orekajuuakái tirou do buraco. Toda gente 

era nu e tinha frio e Orekajuuakái chamaram para ficar perto do fogo. Era gente 

de toda raça. Orekajuuakái sempre pensaram como fazer falar esta gente. 

Mandaram-na entrar em fileira um atrás do outro. Orekajuuakái chamaram o 

lobinho, okué, pra fazer rir a gente. Lobinho fez macacada, mordeu no próprio 

rabo, mas não conseguiu fazer rir. Orekajuuakái chamaram sapinho, aquele 

vermelho, kalaláke. Este andou como sempre anda e a gente começou a dar 

risada. Sapinho passou ida e volta ao longo da fila três vezes. Aí a gente 

começou a falar e dar risada. Orekajuuakái ouviram que cada um da gente falou 

diferente do outro. Aí separaram cada um a um lado. Eram gente de toda raça. 

Como o mundo era pequeno, Orekajuuakái aumentou o mundo para o pessoal 

caber. Orekajuuakái deu uns carocinhos de feijão e milho e deu mandioca 

também e ensinou como se planta. Deu também semente de algodão e ensinou 

como tecer faixa. Ensinou fazer arco e flecha, ranchinho, roçar e plantar, 

(relatos orais de Antônio Lulu Laliketé, traduzido para o português por 

Ladislau Haháoti, apud BITTENCOURT; LADEIRA, 2000, p. 23-24). 

 

Há outras compreensões possíveis a respeito do mito de criação do povo Terena, 

tendo em vista a expansão dos povos para outras regiões brasileiras e para se definir uma 
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versão comum entre os povos da etnia Terena seria necessário avançar em estudos 

complementares e fazer um grande encontro de povos para somarem e aprovarem uma 

única versão, em conformidade com as regras que o próprio povo tradicionalmente 

apresenta em decisões como essas. Em seguida, temos as imagens que ilustram a versão 

de Baldus:  

Figura 1: Ilustração do mito de criação coletado por Baldus (1974)  

 

Fonte: Blog “Araci cultura indígena” (2015) apud Luz (2020). 

 

Na polifonia de vozes de versões, Luz (2020) contribui com uma versão coletada 

na Aldeia Terena de Cachoeirinha por Oliveira (2002), que assim é descrita: 

 
Havia um maço de Exerogupi (capim) no meio de um lugar chamado Etxí-uá, 

isso lá no pantanal (na margem ocidental do rio Paraguai), onde hoje só tem 

Xamakoko e alguns Kadiwéu brigando com eles. É por isso que os beiços e as 

orelhas dos Xamakoko são furados [...] Gente moça Terena tirou toda a 

terenada debaixo da terra, pelo buraco do Exerogupi. Saíram tremendo de frio 

e foram ficando encolhidos no chão. Tremendo muito. Saiu também uma velha 

que esqueceu lá no buraco o seu Hupaié (fuso). Ela quis voltar para apanhar o 

seu Hupaié e para lá voltou, ficando tampada pelo Pitanoé, um dos irmãos 

(gêmeos) Terena. Metade dos Terena ficou por lá – e talvez ainda exista gente 

Terena lá. (OLIVEIRA, 2002, p. 125, apud MARCHEWICZ, 2006, p. 40). 

 

A versão atual contada pelos Terena do Norte de Mato Grosso foi relatada, dentre 

outros materiais, nos materiais pedagógicos destinados ao ensino indígena por mediação 

da graduação intercultural da Universidade do Estado de Mato Grosso. Segue o relato 
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abaixo de um dos professores e líderes culturais com participação direta na formação do 

grupo que lutou pelas terras do Norte do estado:  

 
Antigamente dizia-se que não havia ninguém neste mundo, somente um 

homem chamado Oreka Yuwakai. Um certo dia este homem desconhecido ia 

andando por um caminho e ouviu um grito de um passarinho que era o vituka. 

Foi andando como quem estava com medo e chegou mais perto. De repente 

viu um feixe de capim e debaixo havia um buraco e nele uma multidão de 

pessoas que não se comunicavam. Sentindo compaixão daquela multidão, pois 

era um período muito frio, começou a retirar um por um de dentro do buraco e 

mandou chamar os animais da floresta para procurar yukú (fogo) para aquecer 

aquela multidão. Primeiro chamou o xavokóg (tico-tico), mas ele não 

encontrou o yukú. Em seguida, chamou o konóu (coelho) e depois colocou a 

multidão em fileira para tentar fazer com que esse povo falasse. Pensando de 

que forma ele se comunicaria com aquela multidão, começou a chamar para, 

pelo menos, fazê-los sorrirem. Chamou o primeiro animal, o okóe (lobinho), e 

ordenou que ele fizesse graça [...] e ele não conseguiu fazê-los sorrir. Depois 

chamou outro animal, o Kalaláke (sapo de barriga vermelha). O homem pediu 

para ele fazer graça a esse povo e o sapo começou a pular na frente da multidão, 

saltando por três vezes na frente. Eles começaram a dar risada e a se 

comunicarem entre si dizendo “YUPIHORO KASATI” (está muito frio). 

Quando se comunicaram o homem ficou feliz e os levou até à beira do yukú 

para que eles aquecessem seu corpo e ali o Oreka Yuwakai começou a lhes 

ensinar as técnicas de produção da agricultura [...] (JANUÁRIO; SILVA, 

2011, p. 58). 
 

Percebemos a relação das histórias contadas e coletadas em diferentes momentos 

da história do povo Terena, cada versão trazendo em si uma vivência própria de cada 

trajetória, as quais se entrelaçam nas memórias comuns ancestrais, fenômeno que, ao 

decorrer da pesquisa que dará origem a uma dissertação, irá contribuir para a 

compreensão da variação e da mudança que também aparecem nas concepções de língua 

“antiga” e “atual” ou mesmo da “língua dos mais velhos” e da “língua dos mais jovens”, 

sem contar as diferenças dos falares entre os parentes de Mato Grosso do Sul e os de Mato 

Grosso, ligadas mais à pronúncia das palavras e ao vocabulário com algumas diferenças 

que serão apresentadas de forma detalhada em estudo comparativo no capítulo 3. 

 

1.1 História do povo Terena e o deslocamento para o estado de Mato Grosso: relatos 

de uma difícil jornada 

O povo indígena Terena se autodenominou como os Terenas de Mato Grosso, por 

haver Terena em outros estados brasileiros, e em especial porque são remanescentes do 

estado de Mato Grosso do Sul. A sua luta em busca por uma terra durou aproximadamente 

5 anos na beira da BR. 
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Conforme relato coletado do filho3 do edificador da luta Terena pela terra no Norte 

de Mato Grosso, no ano de 1982, houve a vinda da primeira família para o estado de Mato 

Grosso, liderada pelo senhor Hélio Turi Rondon, pertencente à etnia do povo indígena 

Tapirapé, nascido no dia 30 de outubro de 1933, no município de Santa Terezinha-MT, 

Aldeia Indígena Urubu Branco. Essa família viveu por um tempo na cidade de 

Rondonópolis, propriamente em território do povo Indígena Bororo.  

Entretanto, o verdadeiro destino do grupo era chegar até ao povo indígena 

Tapirapé, no munícipio de Confresa - MT, devido ao chefe da família, o senhor Hélio 

Turi Rondon ser pertencente a esse grupo étnico. Ele sempre teve o objetivo de lutar em 

busca de melhorias para o seu povo, então pensou em mudar para o lugar que ele já 

conhecia, em que vive atualmente o povo indígena Tapirapé, na região de Confresa, assim 

saíram de Mato Grosso do Sul em direção às cidades de Santa Teresinha e Confresa, no 

Norte do estado de Mato Grosso. Abaixo, o relato trazendo a visão dos fatores que 

motivaram o deslocamento:  

 

Trazemos alguns dos fatores que os motivou a sair da terra indígena 

Buriti, localizada no munícipio de Dois Irmãos do Buriti - MS, o 

primeiro fator foi a preocupação do crescimento de sua família em 

território indígena Terena, e por não pertencer propriamente ao povo 

indígena Terena, pertencendo ao povo indígena Tapirapé, então se viu 

no direito de sair em busca de uma área para viver com sua família. O 

segundo fator foi a perda de um casal de filhos no mesmo ano, sendo 

eles, Cilta Jorge e Eli Jorge Rondon, esses acontecimentos foram 

considerados pelo senhor Hélio Turi Rondon que aquele lugar já estava 

trazendo má sorte e que tinham que se mudar para outro território. O 

terceiro fator foi o crescimento da população indígena Terena na terra 

indígena Buriti, com isso, a preocupação de insuficiência de terra para 

a sua família viver isso por que Hélio Turi Rondon era migrante entre 

os Terena, sendo assim, pretendendo oferecer melhores condições de 

vida para sua família, decidiu partir para o estado de Mato Grosso, 

rumo ao povo Tapirapé, pois ele sabia que tinham muitas terras do 

outro lado do estado no Vale do Araguaia. (Depoimento coletado em 

13 de agosto de 2022). 

 

 Na figura a seguir, apresentamos fotografia do senhor Hélio Turi Rondon, datada 

de 1988: 

  

 
3 Informações coletadas através de uma entrevista realizada com Eliel Jorge Rondon, filho do senhor 

Hélio Turi Rondon, na data de 13 agosto de 2022. 

Figura 2: Senhor Hélio Turi Rondon (1988) 
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Fonte: arquivo da escola Elio Turi Rondon “Terena” 

Por falta de recursos financeiros, a família do senhor Hélio Turi Rondon residiu 

por um período no munícipio de Rondonópolis/MT em terras indígenas do povo Bororo. 

Como já dito, o seu destino, ao saírem da aldeia Buriti, terra indígena Terena do estado 

de Mato Grosso do Sul, seria o munícipio de Confresa, na aldeia Urubu Branco em Mato 

Grosso, aldeia de origem do senhor Hélio Turi Rondon.  

O senhor Hélio Turi Rondon trouxe consigo aproximadamente em sua companhia 

20 pessoas nessa vinda. Assim relata outro pesquisador, Isaac (2004), o qual acompanhou 

e agregou junto a outros pesquisadores a luta por um pedaço de terra que fosse destinado 

ao povo Terena de Mato Grosso, observando a distribuição dos núcleos familiares que 

definiram a formação dos líderes e das próprias aldeias: 

 

Os primeiros quatro núcleos familiares que se instalaram em Rondonópolis 

foram constituídos das seguintes pessoas: Catarina Jorge/Hélio Turi Rondon e 

filhos, Milton Jorge Turi Rondon/Brasiliana Clementino e filhos, Martim 

Mário/viúvo de Silta Jorge e filhos e Cleofa Jorge Rondon/João Adão Spigotte. 

É importante observar essas constituições familiares, pois elas servirão de base 

para mostrar como a Sociedade Terena recompôs a sua estrutura social a partir 

das relações de parentesco. (ISAAC, 2004, p.77). 

 

A Fundação Nacional do Índio (FUNAI) alegou inicialmente não ter o recurso 

suficiente para permitir que eles chegassem até o seu destino, então os hospedaram por 
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alguns dias em uma chácara que pertencia à saúde, ficaram nesse lugar até que a FUNAI 

pudesse resolver a situação do grupo, logo a FUNAI teve a ideia de colocar essas famílias 

Terena em uma reserva do povo indígena Bororo na aldeia Tadarimana no munícipio de 

Rondonópolis.  

Pelo motivo da família do senhor Hélio Turi Rondon pertencer à religião 

evangélica, e na reserva Bororo havia uma família que professava também a mesma 

religião, portanto com o objetivo de evangelizar e proporcionar melhorias de condições 

de vida familiar, o líder da família, senhor Hélio Turi Rondon, aceitou a proposta da 

FUNAI, e logo foram falar com o chefe do posto Tadarimana, o senhor Leosidio Fermau, 

que foi o mediador da proposta, convenceu a família Bororó, que pertencia à mesma 

religião da família Terena, que facilitaria seus trabalhos religiosos na aldeia Tadarimana. 

Portanto, ao serem aceitos para viverem em meio ao povo Bororo, começou então uma 

nova fase de vida para a família do senhor Hélio Turi Rondon. 

Assim que se assentaram e tiveram a vida normalizada dentro da aldeia 

Tadarimana, o grupo Terena procurou maneira de sustentabilidade para sua família; 

naquela época, o munícipio se destacava pela grande quantidade de plantação e colheita 

de algodão, e pelos Terena terem a tradição da agricultura, ou seja, por serem conhecidos 

como povo agricultor, se adaptaram à plantação e cultivaram grandes plantios de algodão. 

Ainda conforme o relato coletado, o filho do senhor Hélio Turi afirmou que: 

 

Com o passar do tempo, as crianças da família do senhor Hélio Turi 

Rondon foram crescendo e tornaram-se jovens naquela comunidade do 

povo Bororó; alguns dos jovens namoraram e casaram com jovens do 

povo Bororo, assim nasceram crianças miscigenadas dos dois povos 

indígenas, Terena e Bororo, portanto, a partir disso os dois povos 

passaram a ser inseparáveis, compartilhando seus costumes e suas 

culturas, dessa forma foram criando raízes no estado de Mato Grosso, 

isso os deu ênfase de direito a se autodenominarem como Terenas de 

Mato Grosso. Os Terenas sentiram a preocupação em continuar seus 

estudos, assim logo procuraram uma unidade escolar em que pudessem 

estudar, para que futuramente pudessem ingressar em uma faculdade; 

essa era a expectativa dos mais velhos para os jovens Terena, 

principalmente do senhor Hélio Turi, que acreditava que os estudos 

preparariam os estudantes indígenas a buscar e a lutar pelos seus 

direitos, e concorrer por igual com os não indígenas por uma vaga em 

uma universidade,  esse era um dos anseio que os mais velhos tinham 

para as futuras gerações. A dificuldade maior nisso era o difícil acesso 

à escola, pois a escola onde iriam estudar ficava do outro lado do rio 

Vermelho, fazendo a divisa da aldeia, a escola era municipal, 

localizada em uma pequena comunidade com o nome fantasia de Gleba 

Dom Bosco, Escola Rural Municipal Mista Gleba Dom Bosco. Os 

estudantes, todos os dias, tinham que atravessar o rio Vermelho, 
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enfrentando grandes desafios e dificuldades até chegarem à escola em 

que estudavam. (Depoimento coletado em 13 de agosto de 2022). 

 

No decorrer do relato, evidenciou-se que um dos maiores desafios era a ida à 

escola e sua permanência, uma vez que que as crianças enfrentavam a travessia do rio 

sem a ajuda de adultos, o que dificultava ou impossibilitava o acesso à escola, 

principalmente na época da chuva, quando o rio ficava cheio por conta da chuvarada e 

formava fortes correntezas. Quem não desistia, ficava prejudicado em seu aprendizado e 

seu boletim escolar para a sequência de seus estudos.  

Os caminhos percorridos pelos estudantes Terena nunca foram fáceis pois, ao 

saírem de sua aldeia, se deparavam com outra realidade cultural, outro ambiente, por isso 

muitos desistiram de seus estudos, por conta das diferenças culturais e costumes dos não 

indígenas, mas o pensamento de crescer intelectualmente nas mentes de alguns jovens 

falava mais alto, pois, para eles, a única forma de aumentar seus conhecimentos, crescer 

economicamente e futuramente ter uma profissão, seria por meio da educação, ou seja, 

de seus estudos, pois cresceram ouvindo os mais velhos da família dizerem sobre a 

importância dos estudos. Segundo o narrador do relato, mesmo com tantas dificuldades, 

alguns alunos conseguiram prosseguir em seus estudos e até chegaram a realizar seus 

sonhos na vida acadêmica.  

Os constantes deslocamentos e adversidades deixaram muitas marcas na história 

do povo Terena do Norte de Mato Grosso, como segue relatando: 

 

O deslocamento da família Terena ao saírem do estado de Mato Grosso 

Sul para o estado de Mato Grosso foi de grandes sofrimentos; houve 

muitas mudanças de hábitos, costumes e culturas durante essa 

trajetória percorrida pelo povo Terena, pois houve contatos com outros 

povos Indígenas, outras sociedades, outros costumes e culturas, mas 

mesmo com todo esse processo de migração, nunca deixaram de lado 

seus costumes e culturas, mas infelizmente essa migração, de ambiente 

contribuiu para o desuso da língua Terena, sendo que atualmente, o 

povo Terena do Norte de Mato Grosso está em busca constante da 

revitalização da língua e da cultura indígena Terena.  Com o passar do 

tempo, a família Terena foi crescendo; e, por esse motivo, o povo 

Bororo não queria mais a família Terena vivendo em suas terras; houve 

uma preocupação por parte dos Bororo no aumento do povo Terena; 

então, o grupo foi em busca de um diálogo com os representantes da 

FUNAI, para uma possível negociação a respeito de uma área para 

viverem, pois, mesmo que já estivessem em Mato Grosso, ainda não 

tinham uma área própria para viverem juntamente com sua família, 

enquanto isso eles continuavam residindo na aldeia do povo Bororo. 

(Depoimento coletado em 13 de agosto de 2022). 
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 A situação mais caótica ocorreu por volta do ano de 1988, quando houve a 

retirada da família do senhor Hélio das terras do povo Bororo, e, sem ter um espaço de 

terra para moradia, se abrigou na periferia de Rondonópolis; nesse local a família passou 

por péssimas condições. 

No ano 1998, veio para a cidade de Rondonópolis mais uma caravana com 

aproximadamente 85 pessoas articuladas pelo senhor Cirenio Reginaldo4 e Milton 

Rondon, outro filho do senhor Hélio Turi Rondon, juntamente com lideranças indígenas 

da Terra Indígena Buriti-MS, das aldeias Água Azul e Recanto Córrego do Meio, todos 

com o mesmo objetivo, em busca de uma área para viverem com suas famílias. Luz (2020) 

traz em sua pesquisa a seguinte narrativa sobre esse fato:  

 

Com certeza essa transição foi muito sofrida e foi uma luta muito longa. Eu 

sou um fruto dessa luta que se inicia com a vinda de meus avós e família para 

o Estado de Mato Grosso, e daí em diante, uma árdua procura por um lugar, 

um pedaço de chão para que ali essa família pudesse fazer o que mais eles 

sabiam, plantar, colher, construir. Mas isso demorou muito a se concretizar, foi 

necessário ver e ouvir que se retirassem das terras do povo da minha mãe. Foi 

necessário que esse povo perambulasse por periferias de Rondonópolis até se 

organizarem e partirem para os bloqueios de rodovias, com objetivo principal 

de que a imprensa divulgasse que naqueles dias existiam famílias indígenas 

sem um bem, que naquele momento seria o mais precioso, o mais necessário 

para a continuação de suas gerações, no qual é um pedaço de chão de terra 

talvez. E esse bem só veio a nós depois de muito lutar, como passar dias em 

rodovias, de muito se decepcionar com políticos que diziam que iam resolver 

o problema. Depois de inúmeras reuniões, depois de ver famílias retornarem à 

terra de origem, depois até de perdermos companheiros de luta, pais de 

famílias, finalmente conseguimos um lugar, uma terra, que hoje tem dado a 

oportunidade a nossos irmãos de ter dignidade, onde podemos criar os 

nossos filhos e educar, de revitalizar a nossa cultura, de poder plantar, 

colher, construir nossas casas e de viver como indígenas, verdadeiros 

indígenas, pois conseguimos nosso objetivo conseguimos, uma reserva 

para vivermos. (Depoimento coletado em 18 de novembro de 2019, 

apud LUZ, 2020, p. 38-39). 

 

No dia 16 de dezembro de 1998, chegou em Rondonópolis o primeiro ônibus, no 

dia seguinte, dia 17 de dezembro, os indígenas iniciaram protestos na BR de 

Rondonópolis; o segundo ônibus chegou no dia 18 de dezembro com mais indígenas 

Terena; então, fizeram dois dias de bloqueio, sexta-feira e sábado, no domingo a FUNAI 

entrou em contato com os indígenas para que houvesse uma possível negociação entre 

eles, e,  nesse mesmo dia, houve a negociação com a FUNAI, liberaram o bloqueio que 

haviam feito, foram todos para a cidade de Rondonópolis, algumas pessoas foram para 

 
4 Informações coletadas por meio de entrevista feita com Cirenio Reginaldo, no dia 12 de janeiro de 2023.  
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hotel e outros ficaram em uma chácara, ficando aproximadamente dois meses nessas 

instalações. Em fevereiro de 1999, foram todos para a fazenda Campo Novo, pertencente 

ao empresário e ex-vereador Raul Pinto, ali ficaram cerca de 1 ano, depois mudaram para 

a fazenda Lago Azul, do proprietário Wellington Fagundes, nesse lugar permanecendo 

até o final de 2002.  

As razões do deslocamento para o Norte de Mato Grosso envolveram questões 

relacionadas a espaço para cultivo e para sobrevivência, conforme os costumes do povo. 

A quantidade de pessoas aumentou, houve alianças com os povos Bororo, Tapirapé, 

Kadiwéu e Guaná, o que inviabilizou a permanência na mesma área desses núcleos 

familiares que resolveram se aventurar nessa oportunidade em Mato Grosso. 

 

1.2 Língua materna indígena Terena e seu lugar na família linguística Aruak 

A língua Terena pertence à família linguística Aruak e os trabalhos em relação à 

sua descrição ainda são restritos a um número pequeno de pesquisas. Conforme estudos 

de Silva (2013), a primeira descrição da língua Terena foi feita pelos missionários do 

Summer Institute of Linguistics (SIL), na década de 1960, com fins de evangelização, 

exercendo grande influência na mudança dos rituais do povo Terena, já em território 

brasileiro e que perdura até os dias atuais. De acordo com dados de Rodrigues (2013, p.6-

11); apud Duarte, (2016, p. 33), “as línguas com o maior número de falantes são o Ticuna 

(30.000); o Kaigang (28.000); o Macuxi (23.500); o Terena (20.000); o Guajajara 

(19.500) e o Yanomami (15.700)”. 

Atualmente, a língua Terena vem sendo pouco usada em algumas aldeias, na 

maioria das vezes é falada por pessoas mais velhas da comunidade, é o caso da aldeia 

Kopenoty, localizada no município de Peixoto de Azevedo. A língua é pouco falada na 

comunidade, ela foi se perdendo devido a várias influências que contribuíram para o seu 

desuso; uma delas é o contato com a sociedade não-indígena, fato que causou e causa 

grande influência no desuso da língua indígena Terena, especialmente por causa do ensino 

de língua portuguesa dentro da aldeia, principalmente para os mais jovens se tornando, 

assim, um grande problema na revitalização da língua indígena Terena. Souza (2017) traz 

em sua pesquisa uma abordagem muito significativa sobre isso: 

 

O contato direto com o português, língua majoritária do não-indígena no 

Brasil, ocasionado por fluxos migratórios indígenas, sobretudo dos mais 

jovens, “na crença de um poder auferido à escolarização na língua oficial” 
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(BRAGGIO, 2011, p. 95) acarreta a perda da língua nativa e, 

consequentemente, promove uma reconfiguração da identidade do indivíduo. 

(SOUZA, 2017, p.73). 

 

Todavia, ainda há significativos números de agrupamentos indígenas na América 

do Sul, conforme podemos verificar na Figura 03 a seguir:  

Figura 3: agrupamentos linguísticos indígenas da América do Sul 

 

Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_do_Brasil>. Acesso em 16 ago. 2022. 

O contato com a sociedade não-indígena acarretou importantes mudanças 

culturais e linguísticas entre os povos, especialmente em relação às suas práticas sociais 

de interação, sendo essas influenciadas pela modernidade e pelo aprendizado inevitável 

da língua portuguesa, já que os Terena representaram uma parcela de mão de obra 

explorada no meio rural, tendo, como consequência, um número cada vez maior de 

indígenas não falantes da língua materna (NASCIMENTO, 2012). Eduardo; Silva (2016) 

contribuem com ponderações acerca das dificuldades de se manter a cultura e a língua 

diante da imposição da ideologia dominante e dos danos causados às comunidades, 

contudo, trazem esperanças ao abordarem sobre a importância da realização de pesquisas 

sobre as línguas indígenas: 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Línguas_do_Brasil
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Para se ter uma ideia do contexto das línguas indígenas brasileiras, o Brasil, 

rico em diversidade linguística, conta com aproximadamente 181 línguas 

indígenas (RODRIGUES, 2005), sendo, na maioria, línguas de tradição oral. 

Neste sentido, a realização de pesquisas sobre as línguas indígenas é 

importante para o contexto que vivenciamos hoje, visto que proporciona a elas 

maiores recursos para sua revitalização e alternativas para uma política 

linguística. Portanto, as pesquisas linguísticas possuem relevância científica e 

social, propiciando conhecimento da linguagem humana e da diversidade 

linguística, que se manifesta de forma particular e única em cada língua; e 

contribui com a comunidade falante da língua estudada, oferecendo suporte 

para que seja preservada e revitalizada (SEKI, 2000, p. 245; apud EDUARDO; 

SILVA, 2016). 

 

A inserção da escola indígena nas aldeias também foi outro fator que fortaleceu 

essa nova identidade indígena em construção após os primeiros contatos; a Educação 

Escolar Indígena foi assegurada na Constituição Federal Brasileira de 1988, na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) que propiciam às comunidades 

indígenas o direito à educação diferenciada e a escola podendo ser um espaço possível 

para refletir sobre aspectos de sua comunidade, mas também de outros grupos sociais 

não-indígenas em uma relação de trocas relativas, conforme as palavras de Freire (2011): 

Descobrem que pouco sabem de si, de seu “posto no cosmos”, e se inquietam 

por saber mais. Estará, aliás, no reconhecimento do seu pouco saber de si, uma 

das razões desta procura. Ao se instalarem na quase, senão trágica descoberta 

do seu pouco saber de si, se fazem problema a eles mesmos. Indagam. 

Respondem, e suas respostas os levam a novas perguntas. (FREIRE, 2011, p. 

39).  

 

 Assim também Gomes (2019) pondera que, em relação à inserção da educação 

escolar “bilíngue” no contexto de vida dos indígenas brasileiros: 

A educação escolar e o ensino de língua portuguesa foram um desses meios, 

sempre presentes como forma de pressão contra a cultura e a língua dessas 

sociedades. Esse modelo educacional procurou, antes de qualquer coisa, 

assegurar os objetivos da sociedade dita “dominante”. O fato é que, aliado aos 

demais fatores, esse modelo de educação escolar também serviu como 

instrumento de desvalorização da cultura e das línguas indígenas brasileiras 

(GOMES, 2019, p. 113). 

 

Especificamente em relação às questões gramaticais das línguas indígenas, dentre 

elas o Terena, e das perdas irreparáveis provenientes da ação do não-indígena diante das 

culturas até então desconhecidas, Duarte (2016) afirma que:  

Apesar da perda linguística que ocorreu desde a chegada dos europeus no 

Brasil, observa-se, no entanto, que ainda há grande diversidade linguística no 

Brasil em relação a vários aspectos gramaticais. Tal constatação se traduz, por 

exemplo, pelo fato de haver estruturas gramaticais muito diversas do ponto de 

vista da tipologia linguística, pois há línguas cuja ordenação dos argumentos 
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nucleares na sintaxe pode apresentar o verbo na posição inicial, ordem VSO, 

como é a situação da língua Tenetehára e do Terena; na posição final, ordem 

SOV, muito comum em várias línguas da América, como é a situação nas 

línguas Maxacali, o Kaxinawá, o Tupinambá e o Guarani; em posição medial, 

ordem OVS, como na língua Hixkaryána (língua da família Karíb); o verbo 

após o sujeito, ordem SVO, como nas línguas Mapudungun, Yawalapití, Baré, 

Baniwa do Icana [...] (DUARTE, 2016, p 36). 

 

É possível, pois, constatar que a imposição cultural e linguística não reflete apenas 

na necessidade de revitalização das línguas indígenas, mas da identidade étnico-cultural 

dos povos indígenas, como de fundamental importância vinculada a diversos meios de 

disseminação, considerando tanto o contexto das Aldeias quanto fora delas e não apenas 

por ações escolarizadas, para assim resultar em um número significativo de iniciativas 

desse intuito, ou seja, ações ampliadas interculturalmente por diversas linguagens e 

representações identitárias, não só no que tange à língua indígena, mas também outros 

aspectos culturais do povo Terena, como, por exemplo, a arte do grafismo e a dança.  

 

1.3 Histórico das comunidades pesquisadas  

A presente pesquisa foi realizada em duas aldeias: Aldeia Kopenoty, localizada 

próxima ao Distrito de União do Norte na BR 322 no município de Peixoto de Azevedo-

MT; e Aldeia Kuxonety Poke’e, localizada na Terra Indígena (TI) do Iriri Novo, que faz 

divisa com o estado do Pará. Inicialmente, abordaremos sobre o contexto histórico das 

duas aldeias. 

A aldeia Kopenoty5 possui aproximadamente 30 hectares; nela habitam 25 

famílias, a divisão do núcleo familiar é feita por sobrenomes. Aproximadamente 100 

pessoas vivem nela atualmente; a população da aldeia Kopenoty vem crescendo no 

decorrer dos anos; nela há uma diversidade de cultura, crenças e línguas que permeiam a 

comunidade, por conta do contato de outros povos indígenas que habitam juntamente com 

o povo Terena, como, por exemplo: Bororo, Tapirapé, Kaiapó, Panará e até mesmo os 

não indígenas que casam com indígenas e na maioria das vezes acabam indo morar na 

aldeia, compartilhando seus conhecimentos linguísticos e culturais. Na sequência, 

apresenta-se uma imagem de satélite da aldeia: 

  Figura 4: Imagem de Satélite – Mapa da aldeia Kopenoty – MT 

 
5  Informações coletadas em caderno de campo a partir da fala de Samuel Colman, indígena Terena e 

membro da aldeia Kopenoty em um evento do dia 19 de abril de 2021, realizado na aldeia Kuxonety Poke’e. 
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                                           Fonte: Google Maps, 2022. 

Ao se deslocarem de Rondonópolis para o Norte de Mato Grosso, no final de 2002, 

mais especificamente para a terra indígena Iriri Novo, área indígena que pertenceria ao 

povo Terena, localizada às margens do rio Iriri no município de Matupá, se depararam 

com um grande problema que os impediriam a chegar até seu destino pretendido.  

Devido às chuvas intensas, tinham muitos alagamentos nas estradas, e com o rio 

cheio, ficava impossível os Terenas atravessarem para o outro lado do rio e chegarem até 

a área indígena, então o grupo de homens que havia ido até o rio voltou para União do 

Norte, e ficaram em uma casa pequena, que não tinha espaço suficiente para todos.  

Mais tarde, com a articulação dos líderes Terena juntamente com representantes 

políticos, em busca de melhoria para o povo e a preocupação educacional das crianças 

indígenas, buscaram meios para melhorar a situação, sendo então cedido pela prefeitura 

municipal um antigo secador de grãos para abrigar as famílias, atualmente considerado 

setor urbano de União do Norte.  

Nesse mesmo lugar, criaram uma sala anexa da Escola Municipal Vida e 

Esperança, atendendo turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, assim evitando as 
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crianças perderem o ano letivo. Houve famílias que preferiram alugar casas para morar 

em União do Norte com seus familiares. Após articulação e mobilização da comunidade 

e líderes Terena, o poder público municipal cedeu duas áreas para a comunidade, para 

que pudessem residir por um tempo, até que o período de chuva acabasse; os líderes da 

aldeia com alguns membros da comunidade foram até a primeira área para verificar se 

haveria possibilidade de se deslocarem, no entanto, por falta de água potável no local 

ficou impossível mudar para esse lugar. 

Diante disso, foram para a segunda área cedida e chegando até a esse local viram 

que seria um bom lugar para residir por um tempo, até que conseguissem ir para a Terra 

Indígena Iriri Novo. Na imagem a seguir, é possível verificar a abertura dessa área: 

 

     

 

    

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo pessoal de Eliel Jorge, 2003. 

 

  Portanto, a área onde está localizada a aldeia Kopenoty inicialmente não era a 

terra conquistada pelo povo Terena com sua trajetória de lutas e sofrimentos durante 

muitos anos. Sobre esse contexto, assim relata Cruz (2022): 

Em janeiro de 2003 a população Terena veio para o distrito de União do Norte  

a 70 km do município de Peixoto de Azevedo, por motivo de falta de acesso 

até a área onde está localizada a Terra Indígena Iriri Novo (período chuvoso), 

o povo ficou acampando no barracão que foi cedido pelo padre, algumas 

pessoas vendo que demoraria um pouco até o período de chuva passar 

Figura 5: Imagem da terra cedida pela prefeitura municipal 
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decidiram alugar casas em união do Norte, então o cacique Milton Rondon 

conversou com o prefeito de Peixoto de Azevedo, que naquela ocasião era 

Assis Tenório, solicitando uma área para o povo Terena fazer uma aldeia que 

serviria como um local de apoio para o povo Terena. (CRUZ, 2022, p. 20).  

 

No ano de 2003, iniciaram as construções das casas na área cedida; elas foram 

construídas para cada família, portanto, algumas famílias foram saindo de União do Norte 

e deslocaram-se para a área, que atualmente é conhecida como aldeia Kopenoty. Na figura 

abaixo, pode-se observar o início das construções das casas: 

          

  Figura 6: Construção das casas na Aldeia Kopenoty (2003) 

 

Fonte: acervo pessoal Eliel Jorge, 2003. 

 

As casas foram construídas em alvenaria, como mostra a imagem acima. Após as 

construções das casas, houve a busca pela construção de uma escola na aldeia Kopenoty 

para atender aos estudantes da comunidade. As principais pessoas que lutaram 

diretamente em busca da construção da escola foram: Cirenio Reginaldo e Cicera Chagas, 

ambos foram os principais articuladores em busca da inserção da escola, se deslocaram 

para Cuiabá em busca de apoio, pois a preocupação da educação escolar das crianças, 

jovens e até mesmo adultos sempre foi e ainda é de suma importância para a comunidade 

Terena. Na próxima imagem, apresenta-se a escola já construída: 
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Fonte: arquivo da escola Elio Turi Rondon “Terena”, 2010. 

 A Escola Estadual Indígena Elio Turi Rondon “Terena”6 foi criada em 18 de 

fevereiro de 2004, pelo Decreto de criação n°2587/2004 p. 2. Está localizada às margens 

da MT 322 km (antiga BR 080) do Distrito União do Norte, Município de Peixoto de 

Azevedo-MT. A escola teve um papel fundamental na comunidade, pois foi a partir dela 

que as ações mais importantes começaram a ganhar força, principalmente na reativação 

das práticas culturais e na revitalização da língua Terena, sobretudo com as aulas da 

disciplina de língua materna, ensinando os estudantes a falar, a escrever e a conhecer a 

língua Terena, visto que durante a luta em busca de uma área para viver, se depararam 

com muitas diversidades culturais e linguísticas que contribuíram para o desuso da língua 

entre os indígenas da comunidade, por isso a busca por revitalizar tanto a língua, quanto 

a cultura como um todo. 

A escolha do nome do senhor Hélio Turi Rondon para a escola foi uma forma de 

homenagear o grande líder. A Escola Estadual Indígena “Elio Turi Rondon Terena” tem 

 
6 Informações coletadas do Projeto Político Pedagógico - PPP da escola Elio Turi Rondon “Terena” (2022). 

Figura 7: Imagem da escola Elio Turi Rondon “Terena” 
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o compromisso de estimular o ensino e o aprendizado na formação do aluno para a 

cidadania, respeitando a diversidade no contexto educacional de cada educando, com seus 

direitos e com deveres individuais e sociais, além do papel essencial de transformar os 

sujeitos em participantes ativos no contexto humano, econômico, social e político, 

capazes de respeitar a todos no mundo, seres humanos e natureza, preparando as novas 

gerações para receberem, conservarem e enriquecerem a herança cultural para promover 

o crescimento econômico e social, proporcionando benefícios à comunidade local e a toda 

a sociedade.  

Com o passar do tempo, outras edificações foram construídas, tais como uma 

igreja, posto de saúde e outras conquistas adquiridas e edificadas com os esforços dos 

líderes da comunidade Terena.  

A aldeia Kuxonety Poke’e, segundo lócus da pesquisa, está localizada na Terra 

Indígena Terena no Iriri Novo município de Matupá. Foi demarcada e homologada no 

ano 2006, e a partir da demarcação da área indígena, algumas famílias se deslocaram para 

a Terra do Iriri Novo; foram se instalando e construindo casas tradicionais (ranchinhos)7, 

com isso formou-se a comunidade que hoje é conhecida como aldeia Kuxonety Poke’e e 

que tem o significado de Terra Esperada, por ser a terra tão esperada pelo povo Terena. 

Mas antes disso, como já dito, o povo Terena enfrentou muitas lutas e dificuldades até a 

terra ser demarcada como área indígena do povo Terena. Assim relata o atual cacique8 da 

comunidade Kuxonety Poke’e: 

     

A aldeia Kuxonety desde 2003 nós já ia (sic) para lá visitar, nós ia e 

voltava, nossa área ainda não era demarcada, aí nós vivemos assim em 

2003, 2004 e no ano de 2005 acontece aquele conflito entre o nosso 

povo e o povo Kaiapó, eles tiraram nós de lá em setembro, no final de 

setembro, nós fomos para Kopenoty e dali começamos pressionar as 

autoridades para demarcar a terra, quando foi em 2006 demarcaram 

lá, aí final de 2006 para 2007 nós fomos embora para lá. A princípio 

foram morar lá, eu, Antonio Jorge, Pedro, Aristide, nós ficávamos 

direto lá, o resto do pessoal ia e voltava, quando acaba a chuva eles 

voltavam para lá. (Depoimento coletado em 06 de janeiro de 2023). 

 

 
7 Ranchinho é o termo que define a condição de moradia das famílias Terena, sendo que, segundo Sanches 

Labrador (2020), pesquisador citado pelo ISA (Instituto Socioambiental, 2020), antigamente cada 

ranchinho media "de 16 a 20 jardas de comprimento por 8 de largura" e no qual viviam um "capitão [...] 

junto com seus irmãos e seus parentes [...] [e] cada casa tinha cinco portas". Se considerarmos que casas 

nestas dimensões (15 x 7 metros) abrigariam entre 20-30 pessoas, haveria cinco grupos domésticos 

delimitados pelas suas "portas".  
8 Informações coletadas por meio de entrevista feita com o cacique da aldeia Kuxonety Poke´e Cirenio 

Reginaldo, no dia 12 de janeiro de 2023. 
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Abaixo, podemos ver uma das casas construídas na aldeia Kuxonety Poke’e, 

construída no início da criação da aldeia: 

Figura 8: Casa tradicional da aldeia Kuxonety Poke´e 

 
 Fonte: arquivo da escola Elio Turi, 2008. 

 

 

A área indígena Terena Iriri Novo tem aproximadamente 30 mil hectares 

demarcados, como mostra a imagem abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Terra Indígena Iriri Novo vista por satélite 
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Fonte: Google maps, 2023. 

 

Com a terra demarcada e a aldeia Kuxonety Poke’e já criada, em janeiro de 2008, 

Cirenio Reginaldo Francisco, cacique da aldeia, junto com a professora Cicera Chagas da 

Silva, mobilizaram recursos para a criação de uma escola indígena para a aldeia Kuxonety 

Poke’e, tendo em vista a grande necessidade da criação de uma escola na comunidade 

devido à distância da aldeia ao município, que é de 200 km, e também da sede na qual 

havia salas anexas, na escola Elio Turi Rondon Terena, localizada na aldeia Kopenoty no 

município de Peixoto de Azevedo. A seguir, segue o relato da primeira diretora da escola 

Komomoyea Kovoero: 

 

A escola da aldeia Kuxonety no começo era anexa da escola Elio Turi 

nós trabalhamos um ano como sala anexa, a gente viu que não era do 

mesmo município, daí (sic) nós fomos atrás para criação da escola, na 

época falamos com a Antonina e pedimos a criação da escola, e foi 

criado a escola Komomoyea Kovoero, que significa Visão de Águia. Na 

época teve reunião com a comunidade e me colocaram como diretora 

da escola. (Depoimento coletado dia 06 de janeiro de 2023). 

 

A escola9 Komomoyea Kovoero foi criada em 2008 com data da publicação em 

21 de agosto de 2008 e com o ato de criação 1536/2008.  Assim que foi criado e aprovado 

o funcionamento da escola da aldeia Kuxonety Poke’e, houve uma grande procura pela 

escola por parte de jovens indígenas do povo Kaiapó, para que pudessem estudar 

regularmente, pois suas aldeias tinham difícil acesso à cidade de Matupá, município a que 

suas aldeias pertenciam, haviam também questões culturais que dificultavam a ida deles 

para as escolas não-indígenas. 

 

Figura 10:  Escola Komomoyea Kovoero na aldeia kuxonety Poke´e 

 
9 Informações coletadas do PPP da escola Komomoyea Kovero da aldeia Kuxonety Poke´e. 
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Fonte: arquivo pessoal de Micael Turi, 2023. 

 

Foi criada também, pela diretora na época Cicera e o cacique Cirenio, uma casa 

de estudantes indígenas na comunidade Terena Kuxonety Poke’e, onde todos os anos 

recebem de 20 a 30 jovens Kaiapós para estudarem na escola Komomoyea Kovoero.  

 

Figura 11:  Casa do estudante indígena Leonardo Reginaldo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

Fonte: Google maps, 2023. 
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A partir de então, a escola Komomoyea Kovoero passou a atender vários povos 

indígenas na escola e, com isso, os alunos passaram a compartilhar uma diversidade de 

culturas, línguas e costumes que passaram a fazer parte de sua formação humana e 

identitária. Atualmente, a escola trabalha com várias salas anexas, como relata uma 

professora da escola Komomoyea Kovoero:  

 

Nós trabalhamos na escola Komomoyea com vários povos, o pessoal 

da Seduc10 fala que somos o Xinguzinho, porque nós trabalhamos com 

o povo Kaiapó, Panará, a maioria são Kaiapó tanto é que os nossos 

Terenas, as nossas crianças sabem falar muitas palavras em Kaiapó 

pela convivência com o povo Kaiapó. E nós temos salas anexas da 

aldeia Kororoti, aldeia Kapoto que são do povo Kaiapó, aldeia 

Turipuku que é do povo Terena, temos também alunos do povo Xavante. 

(Depoimento coletado no dia 07 de janeiro de 2023). 

 

 Essa fala evidencia a adaptação do povo Terena enquanto coletividade, assim 

como os modos de vida, culturas e línguas que envolvem o acolhimento de outras etnias, 

em harmonia na construção de um espaço comum, no caso, a escola. 

No próximo capítulo, serão apresentados os aportes teóricos que guiaram a pesquisa 

e necessários às posteriores considerações analíticas sobre o corpus recolhido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
10 Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC). 
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2 Diálogos teóricos e as inter-relações com as línguas indígenas brasileiras 

 

O objeto de análise elencado para a presente pesquisa foi, além do mapeamento 

sociolinguístico dos lócus da pesquisa, o léxico da língua do povo Terena de Mato Grosso, 

inseridos no espaço-tempo em transformação, considerando os deslocamentos e contatos 

já descritos no capítulo 1.  

O método comparativo foi adotado para se investigar no léxico como poderiam 

ter se dado as diferentes relações de contato entre os povos da área de estudo, das Aldeias 

Kopenoty e Kuxonety Poke’e, em relação às aldeias pertencentes ao estado brasileiro 

original do povo Terena, Mato Grosso do Sul, considerando desde seus modos de fala 

ancestrais, antigos do ponto de vista histórico até a atualidade, influenciados por inúmeros 

fatores da vida moderna. A análise do léxico ocorre em uma perspectiva sócio-histórica-

comparativa. 

Neste sentido, buscamos evidenciar a relevância dos contatos linguísticos que 

contribuíram para a diversificação etnolinguística observada entre os informantes 

selecionados conforme o perfil (idosos e jovens falantes/lembrantes da língua Terena). 

As abordagens teóricas que apresentaremos neste capítulo consideram os estudos de 

Osório e Martin (2019), Hymes (2003), Guy (2000), Tarallo (1986), Severo (2008), 

Lucchesi (2009), Seki (1999), dentre outros. 

Para iniciarmos o debate teórico, apresentaremos as visões dos autores, pontos e 

contrapontos que enriquecem a pesquisa nos campos científico da Sociolinguística e da 

Etnografia da Comunicação em suas diferentes nuances e concepções.  

 

2.1 Sociolinguística, Etnografia da Comunicação e Cultura: Conceituações e 

aproximações 

 

A Sociolinguística, enquanto campo científico, analisa a diversidade não só das 

línguas e suas variedades, como também das próprias relações sociais que se estabelecem 

entre os seres humanos, entre o código linguístico e tantos outros códigos com os quais 

convivemos e construímos um ordenamento e compreensão das coisas, conforme 

afirmam Osório e Martins (2019):  
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Pela sua vitalidade e nas relações entre a língua e os membros de uma 

comunidade ou grupo, tendo como base a influência do etnocentrismo 

ocidental que despertou no seio dos investigadores o interesse nos estudos das 

línguas indo-europeias, baseando-nos em Garmadi (1983, p. 23-24), 

perspectivamos a língua em três planos: no primeiro, a língua é vista como o 

reflexo do povo, a memória coletiva em que este deposita a experiência a 

transmitir às gerações futuras, sendo o povo a influenciar a língua. Já no 

segundo plano, a língua é o meio mais seguro, talvez o único, de descoberta e 

de ordenamento do real, ela é o quadro e a matriz do pensamento coletivo e 

condiciona a experiência dos que a falam, enquanto que, para o último, a língua 

simultaneamente manifesta e molda o espírito do povo, influenciando este a 

sua própria língua, mas, também, recebendo influência dela. (OSÓRIO; 

MARTINS, 2019, p. 118-119). 

 

No que concerne ao estudo da língua em uso, consideramos, do ponto de vista da 

Sociolinguística, que ela abrange os traços socioculturais que definem a identidade do 

falante, de sua comunidade e suas atitudes, sendo que convergem igualmente em direção 

ao objeto da Sociolinguística, a língua falada em seus movimentos de variação, e 

representam uma relação de reciprocidade. 

Pensar a língua nas interações sociais nos traz, também, para o âmbito da 

Etnografia da Comunicação referendada por Hymes11 (1972), que se amplia para as 

questões de identidade locais e pertencimentos. Aspectos que implicam diretamente nas 

práticas sociolinguísticas culturais das comunidades de fala e suas escolhas linguísticas, 

além de influenciar também em como a língua é usada na organização de seus eventos 

comunicativos. Assim, podemos estabelecer o seguinte paralelo: 

 

Uma vez que em grande escala o comportamento linguístico é governado por 

regras que o padronizam, a primeira grande questão refere-se aos padrões de 

comunicação. Sociolinguistas previamente demonstraram que irregularidades 

ou variação livre no comportamento linguístico poderiam revelar padrões 

estatísticos predizíveis e regulares (Labov 1963, Bailey 1976, Trudgill 1974), 

contudo os etnógrafos da comunicação têm buscado descobrir, por sua vez, 

regularidades no uso da linguagem, observando unidades comunicativas, 

correlacionadas a aspectos da cultura. (LIMA-HERNÁNDEZ, 2007, p. 04). 

 

 Tendo em vista a análise dos padrões, variáveis ou regulares, o uso de língua 

confere em níveis individuais, grupais e sociais tais características, sendo que as 

interações nesses âmbitos se realizam influenciadas por fatores emocionais, políticos e 

relacionados às visões de sujeito e da própria língua enquanto poder simbólico. 

 Uma das funções primordiais desse entrelace da Sociolinguística e da Etnografia 

da Comunicação é evidenciar e caracterizar os processos comunicativos em uma dada 

 
11Dell Hymes, precursor da Etnografia da Comunicação assevera que a língua não pode ser separada de seu 

uso, sendo situada social e politicamente em uma comunidade de fala. 
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organização social que envolve essa determinada comunidade de fala, observando 

diretamente o “como” e o “porquê” dos usos linguísticos nas interações sociais, levando 

em conta todo o contexto em que a língua em uso está imersa naquele evento de 

comunicação. 

 Consideramos, nessa convergência de campos científicos que favorecem a análise 

da língua, fatores relativos à frequência de uso da língua nas interações sociais, 

combinados linguísticos quanto às regras e sentidos adotados nos atos comunicativos 

entre os falantes, desempenho, atitudes e valores abarcados pelos usos linguísticos 

escolhidos e compartilhados, compreensão sociocultural em consenso no todo da 

comunidade de fala, ou seja, nessa perspectiva integrada, lançamos mão da concepção de 

que as “unidades sociais podem ser selecionadas em níveis diferentes”(SAVILLE-

TROIKE, 1989, p.18). 

 Corroborando a ideia de Hymes acerca desses diferentes níveis, é importante 

salientar que, apesar de existirem e plausíveis de análise, esses níveis não se separam, 

sendo intrinsecamente ligados e sobrepostos nas várias interações dentro da comunidade 

de fala, o que gera a especificidade dessa dada comunidade, níveis esses que tornam as 

escolhas sociolinguísticas peculiares dessa mesma comunidade, o que a difere de outras, 

e afirma o conceito de comunidade de fala12 a partir dessas relações específicas entre 

esses níveis em suas interações comunicativas. Assim: 

 

Pode-se também definir comunidade de fala segundo as perspectivas 

linguística e não-linguística, contudo padrões de uso da língua não definem 

sozinhos uma comunidade a ser investigada, porque, em qualquer nível de 

comunidade de fala selecionada para estudo, as funções sociais da linguagem 

incluirão funções limite de separação, unificação e estratificação. (LIMA-

HERNÁNDEZ, 2007, p. 06). 

 

 Ademais, a tríade que nos pautamos envolve a língua em uso, a organização social 

e a cultura, sendo fundamental estabelecer os diálogos necessários para analisar e aclarar 

os comportamentos linguísticos evidenciados pelos fenômenos encontrados na pesquisa, 

a qual se utiliza desse enredamento teórico, que, separadamente, não dá conta do retrato 

sociolinguístico desejado para uma compreensão e elucidação mais fidedigna da realidade 

dos falantes sujeitos do estudo. 

 

 
12 Neste sentido, o conceito de comunidade de fala, melhor explorado no tópico 2.1.1, não deve ser reduzido 

a apenas um grupo que “fala” a mesma língua, sendo que, nesse âmbito, podemos observar várias 

comunidades de fala dentro de um grupo maior que compartilha o mesmo idioma. 
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2.1.1 Comunidade de Fala: Reflexões necessárias 

 

Tarallo (1986) afirma que a Sociolinguística busca, enquanto ciência, uma análise 

profunda da língua em uma comunidade de fala, conjecturando todos os fatores que 

influenciam nas escolhas dos falantes.  

Em vista disso, estabelecer os termos a serem adotados em uma pesquisa dessa 

natureza se torna expressamente importante do ponto de vista de sua linha teórica. Assim, 

utilizaremos o termo Comunidade de Fala (CF) na designação do recorte para o 

desenvolvimento das análises posteriores.  

Iniciamos com Labov (1982), que define CF da seguinte maneira: 

 

A condição normal da comunidade de fala é a da heterogeneidade: podemos 

esperar encontrar uma larga gama de variantes, estilos, dialetos e linguagens 

usados por seus membros. Mais ainda, esta heterogeneidade é parte integrante 

da economia linguística da comunidade, necessárias para satisfazer as 

demandas linguísticas da vida cotidiana (LABOV, 1982, p. 17). 

 

 Tomando por base esse viés, percebemos que o autor desenvolve o termo a partir 

da usabilidade da língua, abrangendo as diversidades não só linguísticas como também 

da vida cotidiana em seus diversos fatores sociais de interação, além das necessidades 

humanas, como deslocamentos, novas formas de nomear coisas antes inexistentes, dentre 

outros, objetivando a realização dessas interações sociais que se processam internamente 

em uma dada comunidade de fala. 

 Ademais, dentre autores da Sociolinguística, há outras interpretações e nomeações 

em relação à CF, os quais ampliam o olhar científico desse termo. Seguiremos 

demonstrando as diferentes visões que o discutem no que concerne ao papel do sujeito, 

especialmente quando se refere à CF como objeto científico coletivo a ser pesquisado. 

 Para Severo (2008) apud Vanin (2009), a conceituação configura-se em um 

prisma que envolve identidade social, psicológica e linguística heterogêneas. Vanin 

(2009) pondera que: 

 

A pluralidade de contextos de uso da língua leva a autora a questionar esse 

posicionamento: para ela, uma comunidade de fala é heterogênea, visto seus 

componentes circularem por diferentes grupos sociais. Por isso, se a realidade 

dinâmica e conflitiva dos vários falares dos indivíduos de uma mesma 

comunidade for considerada, a noção de comunidade de fala é abstrata. 

(VANIN, 2009, p. 149). 
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 Percebemos que as fronteiras são tênues, pois a heterogeneidade não favorece a 

rigidez de um único falante prototípico ou modelo que definiria a CF na qual está inserido 

socialmente. 

 Hymes (2003) apud Wiedemer (2008) insere o termo CF no contexto de uma 

unidade natural compartilhada entre os indivíduos, mesmo que a língua apresente um 

estado de mudança ou variação. Referimo-nos aos estudos de maneira complementar, 

pensando no estabelecimento de propriedades que podem ser sistematizadas a fim de 

possibilitar uma melhor definição, conforme aponta Guy (2000) apud Wiedemer (2008, 

p. 24): 

 

a) Características linguísticas compartilhadas: isto é, palavras, sons ou 

construções gramaticais que são usadas na comunidade, mas não fora dela. b) 

Densidade de comunicação interna relativamente alta: isto é, as pessoas 

normalmente falam mais com outras que estão dentro do grupo do que com 

aquelas que estão fora dele. c) Normas compartilhadas: isto é, “atitudes em 

comum sobre o uso da língua, normas em comum sobre a direção da variação 

estilística, avaliações sociais em comum sobre variáveis linguísticas” (GUY, 

2000, p. 18). 

  

Quando o termo se refere às comunidades indígenas, lócus da presente pesquisa, 

a interpretação movimenta-se ao campo da representatividade, conforme Amaral (2020) 

explica: 

 

É bom lembrar que no caso do Brasil temos uma das menores concentrações 

de populações indígenas da América Latina e, como afirmam Leite e 

Franchetto (2006), a densidade linguística em território nacional é muito baixa, 

com uma média de menos de 200 falantes por língua. [...] Usarei então o termo 

“comunidade de fala” com essa conotação mais ampla que inclui não somente 

os atuais falantes, mas também grupos de pessoas que se sintam representadas 

por uma determinada língua ancestral [...]. (AMARAL, 2020, p. 6). 

  

No âmbito da Sociolinguística, portanto, a definição do termo CF contribui 

também para o olhar do pesquisador acerca dos dados, no sentido de que essa definição 

considera tanto as semelhanças, coletivas e individuais, que aproximam os falantes dessa 

CF, quanto os fatores que os diferenciam do outro, em comparação a outras comunidades 

em contato. 
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2.1.2 Línguas em contato 

 

 Estendemos a nossa análise para a pesquisa Sociolinguística e Etnográfica com 

foco nas línguas em contato, que ocasiona a transformação de muitas línguas, bem como 

as identidades culturais de seus falantes ao longo do tempo. No caso do Brasil, Lucchesi 

(2009), considera que: 

 

Quando se pensa a realidade linguística do Brasil em seu conjunto, não se pode 

deixar de ter em linha de conta, com a proeminência que lhe deve ser conferida, 

o grande abismo que separa uma minoria, que desfruta de bens e serviços do 

universo da cidadania, da grande maioria, que pouco ou nenhum acesso tem 

aos bens de consumo, aos serviços sociais e aos direitos sociais básicos — uma 

situação que coloca o Brasil no rol das nações que elevaram ao paroxismo o 

exercício da desigualdade e da exploração social. (LUCCHESI, 2009, p. 42). 

  

 Por meio de suas contínuas pesquisas, o autor nos mostra que o contato linguístico 

provocou uma fronteira visível entre os mais favorecidos e entre os menos favorecidos. 

A noção de língua unificada advinda da colonização calou muitas outras que se viram 

obrigadas a aceitar mudanças bruscas e/ou mesmo o abandono dos seus modos de falar e 

consequentes silenciamentos sociolinguísticos, como acrescenta Lucchesi (2009): 

 

A norma culta seria, então, constituída pelos padrões de comportamento 

linguístico dos cidadãos brasileiros que têm formação escolar, atendimento 

médico hospitalar e acesso a todos os espaços da cidadania e é tributária, 

enquanto norma linguística, dos modelos transmitidos ao longo dos séculos 

nos meios da elite colonial e do Império; modelos esses decalcados da língua 

da Metrópole portuguesa. A norma popular, por sua vez, se define pelos 

padrões de comportamento linguístico da grande maioria da população, alijada 

de seus direitos elementares e mantida na exclusão e na bastardia social. Na 

medida em que grande parte de seus antepassados eram “peças” (seres 

humanos reduzidos à condição de coisa, para usufruto de seus senhores), deve-

se pensar que esses falares se formaram no grande cadinho que fundiu, na 

fornalha da escravidão em massa, as etnias autóctones e as etnias africanas na 

forma do colonizador europeu. Dessarte, se é uma variedade da língua do 

colonizador a que se impõe na fala dos segmentos sociais aí formados, não se 

pode deixar de perceber as marcas de sua aquisição precária e de sua 

nativização mestiça. (LUCCHESI, 2009, p. 42, grifos do autor). 

 

 

A polarização da língua portuguesa no Brasil, assim como a palavra que reduziu 

os indivíduos de diferentes CF no processo de formação sociolinguística do Brasil, como 

cita o autor, à condição de objeto ou coisa a ser usada, é fator determinante no sentimento 

que envolve as atitudes e percepções identitárias em comunidades minorizadas ou 

interculturais atualmente. 
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Afunilando um pouco mais o presente marco teórico da pesquisa, Lucchesi (2009) 

estabelece uma cena sociolinguística que pode contribuir para a compreensão dessa 

imposição que vai além da língua falada, que se deu com a colonização, mas que também 

resultou em uma constante e violenta adequação às novas condições de vida em sociedade 

para os povos originários, como segue: 

 

A sujeição das tribos indígenas foi perpetrada sobremaneira pelos núcleos 

povoadores de São Paulo, que penetraram pelos sertões de Minas Gerais e do 

Centro-Oeste, organizando expedições, denominadas bandeiras, que 

mobilizavam vastos contingentes humanos, o que levou a que fossem definidas 

como “cidades em movimento”. A composição étnica da sociedade 

bandeirante de São Paulo, nesse período, se definiu a partir do cruzamento 

entre os colonizadores portugueses, na sua esmagadora maioria homens, com 

as mulheres indígenas. (LUCCHESI, 2009, p. 44). 

  

 As noções de normas, variação e comunidade de fala foram totalmente 

transgredidas e, por um longo tempo, os povos originários e africanos, posteriormente, 

resistiram linguisticamente. Entretanto, os contatos entre línguas são fatores que 

influenciam significativamente as línguas de uma forma geral. Nenhuma língua é pura 

em si, sem contato, mas as experiências oriundas desses contatos é que resultam em 

mudança, variação ou silenciamentos sociolinguístico e cultural. Para o autor: 

 

Essa situação dos ex-cativos, após o colapso das empresas escravagistas, terá 

importantes implicações sociolinguísticas. Alguns receberam doações de terra 

e se dedicaram a uma cultura de subsistência, ficando à margem do grande 

processo produtivo. Mais marginalizados foram aqueles que abandonaram as 

grandes fazendas e se deslocaram ainda mais para o interior, em busca de locais 

ermos, onde pudessem livremente subsistir; confinando com a situação em que 

já se encontravam as comunidades quilombolas, de escravos foragidos. 

(LUCCHESI, 2009, p. 52). 

  

 Após um longo período de escravidão, as populações indígenas e africanas se 

espalham adentro e às margens de latifúndios, servindo de mão de obra barata, ou apenas 

garantindo o mínimo à subsistência. Podemos concluir que esse processo histórico até o 

advento da tecnologia até mesmo nas comunidades mais isoladas afetou a língua 

portuguesa, especialmente em sua norma popular. Mas agora pensemos como as teorias 

localizam esse mesmo fenômeno nas línguas indígenas que se mantiveram, apesar das 

mudanças.  
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Seki (1999) expõe a situação ainda inicial e insuficiente das pesquisas linguísticas 

que demonstram esses impactos sócio-históricos e culturais nas línguas indígenas 

brasileiras da seguinte maneira: 

 

O processo da lenta constituição da Linguística Indígena no Brasil reflete-se, 

de certa forma, em avaliações que com alguma periodicidade os estudiosos 

envolvidos com a problemática das línguas indígenas brasileiras e seu estudo 

têm feito da área, focalizando ora suas necessidades e seus problemas, ora 

também suas conquistas e perspectivas (Oiticica, 1930; Rodrigues, 1963, 1985, 

1997; Câmara, 1963; Franchetto e Leite, 1983; Carson, 1984; Seki, 1991; 

Moore e Storto, 1991). (SEKI, 1999, p. 258). 

 

O desafio da pesquisa, nesse âmbito, se torna ainda maior em relação à 

classificação das línguas que ainda resistem nos dias atuais, pois o número de falantes 

varia entre falantes de uma variedade mais antiga, nos casos de idosos mais isolados, por 

exemplo, variedade com maior número de empréstimos e neologismos, no caso das 

comunidades que se deslocaram muito constantemente ou trabalharam mais com falantes 

de língua portuguesa brasileira, lembrantes, que se recordam apenas de algumas palavras 

do léxico de uma dada comunidade que conviveram em sua infância, a despeito de muitos 

jovens que decidem morar na cidade para obterem melhor qualidade de vida, do ponto de 

vista urbano e de acesso aos serviços públicos e demais oportunidades. De acordo com o 

autor: 

Essas estimativas devem ser ainda consideradas com certa cautela, pois as 

línguas indígenas encontram-se sob as mais diferentes pressões, sofrendo o 

impacto do crescente contato com a população envolvente e a língua 

majoritária. Contudo, não há em geral levantamentos que permitam estabelecer 

com maior margem de exatidão os reflexos do impacto do Português nos 

distintos grupos em termos de deslocamento da língua indígena, tanto no que 

se refere a graus de bilingüismo / monolingüismo, quanto no que se refere à 

interferência do Português nessas línguas, nem sempre claramente perceptível 

nas fases iniciais, mas que vai aos poucos contribuindo para a perda da língua 

minoritária. (SEKI, 1999, p. 259). 

 

 De fato, há grande complicação teórica nesse quesito dos impactos das línguas em 

contato no contexto indígena, especialmente com relação ao léxico que se origina desses 

processos sociolinguísticos contínuos, seja a falta de teorias mais delineadas, ou, com 

certa frequência, as pesquisas realizadas por não-indígenas, sem negar o espaço 

fundamental que estas, por sua vez, abrem às orientações acadêmicas e investigações 

posteriores, mas ainda, permeando em sua maioria, o campo de descrição e não de análise 
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sociolinguística, ou seja, do levantamento dos fatores sociais que contribuíram para uma 

hipotética variação e/ou mudança dentro de uma língua indígena. Para o autor: 

 

O principal foco daqueles que se preocupavam então com as línguas indígenas 

era o apelo em favor do estudo científico das mesmas. Assim, em 1930 José 

Oiticica (1933), ao mesmo tempo em que criticava a orientação até então 

vigente nos estudos de línguas indígenas, falava sobre a necessidade de se 

proceder metodicamente à documentação dessas línguas e de se organizar um 

centro coordenador de pesquisas linguísticas na América do Sul. Três décadas 

depois, em relatório apresentado na 5ª Reunião Brasileira de Antropologia (B. 

Horizonte, junho/61), A. Rodrigues (1961) observava que a "indigência de 

bons materiais" sobre as línguas indígenas brasileiras era ainda praticamente a 

mesma. (SEKI, 1999, p. 262). 

 

Os diálogos teóricos aqui abordados evidenciam um lento avanço no 

entendimento acadêmico acerca do olhar da Sociolinguística voltado às línguas indígenas 

e aos contatos entre línguas, mas que ainda carecem de acréscimos acadêmicos na área. 

 

2.1.3 Revitalização linguística 

 

 Adentrando ao campo de pesquisa sociolinguística em comunidades de fala 

especificamente indígenas, nas quais os fatores étnicos são as maiores marcas de seus 

falares, nos deparamos com o ano de 2019, conclamado como ano internacional das 

línguas indígenas pelas Nações Unidas (AMARAL, 2020), pois a língua para os povos 

indígenas carrega toda a simbologia de sua cultura e sua manutenção ou revitalização tem 

um significado fundamental na questão identitária e existencial dos povos originários. 

 Entretanto, deparamo-nos também com um horizonte limitado de práticas na área 

da revitalização linguística, especialmente no Brasil. Assim, Amaral (2020) pondera que, 

dentro do campo de pesquisas, a revitalização ainda é tida como coadjuvante de casos 

muito específicos e, não havendo uma compreensão clara de sua metodologia, pode 

causar uma certa desconfiança científica acerca dos resultados obtidos. 

 Fora esses problemas metodológicos, a própria definição perpassa por um 

corredor de interpretações ambíguas e, para muitos povos indígenas, não são bem aceitas. 

Neste sentido, para colaborar na determinação desse conceito, Amaral nos apresenta da 

seguinte maneira: 

 

Expressões como “revitalização”, “manutenção”, “retomada” e até 

“sustentação linguística” têm sido usadas com frequência para descrever 

atividades, projetos e práticas que têm como objetivo apoiar o uso de línguas 
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ameaçadas e minorizadas, como as línguas indígenas brasileiras. Vemos que 

vários autores usam esses termos com conotações às vezes ligeiramente 

distintas. Uma interpretação mais restrita do termo revitalização linguística nos 

leva a uma definição onde entendemos revitalização como o reestabelecimento 

de uma língua que deixou de ser usada por uma comunidade de fala. O 

problema dessa interpretação restrita é que ela descreve muito poucos casos do 

universo que queremos abarcar com nosso trabalho. Cada comunidade de fala 

tem histórias e experiências distintas, o que faz com que a descrição e as 

características do grau de perda linguística sejam únicas para cada caso. Com 

a necessidade de ser mais específicos, vários autores começam a usar termos 

como “manutenção linguística” para descrever casos onde a língua ainda é 

falada pela comunidade e transmitida para (pelo menos uma parte das) futuras 

gerações, em contraste com o termo “retomada linguística”, onde a língua já 

não é falada, pelo menos por uma parte significativa da comunidade. 

(AMARAL, 2020, p. 4). 

  

Cenários sociais como aqueles em que as comunidades indígenas passam quando 

sua língua entra em estado de alerta para a manutenção ou revitalização chamam ainda 

pouca atenção, especialmente quanto às políticas públicas direcionadas às práticas que 

alcançam objetivos reais nessas comunidades. 

 Para se compreender a dimensão da importância dessas ações nas comunidades 

indígenas, há que se lançar um olhar sobre a importância da identidade indígena de seus 

falantes. Na maioria das vezes, nessas comunidades, os detentores da língua são os mais 

velhos, os idosos e idosas que carregam a língua ou as variedades linguísticas que muitas 

vezes são entendidas por poucos falantes e o poder da ancestralidade que elas trazem ao 

povo. 

Por isso, as relações sociais observadas nessas comunidades e reportadas em 

diversas pesquisas, como em Luz (2020), demonstram que a pirâmide social remete ao 

falar da língua indígena, ou seja, a língua concentra um poder de liderança na 

comunidade. 

 Em uma investigação científica, muitas vezes, parte do proponente da pesquisa as 

ações e sua eficácia, já nas práticas de revitalização linguística há questões a se 

considerar, como i) o número de falantes é suficiente? e ii) Quem irá realizar essa prática?, 

ou seja, requer decisões de lideranças da comunidade e esse processo nem sempre é viável 

ou possível. 

Ademais, há ainda outras questões que corroboram a insuficiência ou um nível 

maior quanto às dificuldades de se encontrar pesquisas de práticas de revitalização 

linguística em comunidades indígenas, com relação à interdependência da educação 

formal ou seu distanciamento na educação indígena, onde a língua materna ainda vigora 

ou mesmo em contextos em que ela não é mais falada. Nesse sentido: 
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Como a educação escolar não é uma invenção do mundo indígena, a maneira 

de conceber a educação se deu a partir da mentalidade do homem não indígena, 

branco, que desconhece a cosmovisão e todo repertório ritualístico e 

mitológico da população indígena. Desse modo, os povos indígenas não são 

protagonistas de seu fazer pedagógico no ambiente do ensino escolar não 

indígena. (MENDES, 2018, p. 86). 

 

 O imenso engodo que encontramos na educação escolar indígena está em primeiro 

plano no próprio modelo direcionado por quem não vive a realidade de uma comunidade 

indígena e isso pode ser um fator que influencie fortemente a ineficiência de práticas de 

revitalização ou mesmo de manutenção linguística nessas comunidades. 

 Cabe ressaltarmos, nesse contexto, que políticas públicas nacionais vêm, desde a 

última década do século XX, sendo desenvolvidas por documentos oficiais que procuram 

assegurar o direito à educação escolar indígena, tais como a Resolução CNE/CEB n° 

03/1999 que fixa as Diretrizes Nacionais para o Funcionamento das Escolas Indígenas e 

o Decreto n° 6.861/2009 que dispõe sobre a Educação Escolar Indígena. Assim como a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 9.394/1996), em seu artigo 32°, 

que assegura às comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e no artigo 

78° estabelece que a educação escolar para os povos indígenas deve ser intercultural e 

bilíngue, visando à reafirmação de suas identidades étnicas, à recuperação de suas 

memórias históricas, à valorização de suas línguas e ciências, além de possibilitar o acesso 

às informações e aos conhecimentos valorizados pela sociedade nacional. 

 Por sua vez, a revitalização de uma língua indígena requer do pesquisador 

entender ou se desvincular de uma ideologia dominante e entrar em um território em que 

a língua, mesmo apenas lembrada em palavras, mesmo sendo poucas, e utilizada por 

poucos falantes, para o indígena, ela está viva. 

Caso contrário, a estratégia poderá não surtir efeito ou gerar um engessamento nos 

modos de falar indígena, fazendo com que idosos silenciem a língua materna e, 

principalmente, os jovens mais urbanizados, se afastem das tentativas ou caiam em 

frustração com a própria língua e cultura ou com a falta de referencial identitário indígena. 

Nesse aspecto, o processo de revitalização de uma língua pode ser, assim, tanto um laço 

contínuo como uma ruptura, como mencionam os seguintes autores: 

 

Esta situação acaba por levar os jovens indígenas a sérios conflitos existenciais 

e de auto-desvalorização, pois negando sua identidade indígena ficam sem 

nenhum referencial, uma vez que não conseguem encontrar um espaço na 

sociedade envolvente. Esta baixa auto-estima dos jovens e falta de perspectivas 
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diante do que o mundo não indígena lhes mostra como modelo parece ser uma 

das causas de vários problemas sociais que as sociedades indígenas de um 

modo geral vêm enfrentando. (SILVA; FRANCESCHINI; CARNEIRO, 2009, 

p. 2). 

 

Baseados nesses princípios expostos é que se poderia iniciar uma busca em 

comum com a comunidade de estratégias de revitalização que realmente se viabilizassem 

a partir da iniciativa vinda do povo, possibilitando que os falantes e seus parentes 

consigam colocar suas memórias linguísticas em uso novamente, nas danças, costumes, 

brincadeiras e diálogos cotidianos, mas que isso também venha em harmonia com a 

modernidade inevitável, para que as mudanças e variações da língua indígena revitalizada 

também sejam respeitadas. 

 

2.1.4 Interculturalidade e questões identitárias: Entrelaçamentos 

 

As questões relacionadas à interculturalidade e identidade podem ser fluidas do 

ponto de vista da pesquisa em contexto indígena e fluida na conexão com outras 

concepções, como biculturalidade, multiculturalidade e pluriculturalidade. 

Especificamente, no que concerne à interculturalidade, os pressupostos são amplos e 

convergem em uma perspectiva sócio-histórica e cultural no âmbito de sociedades 

interétnicas. Em vista disso, Walsh (2001) assevera que: 

 

A interculturalidade é diferente pois se refere às complexas relações entre 

grupos humanos, conhecimentos e práticas culturais diferentes, partindo do 

reconhecimento das assimetrias sociais, econômicas, políticas e de poder e das 

condições institucionais que limitam o 'outro' em se tornar sujeito com 

identidade, diferença e agência. [...] a interculturalidade busca se constituir 

como uma forma de relação e articulação social entre pessoas e grupos 

culturais diferentes, articulação essa que não deve supervalorizar ou erradicar 

as diferenças culturais, nem criar necessariamente identidades mescladas ou 

mestiças, mas propiciar uma interação dialógica entre pertencimento e 

diferença, passado e presente, inclusão e exclusão e controle e resistência, pois 

nestes encontros entre pessoas e culturas, as assimetrias sociais, econômicas e 

políticas não desaparecem (WALSH, 2001, p. 8-9). 

 

A interculturalidade, a partir do campo de pesquisa indígena, remete à 

implantação da educação escolar bilíngue, ou seja, à existência dialógica de diversas 

culturas em um espaço de coabitação linguística e cultural. Tal abordagem é 

compreendida da seguinte maneira por Nascimento (2012): 
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Assim, da mesma forma como a noção de interculturalidade é concebida 

localmente de maneira distinta, ou seja, atrelada a fatores sócio-históricos, 

políticos, econômicos e culturais específicos, também sua implementação na 

educação adquire diferentes nuances a depender de suas especificidades 

situadas. Segundo Azibeiro (2003), na América do Norte a educação 

intercultural enfatiza a convivência entre múltiplas culturas; na Europa o 

debate constitui-se a partir da inserção de imigrantes estrangeiros nos sistemas 

de ensino e no mercado de trabalho e, na América Latina, de maneira geral, 

associa-se à formulação de propostas de educação bilíngue, buscando valorizar 

as relações interétnicas, especialmente entre populações indígenas e não-

indígenas. (NASCIMENTO, 2012, p. 10). 

 

 Assim como o entendimento da interculturalidade é bastante complexo e requer 

análise de contextos sócio-político e cultural, a noção de identidade requer uma 

elaboração da concepção de sujeito, tendo em vista o entrelaçamento universal com o 

pertencimento do sujeito influenciado pelo seu grupo social e familiar. Acerca disso, Hall 

(2006) discorre que: 

 

A identidade surge não tanto da plenitude da identidade que já está dentro de 

nós como indivíduos, mas de uma falta de inteireza que é "preenchida" a partir 

de nosso exterior, pelas formas através das quais nós imaginamos ser vistos 

por outros. Psicanaliticamente, nós continuamos buscando a "identidade" e 

construindo biografias que tecem as diferentes partes de nossos eus divididos 

numa unidade porque procuramos recapturar esse prazer fantasiado da 

plenitude (HALL, 2006, p. 39). 

 

 

 Hall em sua leitura sobre identidade engloba o sujeito e sua noção existencial em 

um âmbito de existência do outro, ou o que ele representa para o outro com características 

comuns em sociedade. Portanto, a noção de identidade se dá articulada ao processo de 

identificação que marca fronteiras simbólicas dentro de um grupo social. 

 Neste sentido, o conceito de identidade é instável, sendo que se movimenta 

conforme aproximações ou distanciamentos das âncoras sociais (BAUMAN, 2005) 

necessárias à sustentação da identidade. 

 Podemos afirmar, portanto, que a interculturalidade está imbricada às questões 

identitárias e diretamente relacionadas às diversidades que se apresentam em uma dada 

realidade vivenciada por diferentes grupos sociais, no caso da presente pesquisa, 

realidades indígenas amazônicas, em uma sincronia existencial alternada entre velhas 

identidades (originárias) e as identidades construídas na modernidade. 

 

2.1.5 Variação lexical 
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 Entendemos a variação lexical como um fenômeno da língua abordado por várias 

áreas da Linguística, sendo, portanto, um tema interdisciplinar. No caso da presente 

pesquisa concentrada na Sociolinguística e na Etnografia da Comunicação levamos em 

consideração o léxico da língua falada, objeto de nosso estudo, na variação lexical entre 

o Terena considerado antigo, falado pelos mais velhos, e o Terena falado por pessoas 

mais jovens. Entretanto, a idade não será o fator preponderante e único a ser assinalado. 

Sobre o conceito de léxico, Villalva e Silvestre (2014) afirmam que:  

 

O léxico de uma língua é, pois, uma entidade abstrata que se obtém por 

acumulação: às palavras em uso por cada falante, no seio de uma dada 

comunidade de falantes, juntam-se as palavras em uso por outras comunidades 

linguísticas falantes da mesma língua; às palavras em uso na 

contemporaneidade, somam-se as que estiveram em uso em sincronias 

passadas, de que temos notícia pela documentação escrita e que, por vezes, 

ressurgem; aos dados da escrita, unem-se os dados da oralidade, quando é 

possível apreendê-la, dada a muito maior fluidez da oralidade face à escrita. 

(VILLALVA; SILVESTRE, 2014, p. 23). 

 

 Como não temos um dicionário linguístico Terena no Norte de Mato Grosso para 

comparação, utilizamos a base de entrevistas semiestruturadas para compor o corpus de 

análise das variações lexicais, focando na língua falada, mas também na língua escrita a 

partir de estudos já publicados, especialmente produzidos no estado do Mato Grosso do 

Sul relacionados à língua Terena. Ademais, cabe ressaltarmos que o processo de variação 

lexical em comunidades indígenas é bastante relevante, fundamentalmente, porque a base 

oral da cultura permanece bastante viva entre os povos.  

Entretanto, a oralidade passada de geração para geração é afetada em muitos 

aspectos e o léxico muda. Muitos fatores podem influenciar nesse caso. Por exemplo, os 

deslocamentos constantes, os contatos com muitas outras línguas, nem sempre 

pertencentes à mesma família linguística, as mudanças de ambientes e novos nomes 

(neologismos e empréstimos da língua portuguesa) e as diversas necessidades de 

estabelecer comunicação com o não-indígena. Conforme Neto (2018): 

 

[...] a formação do léxico envolve muitas forças, tanto na modalidade oral 

quanto escrita da língua. Interessou-nos na presente pesquisa documentar as 

unidades lexicais em seu processo de variação na oralidade, que foram 

acumuladas por diversas gerações e formam um conjunto lexical nas 

comunidades de falantes e são usadas por estes para fins de designação do 

mundo e dos contextos socioculturais em que estão inseridos. (NETO, 2018, 

p.62). 
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As variações lexicais de uma língua sempre estabelecem uma relação coexistente, 

no processo de convivência em uma mesma comunidade de fala, uma vez que a variação 

lexical é um procedente importante para a própria mudança da língua, todavia sendo 

apenas maneiras diferentes de dizer a mesma coisa. A questão principal é a compreensão 

e a aceitação desse fenômeno como uma forma natural de manifestação da língua em uso.  

O que podemos analisar em uma pesquisa que aborda a variação lexical é o que 

chamamos de itens lexicais e, para tanto, valemo-nos de questionários lexicais já 

existentes em outras pesquisas com foco na língua Terena, fazendo as adaptações 

necessárias e outros textos complementares com itens específicos da cultura Terena, os 

quais nem sempre apresentam uma tradução específica para o português.  

O objetivo de uma pesquisa que levanta dados a partir da observação da variação 

lexical é observar, além dos condicionadores internos inerentes à língua, quais fatores 

sociais influenciaram para que as maneiras diferentes de dizer a mesma coisa surgissem 

na língua, isto é, o que fez com que essa outra maneira de falar surgisse?  

Assim, comparamos as diferentes lexias e buscamos explicar a sua existência a 

partir de fatores sociolinguísticos existentes tanto no coletivo de uma aldeia, quanto na 

história individual de cada falante. Como afirma Biderman (1987): 

 

O léxico de uma língua natural constitui uma forma de registrar o 

conhecimento do universo. Ao dar nomes a objetos o homem os classifica 

simultaneamente. Assim, a nomeação da realidade pode ser considerada como 

a etapa primeira no percurso científico do espírito humano de conhecimento 

do universo. Ao reunir objetos em grupos, identificando semelhanças e, 

inversamente, discriminando os traços distintivos que individualizam esses 

objetos em entidades diferentes, o homem foi estruturando o mundo que o 

cerca, rotulando essas entidades discriminadas. Foi esse processo de nomeação 

que gerou o léxico das línguas naturais. [...] A geração do léxico se processou 

e se processa através de atos sucessivos de cognição da realidade e de 

categorização da experiência, cristalizada em signos linguísticos: as palavras. 

(BIDERMAN, 1987, p.81). 

 

 Dessa forma, podemos afirmar que todos os eventos sociais que o homem está 

sujeito a passar influenciam no seu léxico, como afirmado anteriormente, de uma maneira 

mais branda ou de uma maneira mais intensa, como no caso do léxico das línguas 

indígenas em contato com outras línguas indígenas e com os diferentes falares da língua 

portuguesa ao longo da história dos contatos até os dias atuais. 

Quando trabalhamos em uma pesquisa com variação lexical, é importante 

respeitar as diferentes versões que se apresentam em uma mesma língua, sem estimular 

preconceitos. Em uma língua indígena, muitas vezes, muitos termos não apresentam 
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tradução em língua portuguesa, por existirem apenas na necessidade comunicativa do 

povo que a fala. Sobre isso, Biderman afirma que: 

 

O processo de cognição e de apropriação do conhecimento assumiu formas 

distintas, ou seja, os sistemas lexicais das numerosíssimas línguas naturais 

(vivas ou mortas). Embora provavelmente se baseiam num processo de 

conceptualização universal, as línguas constituem sistemas muito distintos e 

variados. A conceptualização da realidade configura-se linguisticamente, em 

modelos categoriais arbitrários não coincidentes. As categorias linguísticas 

não são nem coincidentes, nem equivalentes, embora possamos admitir que as 

línguas naturais tenham tipos de semântica universalmente compreensíveis. O 

universo conceptual de uma língua pode ser descrito, portanto, como um 

sistema de categorias léxicas. As palavras geradas por tal sistema nada mais 

são que rótulos, através dos quais o homem interage cognitivamente com seu 

meio. (BIDERMAN, 1987, p. 82).  

 

Nesse contexto, compreende-se que nomes foram sendo atribuídos, ao longo do 

tempo de uma língua, enquanto outros apenas foram ressignificados ou nomeados na 

língua de maneiras diferentes. Sendo assim, ao analisarmos palavras do campo lexical 

relacionado à família, verifica-se que a língua pode apresentar uma tendência a apresentar 

poucas variações. Já se pesquisarmos no campo lexical das frutas, por exemplo, 

certamente será perceptível uma variação lexical maior, dependendo da região de origem 

da comunidade de fala e da compreensão do falante estando localizado nessa realidade 

específica, onde compartilha o mesmo léxico das coisas faladas e compreende com o 

mesmo significado. 

O conhecimento dos povos e das comunidades de fala se dá através dos nomes e 

do léxico que se forma e é compartilhado. Assim, coadunamos com Biderman (1987), 

quando diz que: 

 

Eis que o léxico das línguas vivas usadas pelas sociedades civilizadas vive hoje 

um processo de expansão permanente. É o léxico o único domínio da língua 

que constitui um sistema aberto, diversamente dos demais – fonologia, 

morfologia e sintaxe – que constituem sistemas fechados. [...]. Contudo, cada 

comunidade humana que forja o seu instrumental linguístico para designar 

conceitos novos utiliza o modelo linguístico herdado por seu grupo social. 

(BIDERMAN, 1987, p. 94). 

 

Dessa forma, as gerações se apropriam de todo o conhecimento passado com o 

uso de léxico específico da língua, de palavras ancestrais e sagradas, cheias de 

significação para a formação da identidade de um falante que se sente localizado na 

realidade linguística em que vive, sendo esse processo dinâmico e mutável ao longo das 

experiências das novas gerações que vão aprimorando a língua materna e renomeando o 
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mundo que também muda a sua volta, isso quando não se deixam afetar, sobremaneira, 

por línguas majoritárias, como o português, e, no processo, acabam por substituir não só 

a língua originária, como acabam por perder a cultura e a própria identidade indígena. 

Por fim, cabe ressaltarmos que ainda que, conforme Coelho et. al. (2010), a 

variação lexical constitua o campo predileto de estudos geolinguísticos de diferentes 

regiões do Brasil, a exemplo do “Atlas Linguístico do Brasil”, os mesmos autores 

asseveram que, “na empiria, há uma grande diferença entre a geolinguística e a 

sociolinguística – aquela pautada basicamente em questionários lexicais e está, 

especialmente, em coletas de entrevistas individuais”. (COELHO et. al., 210, p.51). 

Sendo assim, a partir da metodologia que escolhemos adotar, é possível dizer que nossos 

aportes teóricos principais são a Sociolinguística e Etnografia da comunicação. 

No capítulo 3, explanamos sobre a metodologia utilizada, o perfil dos informantes 

e os atributos para a sua seleção, assim como a sistematização dos quadros comparativos 

do léxico da língua Terena considerada antiga e do léxico considerado atual, o 

levantamento populacional das aldeias, o mapeamento sociolinguístico dos lócus de 

estudo, bem como a triangulação final da análise de dados à luz dos fatores 

sociolinguísticos e etnográficos que fundamentaram os resultados obtidos. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E ANÁLISE DOS DADOS 

 Neste capítulo, apresentamos algumas referências bibliográficas de pesquisas 

sociolinguísticas, sem deixar de ter enfoques etnográficos, em territórios indígenas, mais 

especificamente em território indígena Terena. Trazemos questões voltadas ao léxico da 

língua Terena e suas variações e também sobre a revitalização da língua Terena. 

Em seguida, elencamos os atributos dos participantes de pesquisa, assim como 

fazemos apontamentos que englobam os fatores sociais e trazemos a definição dos 

aspectos que caracterizam a pesquisa, dentre eles o levantamento populacional das aldeias 

e o mapeamento sociolinguístico dos lócus de estudo. Na sequência, realizamos os 

procedimentos analíticos que resultam dos dados coletados.  

 

3.1 A pesquisa de cunho social em territórios indígenas: Leituras bibliográficas 

específicas 

 

Diante do desafio de uma pesquisa em comunidades indígenas, assim como em 

outras comunidades de fala, há a constante necessidade de buscar referências já aplicadas. 

Entretanto, é necessário que levemos em conta as diferentes realidades que abrangem 

cada comunidade de acordo com a pesquisa sociolinguística, com abrangência 

etnográfica. 

Dentre as pesquisas já existentes, podemos elencar algumas as quais elucidam 

melhor os caminhos já percorridos, os obstáculos e as colaborações científicas, bem como 

a importância do desenvolvimento da visão e do espírito pesquisador entre os indígenas 

das comunidades pesquisadas, tendo em vista o número ainda muito baixo de 

pesquisadores indígenas investigando aspectos de sua própria cultura no meio acadêmico.  

Estreitando a busca para as questões voltadas mais especificamente ao léxico da 

língua Terena e suas variações, assim como sobre a revitalização desta língua, em uma 

busca ampla por artigos e trabalhos de cunho científico, encontramos pesquisas e, no 

intuito de ilustrar de maneira mais assertiva, elaboramos dois quadros com as principais 

publicações acadêmicas que abrangem essa seara sociolinguística, os quais irão contribuir 

para posterior análise comparativa de dados e ampliação do arcabouço linguístico Terena 

na busca por sua revitalização ou mesmo a ressignificação de algumas lexias em desuso 

no contexto amazônico. Segue o quadro das pesquisas acerca do léxico Terena: 

Quadro 1: ESTUDOS SOBRE O LÉXICO TERENA DISPONÍVEIS NA 

INTERNET 
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Título da 

pesquisa 

Autor(a) Ano  Palavras-chave Local/comunidade 

pesquisada 

Estudo 

léxicográfico 

da língua 

Terena: 

proposta de um 

dicionário 

Terena-

português 

Denise 

Silva 

2013 Lexicografia. Línguas 

indígenas. Língua 

Terena. 

Aldeia Cachoeirinha – 

MS 

Um estudo 

sobre criação 

de palavras na 

língua Terena 

(Arawak) 

Rogério 

Vicente 

Ferreira; 

Caroline 

Pereira de 

Oliveira 

2020 Língua Terena. 

Neologismo. 

Lexicografia. 

Aldeia Cachoeirinha – 

MS 

Considerações 

sobre variação 

linguística na 

língua Terena. 

Kassiely 

Odeth 

Vertelino 

Marques; 

Caroline 

Pereira de 

Oliveira; 

Lovania 

Roehrig 

Teixeira 

2021 Sociolinguística. 

Terena. Variação. 

Variedades. 

Aldeias Lagoinha, 

Bananal e 

Cachoeirinha - MS  

Língua e 

história: 

Análise 

sociolinguística 

em um grupo 

terena 

Maria 

Elisa 

Martins 

Ladeira 

2001 Sociolinguística. 

Língua. Terena.  

Aldeia Cachoeirinha – 

MS 

A Variação 

Linguística Na 

Aldeia 

Cachoeirinha – 

Miranda/MS. 

Inézia 

Belizário; 

Nataniel 

dos 

Santos 

Gomes 

2015 Variação linguística. 

Língua Terena 

(Aruak). Povo 

indígena. 

Aldeia Cachoeirinha –

MS 

Língua Terena: 

contribuições 

para sua 

documentação 

Aronaldo 

Júlio; 

Claudete 

Cameschi 
de Souza 

2016 Povo Terena. 

Aspectos culturais. 

Aspectos linguísticos. 

Aldeia Cachoeirinha –

MS 

Pequeno 

dicionário da 

língua terena 

Vemo´u: 

dicionário 

aruak-

Célio dos 

Santos 

Francisco; 

Marta 

Alexandre 

Francisco 

1997 Língua terena. 

Dicionário. Aruak-

Português  

Campo Grande – MS 
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português para 

I e II grau 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 Neste âmbito, podemos perceber, através da análise dos títulos e palavras-chave 

no Quadro 01, que o viés dos estudos do léxico Terena ocorre ainda de forma tímida e o 

estado de Mato Grosso não é contemplado, por enquanto, pois não encontramos nenhum 

estudo feito neste estado. Todavia, ressaltamos que essa etapa de pesquisa confere uma 

busca bibliográfica mais específica da língua Terena, e que estudos complementares 

podem ser encontrados, nas áreas de ensino e aprendizagem, formação de professores e 

educação infantil. 

 Nos estudos elencados, percebemos a presença da Lexicografia como palavra-

chave, em Silva (2013) e também Ferreira e Oliveira (2020). Neste aspecto, é importante 

ressaltar que os resultados das pesquisas culminaram em propostas de dicionários, 

conforme sua estrutura científica os classifica; mas também em estudos de criação de 

palavras, no caso dos neologismos. Relembrando a definição de Lexicografia, 

entendemos que: 

 
[...] a lexicografia tende para o saber prático, já que trata de informar sobre o 

comportamento de uso geral da língua. Essa característica reforça a capacidade 

da lexicografia de abrir caminho para que os campos que culminam no 

desenvolvimento lexical sejam atingidos. Krieger ainda remete à tradição da 

lexicografia. De fato, a lexicografia desponta da Antiguidade Clássica. Daí em 

diante, até o estabelecimento da linguística no âmbito acadêmico, a 

lexicografia tem se desenvolvido a partir de distintas teorias linguísticas e 

alcança espaço significativo como ciência do léxico. (SALVIANO, 2014, p. 

20). 

 

Tal definição se faz importante, pois, não podemos confundir os conceitos teóricos 

utilizados na análise de dados, tampouco, referendar uma área não esclarecida para esta 

pesquisa. Com esse objetivo, podemos considerar que os estudos lexicográficos presentes 

na sistematização acima ajudaram a versar a comparação e embasaram a análise das lexias 

coletadas em pesquisa de campo. Assim como, os demais estudos registrados do Terena, 

constantes no quadro, deram subsídio para a análise das variações registradas. 

Na sequência, segue o quadro com pesquisas sobre a revitalização da língua 

Terena:  

Quadro 2: ESTUDOS SOBRE REVITALIZAÇÃO DA LÍNGUA TERENA 

DISPONÍVEIS NA INTERNET 
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Título da 

pesquisa 

Autor(a) Ano  Palavras-chave Local/comunidade 

pesquisada 

Revitalização 

da língua 

materna Terena 

por meio do 

teatro segundo 

o PCN-

Arte/Teatro 

Marcos 

Antônio 

Bessa-

Oliveira & 

Tisa Tatí 

Oliveira de 

Andrade 

2017 Língua materna 

Terena. 

Revitalização 

linguística. 

Teatro 

Aldeia Aldeinha- 

MS 

O papel das 

atitudes 

linguísticas na 

manutenção ou 

não da língua 

indígena em 

comunidades 

indígenas 

bilíngues: o 

caso 

Ipegue/Terena 

Mariana de 

Souza Garcia 

2009 Atitudes 

linguísticas. 

Contato entre 

línguas. Língua 

Terena. 

Bilinguismo. 

Línguas 

minoritárias 

Aldeia Ipegue – 

MS 

Revitalização 

da língua 

indígena Terena 

no Mato Grosso 

Timóteo 

Reginaldo 

Gomes 

2018 Cultura. 

Preservação. 

Valores 

Aldeia Kuxonety 

Poke´e – MT 
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Mapeamento da 

língua Terena na 

Aldeia Aldeinha 

município de 

Anastácio, MS 

Evelin 

Tatiane da 

Silva Pereira; 

Elisangela 

Castedo 

Maria do 

Nascimento 

2013 Urbanização; 

Língua Terena; 

Aldeia Aldeinha 

Aldeia Aldeinha 

município de 

Anastácio, MS 

A língua 

Terena na 

aldeia Buriti-

MS: realidade 

sociolinguística 

e políticas 

linguísticas 

Genildo 

Alcântara 

Mamede 

2017 Língua Terena; 

Realidade 

sociolinguística. 

Políticas 

Linguísticas 

Aldeia Buriti-MS 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 Conforme Lima, Sousa e Mello (2022), o conceito de língua revitalizada ou de 

revitalização linguística, conhecida também como recuperação linguística, é uma 

tentativa de reverter o estado de uma “língua morta” ou debilitada para o estado de “língua 

viva” por meio de sua recuperação sociolinguística, isto é, quando o idioma é 

reintroduzido nos contextos social e cultural de uma comunidade linguística, o que 

geralmente ocorre por meio de políticas linguísticas de Estado e/ou, ainda, a partir da 

iniciativa dos próprios membros da comunidade que almejam revitalizar a língua como 

meio de interação e comunicação. 

Em consonância com tais autores, compreendemos que é isso o que está 

acontecendo com a língua Terena, segundo as pesquisas já realizadas e elencadas no 

Quadro 02 nos mostram. Conforme podemos perceber, essa preocupação tem início no 

contexto sul-mato-grossense, visto que, em 2009, Garcia já chama a atenção, em sua 

pesquisa realizada na Aldeia Ipegue – MS, sobre o fato de se pensar em atitudes 

linguísticas positivas referentes às línguas indígenas estudadas para a sua manutenção. 

Cabe ressaltar, contudo, que também em solos mato-grossenses há essa preocupação, 

visto que localizamos uma pesquisa feita por Gomes, em 2018, sobre a revitalização da 

língua em estudo. 

Por sua vez, vale mencionar que estes estudos são absolutamente recentes, ou seja, 

depois de quinhentos anos de colonização europeia e imposição majoritária da língua 
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portuguesa, apenas neste século tem início a preocupação com a revitalização das línguas 

indígenas, dentre elas a Terena. Além das comparações entre os estudos que fizemos, 

também alçamos mão de estratégias metodológicas da Sociolinguística e da Etnografia 

da Comunicação, como ferramentas de fortalecimento e consolidação de fundamentos 

metodológicos na pesquisa em língua indígena Terena. 

 Os instrumentos metodológicos utilizados em nossa organização metodológica 

foram:  

- Leitura e busca bibliográfica geral e específica; 

- Pesquisa de campo nos lócus definidos; 

- Observação participante e anotações; 

- Definição dos atributos dos colaboradores e informantes da pesquisa; 

- Coleta e transcrição de dados coletados com aplicação de questionários e entrevistas 

semiestruturadas; 

- Análise dos dados; 

- Resultados e discussão em relação aos aspectos sociais e etnográficos que influenciam 

nos fenômenos linguísticos observados na língua Terena; 

- Comparação semântico-lexical entre os usos nas distintas comunidades de fala e sobre 

o processo de revitalização linguística.  

 É preponderante ressaltar que a pesquisa em voga se trata de uma pesquisa 

sociolinguística qualitativa, mas também de base etnográfica, tendo em vista que a 

pesquisadora está inserida na cultura a ser estudada, sendo ela própria identitária da 

cultura Terena. Nesse sentido, a pesquisa não pode ser entendida como resultante, mas 

passa a ganhar um significado maior, o de construção cultural conjunta. 

 

3.2. Definição de aspectos sociolinguísticos e fatores sociais da pesquisa  

 

 Para iniciarmos o debate que engloba os fatores sociais e definição dos aspectos 

que caracterizam a pesquisa sociolinguística e etnográfica que se apresenta, trazemos à 

baila Freitag (2011), que se refere aos fatores sociais como mecanismos de controles das 

variações que se apresentam em um fenômeno linguístico. Conforme a autora pondera: 

 

Assim é pertinente tecer reflexões sobre a forma de controle dos “fatores 

sociais clássicos” em fenômenos de variação e mudança, especialmente 

naqueles dos níveis gramaticais mais altos (cf. Freitag, 2009), em que nem 

sempre os efeitos do controle dos fatores sociais são estatisticamente 
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significativos nos estudos. [...] a dimensão “sócio” da Sociolinguística é 

implementada por meio do controle de estratificações 

sociais que podem ser aferidas, como a faixa etária, a escolaridade, o 

sexo/gênero do informante. (FREITAG, 2011, p. 43-44). 

 

 Para a caracterização dos aspectos sociolinguísticos, é primordial a delimitação 

da(s) comunidade(s) de fala, sendo que, na presente pesquisa, abrange o grupo de falantes 

que compartilham a língua Terena nas comunidades do Norte de Mato Grosso. O que 

levamos em consideração confere com as premissas apontadas por Freitag, conforme 

segue: 

 

A amostra sociolinguística deve ser representativa de um determinado grupo, 

denominado “comunidade de fala”; para Labov (2001, p. 38), uma amostra 

verdadeiramente representativa de uma comunidade de fala precisa tomar 

como base uma coleta aleatória em que cada um dos muitos falantes que a 

constituem tenha a mesma chance de ser selecionado. (FREITAG, 2011, p.44). 

 

 É necessário frisar que, para essa amostra, foi observado o número de falantes que 

se autoindicavam como falantes da Língua Terena, tendo em vista o baixo índice de 

falantes da língua, o que acarretou algumas dificuldades na construção do quadro de 

atributos conforme as recomendações de Labov (2001), fato que ocorre em muitas 

pesquisas em línguas indígenas que atualmente estão em estado de desuso ou de 

revitalização, como é o caso da língua Terena do Norte de Mato Grosso.  

 Após busca ativa por informantes e adaptação dos fatores sociais e etnográficos, 

obtivemos o seguinte quadro de atributos divididos em dois grupos de participantes da 

pesquisa definidos para essa amostra, sendo: 

 

Quadro 3: CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA DA 

ALDEIA KOPENOTY – GRUPO 01 
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Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023 

 

Quadro 4: CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA DA 

ALDEIA KOXONETY POKE’E – GRUPO 02 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

INF  Idade/  

Gênero 

Etnia  Origem  Papel 

social  

Línguas que 

fala  

Tempo de 

residência 

na Aldeia 

Kopenoty  

Escolarida

de 

INF1MKO  55/ masc  Terena  Dois 

Irmãos do 

Buriti /MS 

Liderança 

cultural e 

professor 

Portuguesa e 

Terena 

Desde a 

fundação  

Ensino 

superior 

completo 

INF2FKO 51 / fem Terena  Dois 

Irmãos do 

Buriti /MS 

Professora Portuguesa e 

Terena  

Desde a 

fundação 

Ensino 

superior 

completo 

INF3MKO  48/ masc  Terena  Dois 

Irmãos do 

Buriti /MS 

Liderança 

cultural e 

professor 

Portuguesa e 

Terena  

Desde a 

fundação 

Ensino 

superior 

completo 

INF4MKO 45/masc Terena Bonito/MS Motorista 

da Sesai 

Portuguesa e 

Terena 

Desde 2009 Ensino 

médio 

completo 

INF5FKO  38/fem Terena  Aquidauana 

/MS 

Nutricionist

a escolar 

Portuguesa e 

Terena  

Desde 2009  Ensino 

médio 

completo 

INF  Idade/  

Gênero 

Etnia  Origem  Papel social  Línguas 

que fala  

Tempo de 

residência na 

Aldeia 

Koxonety 

Poke´e  

Escolarida

de 

INF6MKU  72/ 

masc  

Terena  Dois Irmãos do 

Buriti /MS  

Liderança 

cultural e 

professor  

Terena e 

Portuguesa   

Desde a 

fundação  

Ensino 

médio 

completo 

INF7FKU 68/fem  Terena  Dois Irmãos do 

Buriti/MS 

Anciã Portuguesa e 

Terena  

Desde a 

fundação  

Ensino 

fundamenta

l completo 

INF8MKU  56/ 

masc  

Terena Dois Irmãos do 

Buriti /MS 

Professor e 

cacique  

Portuguesa e 

Terena 

Desde a 

fundação  

Ensino 

Superior 

completo 

INF9FKU  52/fem Terena Dois Irmãos do 

Buriti/MS 

Professora Portuguesa e 

Terena 

Desde a 

fundação 

Magistério  

INF10MK

U 

41/ 

masc 

Terena Dois Irmãos do 

Buriti/MS 

Líder da 

dança 

Terena 

Portuguesa e 

Terena 

Desde a 

fundação 

Ensino 

médio 

completo 
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No caso da presente amostra, apresentamos os perfis sociais: idade, gênero 

masculino e feminino, escolaridade, etnia, origem, papel social que desempenha ou 

emprego, línguas que o(a) informante fala e tempo de residência na Aldeia. A leitura de 

INF1MKO/INF6FKU deve ser feita da seguinte forma: INF = informante; 1/6 a ordem 

numeral de cada informante; F/M feminino e masculino e Ko/Ku = Kopenoty/Kuxonety 

Poke’e. 

 Conforme afirma Freitag (2011), nas amostras podem haver exceções nos casos 

de pesquisas em contextos espaciais, como a realizada em comunidades indígenas, em 

que se faz necessária a adequação para uma análise de dados com maior confiabilidade e 

que represente a realidade sociolinguística da comunidade de fala a ser estudada. 

A idade seria, sem dúvida, um dos fatores sociais mais indicativos do que 

buscávamos evidenciar aqui, tendo em vista que os dados coletados foram confrontados 

como Terena mais antigo e Terena atual, sendo que o fator idade poderia apontar para 

esses dois ângulos da língua falada entre os informantes dos dois grupos, todavia a 

amostra não se tornou significativa, visto que os mais jovens não falam mais a língua 

Terena. A escolaridade também tem esta função, visto que os mais velhos, em geral, 

apresentam menos escolaridade; do mesmo modo a amostra não se tornou significativa e 

esse pressuposto não se confirmou.  

A origem, neste caso, pode demonstrar as influências de línguas em contato e da 

variação presente nos falares Terena em diferentes comunidades e estados, mais 

especialmente, em relação ao falar Terena oriundo de Mato Grosso do Sul, somado ao 

tempo de residência na Aldeia, sendo que verificamos mudanças e variações  

resultantes dos novos contatos a partir dos deslocamentos ao longo do tempo (o que 

mudou? O que foi acrescido na língua Terena em Terras Amazônicas? O que ficou em 

desuso entre os falantes?). Também objetivávamos elucidar como se encontra o processo 

de revitalização da língua e se tal processo é bem-vindo ou não nas comunidades de 

pesquisa. 

  Em relação aos questionários, foram aplicados três modelos que foram elaborados 

por nós, sendo (QUESTIONÁRIO 1) com questões que objetivavam fazer o levantamento 

populacional das comunidades pesquisadas, o segundo com questões mais abertas, 

voltadas a aspectos sociolinguísticos, dentre eles sobre a revitalização da língua Terena 

(QUESTIONÁRIO 2), e o terceiro voltado às questões dos campos lexicais 

(QUESTIONÁRIO 3). Todos encontrados na íntegra nos apêndices. 
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3.3 Levantamento Populacional das aldeias  

As perguntas a respeito da quantidade de pessoas que moram nas comunidades 

lócus da pesquisa foram feitas aos técnicos de enfermagem, AIS (Agente Indígena de 

Saúde), AISAN (Agente Indígena Sanitária), enfermeiro e aos caciques das duas 

comunidades. 

Na aldeia Kopenoty atualmente moram 103 pessoas distribuídas em 25 famílias, 

entre elas 9 pessoas não-indígenas, sendo 5 mulheres casadas com indígenas, 2 homens 

casados com indígenas e 2 crianças abaixo de 13 anos. As demais pessoas são Terena, 

mas é importante ressaltar que entre elas há também alguns descendentes dos povos 

Tapirapé e Bororo.  

Atualmente na aldeia Kuxonety Poke’e tem aproximadamente 98 pessoas 

distribuídas entre 28 famílias. Assim como na aldeia Kopenoty, na aldeia Kuxonety 

Poke’e também há pessoas não-indígenas que moram na comunidade, sendo 2 homens 

casados com indígenas e 1 uma mulher casada com indígena.  

Essa situação de casamentos com não-indígenas vem crescendo cada vez mais em 

algumas comunidades indígenas, isso acontece pelo fato de a proximidade com o povo 

não-indígena ser cada vez maior. Essa proximidade com o povo não-indígena é um dos 

fatos mais lembrados na história do povo Terena, que ficaram marcados, devido às 

grandes mudanças sofridas na cultura, hábitos e costumes (BITTENCOURT; LADEIRA, 

2000).  

 

3.3.1 Mapeamento sociolinguístico dos lócus de pesquisa 

  

Atualmente na aldeia Kopenoty há apenas 5 pessoas que falam fluente a língua 

Terena, essas pessoas falam e entendem a língua. Sendo: 3 mulheres e 2 homens. A 

quantidade de pessoas que falam a língua Terena na aldeia Kopenoty é bem baixa, as 

pessoas que mais dominam a língua são as pessoas mais velhas. De acordo com os 

falantes, há também pessoas que não falam, mas entendem a língua, há ainda aquelas 

pessoas que entendem bem pouco, como, por exemplo: nomes de animais, frutas, objetos, 

pássaros, utensílios domésticos, saudações e outros vocabulários na língua Terena.  

Para a identificação da quantidade de pessoas que não falam a língua, mas 

entendem muito, razoável e pouco, as perguntas foram feitas aos falantes da língua Terena 

para identificarmos seus níveis de entendimento em relação à língua.  
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Para melhor entendermos o nível de entendimento da língua Terena entre os 

sujeitos na aldeia Kopenoty, elaboramos um gráfico com o nível de entendimento 

mencionado pelos falantes, o resultado pode ser visualizado no gráfico abaixo: 

 

   Gráfico 1: nível de entendimento da língua Terena na aldeia Kopenoty 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

O percentual de pessoas que não falam a língua, mas entendem pouco atingiu o 

porcentual de 52% (32 pessoas), os que entendem razoável são 33% (20 pessoas) e os que 

entendem muito são 15% (9 pessoas). Vale ressaltar que a escola tem a disciplina de 

Língua Materna em sua matriz curricular, sendo ensinada a língua Terena desde o 1° ciclo 

do ensino básico ao ensino médio, as pessoas entrevistadas foram pessoas com idades 

acima de 10 anos.  

A situação da língua Terena na aldeia Kuxonety Poke’e é bem parecida com a 

realidade da aldeia Kopenoty, ou seja, o nível de falantes fluentes é bem baixo, segundo 

o cacique da aldeia há 6 pessoas que são fluentes na língua Terena, sendo as pessoas mais 

velhas e anciões da comunidade. 

Também elaboramos um gráfico com o nível de entendimento dos entrevistados 

da aldeia Kuxonety Poke’e. O resultado pode ser visualizado no gráfico abaixo: 

 

15%

33%

52%

Entendem

1º Muito

2º Razuável

3º Pouco
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Gráfico 2: nível de entendimento da língua Terena na aldeia Kuxonety Poke´e 

 

  

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

O porcentual de pessoas que não falam, mas entendem muito a língua é de apenas 

18% (10 pessoas), pessoas que entendem razoável é de 27% (15 pessoas) e os que 

entendem pouco é de 55% (30 pessoas). É importante ressaltar que, assim como na escola 

estadual indígena Elio Turi Rondon Terena, da aldeia Kopenoty, na escola estadual 

indígena Komomoya Kovoero também há a disciplina de Língua Materna na sua matriz 

curricular, sendo assim, as escolas vêm trabalhando no ensino e aprendizagem da língua 

Terena em sala de aula. 

 

3.3.2 Estratégias de ensino da língua Terena com vistas à revitalização da língua 

  

O ensino da língua indígena do povo Terena do estado de Mato Grosso encontra 

um cenário muito preocupante nas comunidades pesquisadas. Ainda assim, segundo os 

falantes da língua, a escola vem sendo um ambiente de suma importância para o ensino 

da língua Terena. Convém ressaltar que esse ensino foi implementado pela “nova política 

nacional de educação escolar indígena instituída a partir da Constituição de 1988 que 

determina que a educação escolar indígena seja bilíngue, enfatizando a importância das 

18%

27%

55%

Entendem

1º Muito

2º Razuável

3º Pouco
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línguas indígenas no processo escolar, particularmente em suas modalidades escritas” 

(NINCAO, 2018, p. 73). 

Segundo um informante, que é professor, e também falante da língua Terena, as 

aulas de Língua Materna, porém não vêm sendo suficientes para o ensino e aprendizagem 

da língua, em seu relato ele diz que: 

 

A comunidade não está tendo uma estratégia específica para a 

revitalização da língua. Eu percebo também uma falta de interesse 

muito grande por partes de algumas pessoas, em relação ao 

aprendizado da língua, acho que isso é um dos fatores que dificulta o 

ensino e aprendizado da língua. E a escola com apenas 2 hora aulas, 

não vêm sendo suficiente para o aprendizado da língua. Algumas 

pessoas já me pediram para dar aulas particulares de língua Terena, e 

eu tenho esse projeto de montar uma turma para ensinar a língua para 

as pessoas que realmente querem aprender a falar a língua Terena. 

Tenho que me organizar certinho para executar esse projeto. 

(Depoimento coletado dia 10 de junho de 2023).  

 

  

De acordo com esse relato, pode-se observar a preocupação do falante em 

revitalizar a língua, mas vem se tornando cada dia mais difícil, pois há vários fatores que 

têm contribuído para o desuso da língua Terena, especialmente o prestígio do uso da 

língua portuguesa. Para Cirenio Reginaldo Francisco, cacique da aldeia Kuxonety Poke’e, 

a preocupação em revitalizar a língua Terena é extremamente válida, pois a língua faz 

parte da cultura. Nesse sentido, Gomes (2018) corrobora que a língua indígena é cultura 

e identidade, pois é através dela que se identifica cada povo indígena, visto que cada povo 

tem a sua própria língua. 

 Ainda conforme o relato do cacique, ele criou um projeto para revitalizar a língua, 

mas que ainda não foi aplicado por falta de apoio financeiro: 

 

Eu tenho um projeto de construir uma casa na beira do rio, uma casa 

boa, com estrutura bem feita, onde as crianças poderão ir e passar o 

dia inteiro lá. Eles teriam essa casa como uma segunda casa deles. As 

crianças poderiam brincar, pescar e nadar no rio, mas só depois de 

estudar e falar a língua Terena, eles iriam se comunicar um com outro 

só no idioma. Através disso iria estimular as crianças e jovens de hoje 

a querer falar a língua. (Depoimento coletado em 16 de junho de 2023). 

 

O cacique ainda relata que tem outro projeto a ser executado, que elaborou em 

2016, que é a criação de ema. Segundo ele, a pena da ema é um símbolo da nossa cultura 

Terena: 
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Eu tenho outro projeto também, esse projeto faz tempo que eu elaborei, 

antes da pandemia. É projeto para a criação de ema. Por causa da 

dança, da saia, e também é um símbolo da nossa cultura Terena. Não 

é fácil, mas ainda eu vou executar esse projeto, vou criar ema. Para 

produzir nosso cocar e saia como antigamente. (Depoimento coletado 

em 16 de junho de 2023). 

 

De acordo com o relato do cacique, percebe-se que houve mudança cultural ao 

longo do tempo, nessa perspectiva, Bittencourt e Ladeira ponderam que: 

A história do povo Terena tem sido de mudanças no seu modo de viver. Os 

diferentes contatos que estabeleceram no decorrer de sua história com povos 

diversos como os Guaicuru, portugueses e brasileiros fez com que muitos 

costumes e hábitos de vida tenham se transformado. O trabalho e as relações 

com a terra e seus produtos, as construções das casas, as vestimentas, os 

alimentos e muitos outros hábitos do cotidiano têm mudado. Mas existem 

características de vida que são mantidas e permanecem, comprovando a 

resistência dos Terena em manter sua identidade como povo. A língua, festas, 

relações familiares e políticas, o artesanato, entre outras manifestações da 

cultura, são exemplos da manutenção das características dos Terena, conhecer 

e refletir sobre as diferentes manifestações culturais da vida cotidiana é 

importante para o estudo da história do povo Terena. Uma história que tem 

sido marcada por permanências e mudanças. (BITTENCOURT; 

LADEIRA, 2000, p. 107). 

Cabe ressaltar que, mesmo com o processo de mudança que o povo Terena vem 

sofrendo, nas partes culturais, costumes e linguísticas, ele continuou e ainda continua 

praticando suas culturas através das danças culturais, produção de artesanatos, festas 

culturais, uso da língua e outros, principalmente através da escola. Um dos fatores que 

mais contribuiu para que essas mudanças acontecessem foi o deslocamento de suas terras 

de origem, como foi mencionado por nós no capítulo 1.  

3.4. Considerações resultantes da aplicação do questionário sociolinguístico 

 Nessa etapa da aplicação dos questionários, elaboramos algumas questões 

sociolinguísticos que foram aplicadas a pessoas falantes da língua Terena das duas 

comunidades. Como mencionamos anteriormente, a busca ativa por informantes foi feita 

através do nível de conhecimento da língua, ou seja, deveriam ser falantes da língua 

Terena. Foram selecionados assim 5 informantes de cada aldeia, no total 10 pessoas, 

sendo: 4 mulheres e 6 homens. Todas as entrevistas foram feitas presencialmente no mês 

de maio de 2023 e a escrita das palavras ou expressões era conferida imediatamente com 

o entrevistado, que acenava positivamente se estivesse certa ou pedia para modificar 

conforme a sua compreensão.  
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De início tínhamos o propósito de selecionar informantes com faixas etárias que 

pudessem diferenciar os mais jovens dos mais velhos, mas, como já dissemos, os mais 

jovens não falam mais a língua Terena, sendo assim, confrontar o Terena mais antigo e o 

Terena atual também se tornou difícil, tendo em vista o baixo índice de falantes da língua, 

por isso o confronto se deu apenas por meio de referenciais bibliográficos, dicionários e 

vídeos, que foram publicados no Mato Grosso do Sul, e por meio dos próprios relatos. 

Elaboramos tabelas com as respostas dos informantes de cada comunidade para cada 

questão, como pode ser visualizado na sequência:  

 

Tabela 1: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

1. Como se escrevem as saudações (bom dia, boa tarde e boa noite) na língua 

Terena?  

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Unati (bom dia),  

Unati kaxe (boa tarde)  

Iharoti (boa noite) 
INF2FKO 51   X Únati kaxe (bom dia),  

Únati (boa tarde)  

Únati (boa noite) 
INF3MKO 48 X  Unati kaxe (bom dia),  

Unati kiyone kaxe (boa tarde) e 

Unati yoti (boa noite) 
INF4MKO 45 X  Unati kaxe (bom dia/boa tarde), 

Unati yoti (boa noite) 
INF5FKO 38  X Unati kaxe (bom dia/bo\a tarde), 

Unati yoti (boa noite) 
 Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Tabela 2: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

1. Como se escrevem as saudações (bom dia, boa tarde e boa noite) na língua 

Terena?  

Identificação Idade Masc Fem Respostas 
INF6MKU  74  X  Unati kaxe (bom dia) 

Unati kiyone kaxe (boa tarde) 

Unati yoti (boa noite) 
INF7FKU 68   X Unati kaxe (bom dia) 

Unati kiyone kaxe (boa tarde) 

Unati yoti (boa noite) 
INF8MKU  56  X  Unati kaxe (bom dia) 

Unati kiyone kaxe (boa tarde) 
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Unati yoti (boa noite) 
INF9FKU  52  X Unati kaxe (bom dia) 

Unati kiyone kaxe (boa tarde) 

Unati yoti (boa noite) 
INF10MKU 41 

 
X  Unati (bom dia)  

 Unati kaxe (boa tarde) 

 Unati (boa noite) 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023 

 

Analisando as respostas dos informantes, observamos que a palavra “Unati”, sem 

acentuação gráfica, foi registrada por nove dos dez informantes das duas comunidades, 

apenas a informante INF2FKO, da aldeia Kopenoty, pediu para registrá-la com 

acentuação gráfica. Também encontramos divergências da escrita desse vocábulo nos 

dicionários que consultamos, o “Pequeno dicionário da língua terena Vemo´u: dicionário 

aruak-português para I e II grau” (1997), de Célio dos Santos Francisco e Marta 

Alexandre Francisco; e o “Estudo lexicográfico da língua Terena: proposta de um 

dicionário bilíngue Terena-Português” (2013), de Denise Silva. No primeiro, a palavra 

“Únati” aparece grafada com acento agudo na letra “U”, mudando foneticamente a 

pronúncia. Já no segundo o vocábulo aparece sem o acento e o significado é trazido como 

“adj. Bom.” (SILVA, 2013, p.249), ou seja, os informantes INF1MKO, INF2FKO da 

aldeia Kopenoty e INF10MKU da Kuxonety Poke’é apenas utilizaram o adjetivo citado 

sem o complemento da saudação.  

Com relação às saudações, cabe citar aqui, também, Eliel Terena, indígena da 

etnia Terena e professor da língua materna Terena na escola Cacique João Bat da aldeia 

Tereré em Sidrolândia-MS. Em sua página pública na plataforma Facebook 

(https://www.facebook.com/linguaterena), ele traz um vídeo com a explicação de como 

devem ser escritas e faladas as três saudações que foram inquiridas aos informantes em 

nossa primeira questão do Questionário Metalinguístico. Segundo o professor, bom dia 

deveria ser escrito da seguinte forma “Únati káxe”, boa tarde seria “Únati kivoi káxe” e 

boa noite teria a seguinte escrita “Únati vóti”, sendo assim, todas as expressões deveriam 

ser acentuadas. 

Cabe salientar que houve bastante variação linguística nas respostas trazidas por 

nossos informantes, inclusive equivocando-se com a ordem da saudação, conforme se 

pode ver nos dois quadros acima, ademais, o que mais nos chamou a atenção foi a variante 

“Iharoti” trazida pelo informante INF1MKO, da Aldeia Kopenoty, para a expressão boa 

https://www.facebook.com/linguaterena
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noite, variante essa que destoou das demais, que se assemelharam, embora em ordens 

distintas. Pesquisamos nos dois dicionários supracitados, que foram a base de nossas 

consultas, mas não a encontramos em nenhum dos dois, assim, buscamos pelo significado 

da variante em outras fontes e encontramos o seu significado na entrada de outro 

dicionário intitulado “Vocabulário Bilíngue Terena – Português” (2010) organizado por 

Idméa Semeghini-Siqueira e Lívia de Araújo Donnini Rodrigues. Nessa obra 

encontramos a entrada “Hiâroti”, com significado de “amanhã” (p.26).  

Observamos, ainda, que os informantes INF6MKU, INF7FKU e INF9KU não têm 

dificuldade em pronunciar a língua, mas encontram dificuldade em escrever a língua 

Terena, pois aprenderam a língua na oralidade através de seus pais, e isso dificultou e 

ainda dificulta a escrita em língua Terena.   

Diante disso, observamos que o fator escolaridade contribuiu e contribui para a 

escrita ou não da língua e, como mencionado anteriormente, os falantes fluentes da língua 

são apenas as pessoas mais velhas da comunidade, no entanto, não frequentaram a escola 

na infância. A respeito disso a informante INF7FKU relata que: 

Eu não sei muito bem escrevê a língua materna, eu sei falá, mas não 

sei escrevê muito bem, porque eu aprendi a língua falando com meu 

pai e minha mãe, eles me ensinava falando comigo, desde criança. 

Então eu não sei se tá certo, pra mim é assim que escrevi. (Depoimento 

coletado dia 16 de junho de 2023).  

 Cabe ressaltar que a maior parte dos informantes tiveram um pouco de dificuldade 

para auxiliarem na escrita das palavras na língua Terena, pois em vários momentos 

citaram que não sabiam se as palavras estavam corretas, diante disso, percebemos que a 

língua Terena do estado de Mato Grosso precisa, urgentemente, ser registrada em 

dicionários, livros e pesquisas. Neste sentido, Eduardo e Silva (2016) afirmam que é de 

suma importância as pesquisas realizadas voltadas sobre as línguas indígenas, com isso, 

podendo proporcionar ao povo indígena materiais específicos para o ensino da língua, 

visto que a situação das línguas indígenas é preocupante. Diante disso, Gomes (2018) 

pondera que a situação das línguas indígenas vem se tornando preocupante e correm risco 

de desaparecer, pois, cada vez mais, o número de falantes vem diminuindo.  

 

Tabela 3: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

2. Você aprendeu a língua Terena quando criança ou em outro momento de sua 

vida? 
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Identificação Idade Masc Fem Respostas 
INF1MKO 55 X  Desde criança 
INF2FKO 51   X Desde criança 
INF3MKO 48 X  Desde criança 
INF4MKO 45 X  Desde criança 
INF5FKO 38  X Desde criança 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 4: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

2. Você aprendeu a língua Terena quando criança ou em outro momento de sua 

vida? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Desde criança 
INF7FKU 68   X Desde criança 
INF8MKU  56 X  Desde criança 
INF9FKU  52  X Desde criança 
INF10MKU 41 X  Desde criança 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Ao perguntarmos aos informantes quando aprenderam a língua Terena, obtivemos 

respostas unânimes, todos responderam que aprenderam “desde criança”. Os 

informantesINF6MKU, INF7FKU, INF9FKU e INF2FKO relataram que os seus pais se 

comunicavam com eles apenas na língua Terena, ou seja, na oralidade. Os demais 

informantes relataram que também aprenderam a língua na oralidade, mas a diferença 

deles com os informantes citados acima foi que aprenderam primeiro a língua portuguesa 

e a comunicação com seus familiares era na maioria das vezes através da língua 

portuguesa. E há, também, o fato de frequentarem a escola e o ensino ter sido através da 

língua dos não-indígenas, sendo assim, interferindo no uso constante da língua na escola. 

 

Tabela 5: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

3. Há muitas pessoas que ainda falam a língua Terena em sua aldeia? Se não, qual 

é a sua opinião de o porquê as pessoas estarem cada vez menos usando a língua 

materna? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55 X  Não, poucas pessoas. Misturas 

das etnias causou a perda. 
INF2FKO 51   X Não há, apenas os anciões. Falta 

de interesse e falta de 

motivação. 
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INF3MKO 48  X  Não há. Não vê necessidade e 

incentivos. 
INF4MKO 45 X  Não. Devido a modernidade e 

falta de interesse por parte de 

algumas pessoas. 
INF5FKO 38  X Não. Devido a modernidade e 

falta de interesse por parte de 

algumas pessoas. 13 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 6: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

3. Há muitas pessoas que ainda falam a língua Terena em sua aldeia? Se não, qual 

é a sua opinião de o porquê as pessoas estarem cada vez menos usando a língua 

materna? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Não. Por falta de incentivos dos 

pais e comunidade. 
INF7FKU 68   X Não. As pessoas não buscam a 

aprender, principalmente os jovens. 
INF8MKU  56  X  Não. Por conta do deslocamento de 

um lugar para o outro, em busca de 

uma terra. 
INF9FKU  52 

 
X Não há. Não vê necessidade, 

porque na aldeia só fala a língua 

portuguesa. 
INF10MKU 41 X  Não. Falta de incentivos e interesse 

de aprender por parte de muitas 

pessoas. 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Ao perguntarmos se há muitas pessoas que falam a língua Terena nas 

comunidades, obtivemos respostas muito semelhantes e todos os informantes 

responderam que “não”, no ponto de vista deles, a língua vem sendo pouco usada pelas 

pessoas das comunidades. De acordo com a maior parte dos informantes, há falta de 

interesse por parte das pessoas, principalmente dos jovens, e também há falta de 

incentivos em aprender a língua, esses seriam os principais fatores que contribuem para 

o baixo índice de falantes da língua. 

 
13 As respostas dos informantes INF4MKO e IMF5FKO são semelhantes, pois os informantes são casados 

e compartilham da mesma linguagem. Sendo assim não há muita diferença na forma de escrever e 

pronunciar a língua Terena. 

 
 



79 
 

 
 
 

Para o informante INF1MKO, os contatos com outros povos indígenas e não-

indígenas seria um dos motivos pelo qual as pessoas estão cada vez menos usando a 

língua. Para INF8MKU, o processo de deslocamento do povo Terena em busca de uma 

terra para viver, como trouxemos no capítulo 1, contribuiu para o desuso da língua, 

segundo ele, o povo Terena ficou um bom tempo vivendo em lugares diferentes, pois não 

tinha um lugar permanente para viver, com isso, tendo contatos com outros povos, outras 

línguas e culturas. A preocupação, por sua vez, era conseguir conquistar uma Terra que 

fosse específica para o povo Terena e, sendo assim, o ensino da língua não era priorizado, 

pois, o grande anseio do povo, era conquistar um território, onde as famílias Terena 

pudessem construir suas casas para viverem com seus familiares, essa situação também 

colaborou para a perda da língua. 

Observamos, também, que as tecnologias digitais (celulares, computadores, 

notebook, televisão e etc.) que estão inseridas em meio às comunidades contribuíram e 

ainda contribuem para o desuso da língua Terena, a modernidade entrou nas 

comunidades, especialmente devido à aproximação com os não-indígenas.  

 

Tabela 7: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

4. Em Mato Grosso do Sul, fala-se diferente de Mato Grosso? 

Identificação Idade Masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Não  
INF2FKO 51  X Sim 
INF3MKO 48 X  Sim  
INF4MKO 45 X  Sim 
INF5FKO 38  X Sim, bem 

pouco. 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 8: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

4. Em Mato Grosso do Sul, fala-se diferente de Mato Grosso? 

Identificação Idade Masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Não 
INF7FKU 68   X Não 
INF8MKU  56  X  Sim 
INF9FKU  52  X Não 
INF10MKU 41 X  Não 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 
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 Ao perguntarmos se em Mato Grosso do Sul falam diferente a língua Terena, 5 

informantes responderam que “não”, interessantemente, 4 da aldeia Kuxonety Poke’é 

(INF6MKU, INF7FKU, INF9FKU e INF10MKU) e apenas 1 da aldeia Kopenoty 

(INF1MKO). Segundo eles, não há diferença no falar da língua Terena em Mato Grosso 

do Sul, no entanto, 5 informantes responderam que “sim”, ocorrendo aqui o inverso, ou 

seja, 4 da aldeia Kopenoty (INF2FKO, INF3MKO, INF4MKO e INF5FKO) e apenas um 

da Kuxonety Poke’é (INF8MKU). De acordo com eles, há diferença no falar da língua 

Terena em Mato Grosso do Sul.  

Ainda conforme as respostas dos informantes que responderam afirmativamente, 

a diferença estaria na pronúncia e ressaltaram que a pronúncia da língua Terena em Mato 

Grosso do Sul seria mais “cantada” e “arrastada”, já a língua Terena falada em Mato 

Grosso seria pronunciada mais rápida. Sendo assim, observamos que os contatos com 

outros povos indígenas e não-indígenas influenciaram na mudança linguística do falar 

Terena de Mato Grosso, uma vez que, cada povo tem a sua própria língua. 

Diante disso, pode-se reiterar que houve mudança linguística e cultural, sendo que 

o povo Terena teve a difícil missão de adaptar seus costumes e língua a uma nova 

realidade, todavia, Ladeira (2001, p.97) pondera que os Terena, mesmo em seus 

territórios, não conseguem resgatar e nem preservar seus costumes ancestrais, 

especialmente porque “mesclam antigas referências com os novos hábitos e costumes, 

decorrentes de sua relação com os brancos”. 

Tabela 9: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

5. Há palavras na língua Terena com empréstimo linguístico? Se houver, cite 

algumas. 

Identificação idade masc fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Sim, panana (banana), mbulu (bolo) 
INF2FKO 51  X Não lembra 
INF3MKO 48  X  Sim, pangu (banco), panana (banana), kaxu 

(caju) 
INF4MKO 45 X  Sim. Numeral; quatroxo (04), Panana 

(banana), naranga (laranja), mbola (bola). 
INF5FKO 38  X Sim. Numeral; quatroxo (04), Panana 

(banana), naranga (laranja), mbola (bola). 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 
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Tabela 10: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

5. Há palavras na língua Terena com empréstimo linguístico? Se houver, cite 

algumas. 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  74 X  Não há. 
INF7FKU 68   X Não há. 
INF8MKU  56  X  Sim. Panana (banana), parava (arara). 
INF9FKU  52  X Não há. 
INF10MKU 41 

 
X  Sim. Panana (banana), mbolu (bolo), 

mbola (bola). 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

 Ao analisarmos as respostas dos informantes, a respeito se há palavras com 

empréstimo linguístico, observamos que os falantes menos escolarizados, sendo: 

INF6MKU, INF7FKU e INF9FKU, todos da aldeia Kuxonety Poke´é, responderam que 

“não há”. Por sua vez, a informante INF2FKO, da aldeia Kopenoty, respondeu que “não 

lembra”. Esses entrevistados alegaram não recordar de palavras com empréstimo 

linguístico, relataram que lembram apenas das palavras que aprenderam desde criança, 

“a língua Terena do passado”, se há palavras com neologismo ou com empréstimos 

linguísticos não é de conhecimento de muitos falantes, especialmente dos mais velhos e 

com menos escolaridade das comunidades.  

 Os 6 informantes (INF1MKO, INF3MKO, INF4MKO, INF5FKO, INF8MKU e 

INF10MKU) que responderam “sim” são, em sua maioria, os informantes mais novos e 

mais escolarizados, segundo eles, há palavras com empréstimos linguísticos, relataram 

que têm o conhecimento de algumas palavras com empréstimo da língua portuguesa e 

citaram algumas, como mostramos na tabela acima, sendo: panana (banana), mbûlu 

(bolo), parava (arara), mbola (bola), pangu (banco), kaxu (caju), quatroxo (04), naranga 

(laranja). Conforme os entrevistados, essas palavras não tinham na língua Terena, elas 

foram criadas com o passar do tempo, especialmente a partir do contato com os falantes 

de língua portuguesa, nesse sentido, Ferreira e Oliveira (2020) corroboram que a criação 

de palavras com empréstimos linguísticos ou neologismos surgiram da necessidade de os 

falantes da língua nomearem os objetos que não faziam parte da cultura.  

 De acordo com Ferreira e Oliveira (2020), há muitas palavras que foram criadas, 

como por exemplo nomes de objetos nomeados em língua Terena, muito deles com 

empréstimos linguísticos, mas percebemos que os informantes não têm muito 
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conhecimento das novas palavras que foram criadas, especialmente as que podem ter 

recebido influência dos contatos com outras línguas indígenas, ademais, eles relataram 

que já existiam nomes de algumas tecnologias que foram nomeadas pelos Terena de Mato 

Grosso do Sul, mas que não sabiam com exatidão quais seriam. 

Tabela 11: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

6. Você sabe se a escola ou comunidade tem feito alguma coisa para revigorar (ou 

seja, trazer de volta) a língua e cultura Terenas? Se sim, o quê? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Sim. Através da escola com a matriz 

curricular de língua materna. 
INF2FKO 51  X Sim. Através da disciplina de língua 

materna na escola, dança cultural, 

pintura corporal, cantos e artesanatos. 
INF3MKO 48  X  Sim, mas não está sendo suficiente 

para revigorar a língua. 
INF4MKO 45 X  Sim. Através da dança cultural, 

artesanato, pintura corporal e igreja. 
INF5FKO 38  X Sim. Através da dança cultural, 

artesanato, pintura corporal e igreja. 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 12: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

6. Você sabe se a escola ou comunidade tem feito alguma coisa para revigorar 

(ou seja, trazer de volta) a língua e cultura Terenas? Se sim, o quê? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Sim. Disciplina da língua materna, 

comunidades com dança tradicional, 

pintura corporal. 
INF7FKU 68   X Sim, através da disciplina de língua 

materna. Comunidades através da 

dança tradicional e igreja com hinos 

na língua Terena. 
INF8MKU  56  X  Sim. A escola com a disciplina de 

língua materna. 
INF9FKU  52  X Sim. Disciplina de língua materna, 

comunidade com a dança tradicional. 
INF10MKU 41 X  Sim. Muito pouco. A escola com a 

disciplina de língua materna, com a 

dança tradicional, artesanato, pintura 

corporal e igreja através de hinos na 

língua Terena.  
 Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 
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Conforme as respostas e demais apontamentos dos informantes, observamos que 

a cultura, assim como a língua vêm sendo pouco praticadas pelas comunidades, embora 

as escolas e as comunidades vêm buscando revigorar a língua e cultura, mas não está 

sendo suficiente para que possamos revitalizar ou trazer de volta a cultura ancestral do 

povo Terena. Como mencionamos anteriormente, a escola vem sendo um dos ambientes 

mais específico para o ensino da língua, todavia coadunamos com o informante da aldeia 

Kopenoty INF3MKO, “o ensino da língua, hoje, vem sendo através da escola, nas aulas 

de língua materna, mas isso não vem sendo suficiente”.  

Além do espaço escolar, os informantes INF4MKO, INF5FKO, da aldeia 

Kopenoty, e INF7FKU e INF10MKU, da aldeia Kuxonety Poke’é, citaram a igreja 

também como espaço de revitalização da língua, especialmente por causa dos hinos que 

são cantados em língua Terena. 

 Como observamos, a cultura ancestral do povo Terena passou por mudanças, 

como já mencionamos, essas mudanças culturais se deram devido aos contatos com 

outros povos e as influências que o mundo moderno oferece também vêm contribuindo 

para essas mudanças, diante disso, portanto, o povo Terena da contemporaneidade 

enfrenta uma tarefa árdua, para manter viva a cultura.  

Conforme os relatos dos informantes, as comunidades vêm realizando atividades 

para manter a cultura viva, sendo elas:  

 

   Figura 12:  Danças tradicionais masculino e feminino 
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Fonte: Acervo pessoal, 2022. 

A dança tradicional é uma prática positiva para a revitalização da cultura Terena, 

tendo em vista que ela é repassada de geração em geração. 

 

Figura 13:  Desfile de roupa tradicional Terena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Acervo pessoal, 2022. 

 

A imagem acima mostra um desfile promovido pelo povo Terena do Norte de 

Mato Grosso na aldeia Kopenoty, esse desfile tradicional tem por objetivo escolher a miss 

indígena Terena, no qual há a participação de muitas jovens concorrendo ao título de 

miss, essa é uma prática bem positiva para o fortalecimento da cultura, e vem crescendo 

cada vez mais. 

 

Figura 14: Arte Terena 
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Fonte: Acervo pessoal, 2022. 

As imagens acima mostram a arte Terena através do grafismo, essa arte é bem 

usada pelo povo Terena, para pintura corporal e pinturas nas paredes das casas, como 

podemos visualizar nas imagens acima, também há grafismo Terena em objetos e roupas.  
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Fonte: Acervo pessoal, 2022. 

Podemos ver, na primeira imagem, um cocar sendo produzido por um artesão 

Terena, nas duas comunidades há muitas pessoas que produzem artesanatos, como, 

cocares, brincos, colares, pulseiras, anel feito de tucum e outros. Todas essas práticas que 

mencionamos vêm sendo estratégias positivas para a revitalização da cultura e também 

da língua. 

 

Tabela 13: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kopenoty 

7. Você gostaria que seus filhos e próximas gerações soubessem falar a língua 

Terena e dessem continuidade à cultura de nosso povo? Justifique sua resposta.  

Figura 15:  Produção de artesanatos 
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Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 14: Questões sociolinguísticas (questionário 2) da aldeia Kuxonety Poke’é 

7. Você gostaria que seus filhos e próximas gerações soubessem falar a língua 

Terena e dessem continuidade à cultura de nosso povo? Justifique sua resposta.  

 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  74 X  Sim, para manter sempre viva a nossa 

cultura e língua. Para passar de 

geração em geração. 
INF7FKU 68   X Sim, para manter viva a nossa língua, 

cultura e identidade. 
INF8MKU  56  X  Sim, gostaria. Para preservar a nossa 

cultura e manter viva a nossa 

identidade. 
INF9FKU  52  X Sim, para não deixar morrer nossa 

língua e nossa cultura. 
INF10MKU 41 X 

 

 Sim, gostaria. Para não ficar no livro 

da história nossa língua, nossa cultura, 

nossa dança. Para manter sempre vivo 

a nossa identidade. 
Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

De acordo com as respostas unânimes dos informantes, notamos um grande anseio 

por parte deles em manter a língua e a cultura vivas, mesmo depois de terem passado por 

momentos de “permanências e mudanças” (SILVA, 2013, p. 21).  Conforme seus relatos, 

a língua e a cultura sofreram grandes mudanças, passaram por grandes transformações e, 

consequentemente, não voltarão como o “Terena antigo” e a “cultura ancestral”. 

Todavia, o desejo de repassar o ensino da língua e da cultura para as futuras 

gerações vem sendo enorme, mesmo com as transformações ocorridas, o povo Terena 

quer e vai continuar adaptando seus costumes, língua e cultura à sua nova realidade, como 

Identificação idade masc fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Sim, porque se faz necessário preservá 

a cultura e língua. 
INF2FKO 51  X Sim, para manter viva a cultura e 

língua para ser ensinado para futura 

geração. 
INF3MKO 48  X  Sim, para manter vivo a nossa cultura 

e língua. 
INF4MKO 45 X  Sim, para manter sempre viva a nossa 

cultura e língua. 
INF5FKO 38  X Sim, para continuar viva a nossa 

cultura e língua. 
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já vem fazendo há muitos anos, não os deixando morrer e, assim, repassando o ensino 

para os seus descendentes. 

No entanto, observamos através dos relatos dos informantes, e também por 

vivenciar a situação cultural e linguística, uma vez que faço parte do grupo étnico do povo 

Terena do estado de Mato Grosso, que a cultura e língua dos não-indígenas vêm 

predominando na língua em uso e cultura Terena, e, com isso, a língua e cultura 

originárias vêm sendo cada vez mais enfraquecidas.  

3.5. Considerações resultantes da aplicação do questionário do campo lexical  

 Nessa etapa dos questionários, elaboramos perguntas por campo lexical para 

serem respondidas pelos informantes das duas comunidades, assim dividimos o 

questionário em 7 campos lexicais (jogos e objetos de caças, alimentos, plantas, culturais, 

animais, pássaros e agricultura). No total elaboramos 35 perguntas, no entanto, não 

realizamos as análises das 35 respostas obtidas pelos informantes, pois compreendemos 

que uma amostragem menor seria suficiente para alcançarmos os resultados pretendidos, 

conforme os objetivos que propusemos, portanto, trouxemos análises de duas perguntas 

de cada campo lexical; escolhemos as perguntas que obtiveram mais respostas dos 

informantes. Elaboramos tabelas contendo as respostas de cada um deles, como pode ser 

visualizado abaixo: 

 

Tabela 15: Campo lexical (questionário 3): jogos e objetos de caça e pesca da 

aldeia Kopenoty 

1. Como se fala na língua Terena para o jogo em que os homens jogam em dupla? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 16: Campo lexical (questionário 3): jogos e objetos de caça e pesca da 

aldeia Kuxonety Poke´e 

1. Como se fala na língua Terena para o jogo em que os homens jogam em dupla? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Maya (maia) 
INF7FKU 68   X Maya (maia) 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Kurikoti uti Maya (nós jogar maia) 
INF2FKO 51  X Maya (maia) 
INF3MKO 48  X  Kurikoti havava (jogar ferro) 
INF4MKO 45 X  Maya (maia) 
INF5FKO 38  X Maya (maia) 



89 
 

 
 
 

INF8MKU  56  X  Não lembra 
INF9FKU  52  X Maya (maia) 
INF10MKU 41 X 

 

 Maya (maia) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Perguntamos aos informantes o nome na língua Terena do jogo onde os homens 

jogam em dupla, obtivemos a resposta “Maya” citada pelos informantes da aldeia 

Kopenoty INF2FKO, INF4MKO e INF5FKO, que na língua portuguesa significa “maia”. 

Observamos que nos dois dicionários consultados, Francisco e Francisco (1997) e Silva 

(2013), não há entrada para essa lexia e também não a localizamos em nenhum outro 

material consultado, todavia, é possível asseverar que a lexia é um empréstimo linguístico 

da língua portuguesa. Por sua vez, o informante INF1MKO citou em sua resposta a 

expressão “Kurikoti uti maya”, que significa “nós jogar maia”, de acordo com ambos os 

dicionários consultados, a palavra “kurikoti” significa jogar, e, segundo Silva (2013), 

“uti” seria o pronome nós. Já o entrevistado INF3MKO respondeu “Kurikoti havava”, 

que significa “jogar ferro”. Diante disso, observamos que na língua Terena há mais de 

uma forma de dizer o nome para essa pergunta que fizemos, a resposta desse informante 

aponta para um nome aproximado do objeto “maya” na língua Terena, ressaltando que o 

jogo maya é realizado com um objeto de ferro que é usado para o jogo em dupla, este 

jogo é muito praticado pelos homens das duas comunidades. Sendo assim, podemos 

inferir que, na língua Terena, também ocorre a metonímia, figura de linguagem em que, 

nesse caso, ocorre a troca da matéria por objeto.   

Com relação a esse jogo, cabe ressaltarmos que não é uma criação recente e 

tampouco surgiu inédito por meio do povo Terena. Pelas pesquisas que fizemos, trata-se 

de um antigo jogo de bola maia (povo pré-colombiano que habitou a região da 

Mesoamérica), que tem raízes na tradição mesoamericana mais ampla, é um jogo ou 

esporte que foi jogado de muitas formas diferentes em toda a Mesoamérica desde o início 

do século XV a.C. até hoje. Nesse jogo e nesse contexto de seu surgimento. 

 

A bola utilizada, feita de uma mistura látex, tinha entre 25 e 30 centímetros de 

diâmetro e pesava de 1,5 a 3 quilos. Considerando que uma bola de futebol 

moderna pesa 500 gramas e possui um diâmetro de 22 centímetros, esse não 

era um jogo para pessoas sensíveis. Por isso, os jogadores utilizavam proteções 

pelo corpo, principalmente na região da cintura, mas em alguns casos também 

nos cotovelos, joelhos e ombros. [...] Existem registros de uma versão em que 
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tacos eram utilizados para deslocar a bola, semelhantes aos utilizados em 

partidas de hóquei, mas, devido ao baixo número de registros, é provável que 

sua popularidade tenha sido muito menor14. 

Nos dados dos informantes INF6MKU, INF7FKU, INF9FKU e INF10MKU da 

aldeia Kuxonety Poke’e, também obtivemos a resposta “Maya”, para a pergunta do 

campo lexical jogos e objetos de caça e pesca, portanto, o nome usado pelas duas 

comunidades para esse jogo vem a ser a mesma palavra. O informante INF8MKU 

ressaltou que não lembra como se fala o nome do jogo na língua Terena, de acordo com 

ele, muitas palavras já não conseguem lembrar, pois deixou de falar fluentemente a língua 

no seu dia a dia e com isso muitas palavras foram ficando esquecidas. 

Realizamos a comparação das respostas obtidas por cada comunidade e 

observamos que nas respostas, em sua maioria, a palavra “Maya” foi citada pelos 

informantes das duas aldeias Kopenoty e Kuxonety Poke’e. As respostas mostram, como 

já dissemos, que as palavras na língua Terena contém empréstimos linguísticos. De 

acordo com isso, Teixeira, Oliveira e Marques (2021) ponderam que, em sua trajetória, o 

povo Terena teve contatos com outras línguas e, atualmente, o contato com a língua 

portuguesa vem sendo cada vez maior nas comunidades indígenas.  

 

Tabela 17: Campo lexical (questionário 3):  jogos e objetos de caça e pesca da 

aldeia Kopenoty 

2. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para pescar? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 18: Campo lexical (questionário 3): jogos e objetos de caça e pesca da 

aldeia Kuxonety Poke´e 

2. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para pescar? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Numiku (anzol) 
INF7FKU 68   X Numiku (anzol) 

 
14 Informações disponíveis em: https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/107116-esse-jogo-maia-

talvez-tenha-sido-tao-popular-quanto-o-futebol.htm. Acesso em 2 de set. de 2023.  

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Não soube 
INF2FKO 51  X Numiku (anzol) 
INF3MKO 48  X  Numiku (anzol) 
INF4MKO 45 X  Numikopety (anzol) 
INF5FKO 38  X Numikopety (anzol) 

https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/107116-esse-jogo-maia-talvez-tenha-sido-tao-popular-quanto-o-futebol.htm
https://www.megacurioso.com.br/estilo-de-vida/107116-esse-jogo-maia-talvez-tenha-sido-tao-popular-quanto-o-futebol.htm
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INF8MKU  56  X  Numikuxopety (pescar; está pescando) 
INF9FKU  52  X Numiku (anzol) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não soube 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Ao questionarmos como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para 

pescar, observando as respostas dos informantes da aldeia Kopenoty, constatamos duas 

formas de escrever para o mesmo significado, a palavra “Numiku” foi citada pelos 

informantes INF2FKO e INF3MKO, já a palavra “Numikopety” foi mencionada pelos 

entrevistados INF4MKO e INF5FKO, a partir disso, podemos concluir que há duas 

formas de escrever e falar para o objeto que usamos para pescar “Numiku” e 

“Numikopety”, ambas têm o mesmo significado na língua portuguesa “anzol”. Essa 

diferença de escrita está relacionada aos contatos linguísticos de cada informante, sendo 

que os entrevistados INF4MKO e INF5FKO tiveram longa passagem pela aldeia Limão 

Verde (terra indígena Limão Verde), localizada no município de Aquidauna no Mato 

Grosso do Sul, de acordo com eles, a forma que aprenderam a falar a palavra “anzol”, 

nessa comunidade, foi  “Numikopety”; já os informantes INF2FKO e INF3MKO são 

naturais da aldeia Água Azul (terra indígena Buriti), segundo seus relatos, a palavra 

“anzol”  seria escrita como “Numiku”. Por sua vez, o entrevistado INF1MKO relatou que 

não se lembra como fala na língua Terena a resposta para essa pergunta do campo lexical 

jogos, objetos de caça e pesca. 

Com relação às entradas nos dicionários pesquisados, constatamos que há 

diferenças de escrita, sendo que a palavra é escrita contendo acento gráfico agudo 

“Númiku” no pequeno dicionário de Célio dos Santos Francisco e Marta Alexandre 

Francisco (1997) e no dicionário de Denise Silva (2013) encontra-se grafada como 

“Numiko”, sem acentuação gráfica e com a terminação em “o”. 

Obtivemos, também, a resposta “Numiku” de 3 informantes da aldeia Kuxonety 

Poke’e, respectivamente INF6MKU, INF7FKU e INF9FKU. Nessa aldeia, o entrevistado 

INF8MKU respondeu à pergunta trazendo uma variante linguística “Numikuxopety”, 

essa variante, segundo Francisco e Francisco (1997), tem o significado de “pescar; está 

pescando”. Já o informante INF10MKU não soube responder, pois não se lembra como 

se fala a palavra “anzol” na língua Terena. 
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Observamos que a palavra “Numiku”, em sua maioria, foi citada pelos 

informantes mais velhos das duas comunidades, e também constatamos que o fator 

contatos linguísticos em outras comunidades contribuiu no modo de falar diferente a 

língua Terena, neste sentido, Belizario (2015, p.5 ) relata que, “ [...] na língua terena, se 

encontrarmos um falante de outra aldeia, logo, notaremos de qual aldeia o falante é.” 

Diante disso, percebemos que cada falante possui seus traços linguísticos compartilhando 

suas variantes linguísticas com sua (nova) comunidade de fala Labov (1972).  

  

Tabela 19: Campo lexical (questionário 3): alimentos da aldeia Kopenoty 

3. Como se fala na língua Terena para o animal que é pescado nos rios? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 20: Campo lexical (questionário 3): alimentos da aldeia Kuxonety Poke´e 

 

3. Como se fala na língua Terena para o animal que é pescado nos rios? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Hoe (peixe) 
INF7FKU 68   X Hoe (peixe) 
INF8MKU  56  X  Hoe (peixe) 
INF9FKU  52  X Hôe (peixe) 
INF10MKU 41 X 

 

 Hôe (peixe) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Analisamos as respostas coletadas dos informantes a respeito dessa pergunta do 

campo lexical alimentos, obtivemos a mesma resposta para a pergunta de todos os 

informantes da aldeia Kopenoty, todos responderam “Hôe”, que na língua portuguesa 

significa “peixe”.  

Para essa pergunta, obtivemos apenas variação fonológica nas respostas dos 

informantes mais velhos da aldeia Kuxonety Poke’e, INF6MKU, INF7FKU e INF8MKU, 

que asseveraram que a escrita da resposta seria “Hoe”, como podemos observar, a 

diferença está na acentuação gráfica da palavra. Diante disso, observamos que o fator 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Hôe (peixe) 
INF2FKO 51  X Hôe (peixe) 
INF3MKO 48  X  Hôe (peixe) 
INF4MKO 45 X  Hôe (peixe) 
INF5FKO 38  X Hôe (peixe) 
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escolaridade pode contribuir para essa diferença, visto que os informantes que 

responderam a palavra sem acento gráfico são pessoas que não frequentaram a escola 

quando crianças, sendo que mencionaram que não sabiam se a palavra contém ou não 

acento gráfico, pois, relataram que aprenderam a língua Terena na oralidade, e com isso 

há dificuldade em escrever as palavras na língua Terena. 

Com relação à escrita da palavra nos dicionários, encontramos “Hôe” contendo 

acento gráfico circunflexo, no pequeno dicionário da língua Terena de Francisco 

Francisco (1997). Em Silva (2013), constatamos que a palavra é escrita como “Hoe”, sem 

acentuação gráfica na palavra.  

 

Tabela 21: Campo lexical (questionário 3): alimentos da aldeia Kopenoty 

4. Como se fala na língua Terena para a planta que usamos para fazer pamonha? 

 Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 22: Campo lexical: alimentos da aldeia Kuxonety Poke´e 

4. Como se fala na língua Terena para a planta que usamos para fazer pamonha 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Soporo (milho) 
INF7FKU 68   X Soporo (milho) 
INF8MKU  56  X  Soporó (milho) 
INF9FKU  52  X Soporo (milho) 
INF10MKU 41 X 

 

 Sôporo (milho) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Nas respostas dos informantes da aldeia Kopenoty para a pergunta do campo 

lexical alimentos, obtivemos, novamente, variação fonológica, com duas formas de 

escrever, sendo: “Sôporo” (INF1MKO, INF2FKO e INF3MKO) e “Sopôro” (INF4MKO 

e INF5FKO), como podemos observar, a diferença nas respostas está no acento gráfico 

das palavras, notamos que esse tipo de fenômeno vem ocorrendo nas respostas dos 

informantes das duas comunidades. Também obtivemos essa variação nas respostas dos 

informantes da aldeia Kuxonety Poke’e, para essa pergunta do campo lexical alimentos, 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Sopôro (milho) 
INF2FKO 51  X Sopôro (milho) 
INF3MKO 48  X  Sopôro (milho) 
INF4MKO 45 X  Sôporo (milho) 
INF5FKO 38  X Sôporo (milho) 
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sendo: “Soporo” (INF6MKU, INF7FKU e INF9FKU), “Soporó” (INF8MKU) e 

“Sôporo” (INF10MKU), como podemos observar, a diferença também está na acentuação 

gráfica da palavra. Como já mencionamos anteriormente, a grande dificuldade encontrada 

pelos informantes é na escrita, pois observamos nas respostas dos informantes que as 

palavras contêm acentos gráficos diferentes e 3 informantes disseram ser sem acento. 

Ao fazermos a comparação das respostas das duas comunidades, observamos que 

nas respostas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’é, além dos informantes que 

disseram que a palavra não continha acento, INF8MKU ainda disse que o acento gráfico 

seria agudo e na terminação da palavra, o que destoa das respostas dadas pelos 

entrevistados da aldeia Kopenoty, na qual todos disseram que o acento seria circunflexo, 

ainda que com variação de lugar na palavra. Comparando as respostas com o Terena 

falado em Mato Grosso do Sul, nos dicionários consultados, Francisco e Francisco (1997) 

trazem a palavra escrita da seguinte forma “Sopôro”, contendo acento gráfico circunflexo 

na segunda sílaba, já Silva (2013) a traz escrita como “Soporo”, sem acento gráfico. Por 

sua vez, esses resultados destoantes nos mostram que a confusão, com relação à escrita 

dos vocábulos, não ocorre somente entre os nossos informantes, mas entre os estudiosos 

também e que há necessidade de consenso para poder haver, efetivamente, uma 

convenção da língua Terena.  

 

Tabela 23: Campo lexical (questionário 3): plantas da aldeia Kopenoty 

5. Como se fala na língua Terena para o nome da planta que usamos para fazer 

farinha? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 24: Campo lexical (questionário 3): plantas da aldeia Kuxonety Poke´e 

5. Como se fala na língua Terena para o nome da planta que usamos para fazer 

farinha? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Xupu (mandioca) 
INF7FKU 68   X Xupu (mandioca) 
INF8MKU  56  X  Xupu (mandioca) 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Xûpu (mandioca) 
INF2FKO 51  X Xûpu (mandioca) 
INF3MKO 48  X  Xupu (mandioca) 
INF4MKO 45 X  Xupú (mandioca) 
INF5FKO 38  X Xupú (mandioca) 
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INF9FKU  52  X Xupu (mandioca) 
INF10MKU 41 X 

 

 Xupu (mandioca) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 Ao questionarmos sobre como se fala na língua Terena para o nome da planta que 

usamos para fazer a farinha, obtivemos apenas uma resposta em ambas as aldeias, mas 

contendo, uma vez mais, variação fonológica, com destaque aos informantes da aldeia 

Kopenoty para a escrita da palavra “mandioca”, “Xûpu” (INF1MKO e INF2FKO), 

“Xupu” (INF3MKO) e “Xupú (INF4MKO e INF5FKO)” observamos, novamente, que a 

diferença da palavra está na acentuação gráfica. Já as respostas obtidas dos informantes 

da aldeia Kuxonety Poke’e para essa pergunta do campo lexical plantas foram unânimes 

“Xupu”, sem acentuação gráfica. 

Ao realizarmos a comparação das respostas das duas aldeias, percebemos que a 

palavra “Xupu”, assim como outras palavras que trouxemos para análise, é escrita de 

formas diferentes, notamos que essa diferença ocorre dependendo do nível de 

conhecimento que cada informante tem em relação à língua Terena, sendo assim, 

percebemos que os informantes mais velhos normalmente não usam acento gráfico nas 

palavras, isso ocorre por conta do nível de escolaridade, pois relataram que quando 

crianças não tiveram a oportunidade de frequentar uma escola, e também observamos, em 

nossas anotações de campo, que as pessoas mais velhas têm um modo de falar diferente 

a língua Terena e também o português, essa variação linguística falada e registrada pelas 

pessoas mais velhas vêm a ser por conta da realidade vivenciada por eles quando crianças, 

visto que o ensino da língua Terena ainda é recente nas aldeias.  

Com relação a essa diferença de variação linguística que deparamos dentro das 

comunidades, Osório e Martins (2019) corroboram com isso ao asseverarem que devemos 

conhecer bem a realidade sociocultural de cada falante, pois a partir disso podemos 

compreender melhor a questão da variação linguística. Nesse contexto, cabe reiterarmos 

que muitos dos entrevistados mais velhos vieram a frequentar a escola depois de adultos 

e conseguiram terminar o ensino fundamental e outros conseguiram cursar o ensino médio 

completo.  

Realizamos também a comparação da língua Terena do Norte de Mato Grosso 

com o Terena de Mato Grosso do Sul, por meio dos dicionários consultados, e, de acordo 

com Silva (2013), constatamos que a palavra é escrita sem acentuação gráfico “Xupu”, 
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semelhante com as respostas obtidas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e. No 

dicionário de Francisco e Francisco (1997), contatamos que a palavra é escrita com acento 

gráfico agudo “Xúpu”, forma essa que destoa de todas as variantes trazidas por nossos 

informantes. 

 

Tabela 25: Campo lexical (questionário 3): plantas da aldeia Kopenoty 

6. Como se fala na língua Terena para a fruta circular e amarelo? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 26: Campo lexical (questionário 3): plantas da aldeia Kuxonety Poke´e 

6. Como se fala na língua Terena para a fruta circular e amarelo? 

Identificação idade Masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Emukaya (Bocaiuva) 
INF7FKU 68   X Emukaya (Bocaiuva) 
INF8MKU  56  X  Imukaya (Bocaiuva) 
INF9FKU  52  X Emukaya (Bocaiuva) 
INF10MKU 41 X 

 

 Emukaya (Bocaiuva) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 Obtivemos apenas uma resposta para a pergunta do campo lexical plantas, mas 

com duas variantes distintas, sendo: “Emukaya” (INF1MKO, INF3MKO, INF4MKO, 

INF5FKO, INF6MKU, INF7FKU, INF9FKU e INF10MKU) e Imukaya” (INF2FKO e 

INF8MKU), ambas têm o mesmo significado na língua portuguesa “Bocaiuva”, esta fruta 

é bem conhecida pelos Terena do Norte de Mato Grosso. Observamos, assim, que as 

respostas obtidas dos informantes das duas aldeias em relação ao campo lexical plantas 

foram semelhantes. 

Com relação a essa fruta, cabe salientar que: 

 

A bocaiuva é uma palmeira espinhosa cujo caule pode crescer até 15 metros. 

Seus frutos são redondos, pequenos (de 2,5 a 5,0 cm) e se apresentam dispostos 

em cachos com cerca de 50 unidades. Quando madura, a fruta cai 

normalmente. Nesse momento, apresenta uma casca fina e quebradiça que 

protege a polpa alaranjada, macia e fibrosa. Aliás, também é possível consumir 

Identificação idade Masc Fem Respostas 

INF1MKO 55  X  Emukaya (Bocaiuva) 
INF2FKO 51  X Imukaya (Bocaiuva) 
INF3MKO 48  X  Emukaya (Bocaiuva) 
INF4MKO 45 X  Emukaya (Bocaiuva) 
INF5FKO 38  X Emukaya (Bocaiuva) 
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a amêndoa, que fica no interior do fruto. [...] A planta é típica do Brasil, onde 

há uma vegetação que mescla Cerrado e Mata Atlântica, mas também aparece 

em outros estados e países da América do Sul. Entretanto, não é tão fácil 

comprar a bocaiuva longe de Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul, estados 

onde ocorre naturalmente. Nessas localidades seus frutos são coletados para 

serem comercializados em feiras livres, mercados, hortifrutigranjeiros e por 

vendedores ambulantes15. 

Diante das respostas das duas comunidades, realizamos a comparação das 

respostas dos informantes com o léxico Terena de Mato Grosso do Sul, constatamos que 

Silva (2013) traz em sua pesquisa a fruta “bocaiuva” escrita de duas formas, conforme 

citadas pelos informantes, portanto, de acordo com essa pesquisadora, há duas variações 

para a escrita “Emukaya” e “Imukaya”. Além disso, a autora ainda traz uma nota dizendo 

que “O fruto da bocaiuva é utilizado para fazer mingau e a castanha é consumida crua ou 

torrada e socada no pilão com farinha de mandioca e sal” (SILVA, 2013, p.150). Já em 

Francisco e Francisco (1997), a palavra é escrita como “Emukaya”, trazendo apenas essa 

possibilidade de escrita. 

 

Tabela 27: Campo lexical (questionário 3): cultural da aldeia Kopenoty 

7. Como se fala na língua Terena para o material usado para produzir a saia 

tradicional masculina Terena? 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 28: Campo lexical (questionário 3): cultural da aldeia Kuxonety Poke´e 

7. Como se fala na língua Terena para o material usado para produzir a saia 

tradicional masculina Terena? 

 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Membeka (não localizada nos 

dicionários consultados) 
INF7FKU 68   X Membeka (não localizada nos 

dicionários consultados) 

 
15 Informações disponíveis em: https://saberhortifruti.com.br/bocaiuva-uma-delicia-do-mato-grosso/. 

Acesso em 04 de agosto de 2023.  

Identificação idade Masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Não lembra 
INF2FKO 51  X Hôi (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF3MKO 48  X  Não lembra 
INF4MKO 45 X  Não lembra 
INF5FKO 38  X Não lembra 

https://saberhortifruti.com.br/bocaiuva-uma-delicia-do-mato-grosso/
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INF8MKU  56  X  Evoi kipaé (pena de ema) 
INF9FKU  52  X Membeka (não localizada nos 

dicionários consultados) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não sabe 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Para essa pergunta do campo lexical da cultura, na qual questionamos como se 

fala na língua Terena para o material usado para produzir a saia tradicional masculina, 

obtivemos apenas a resposta “Hôi” (INF2FKO), na aldeia Kopenoty, todavia, não 

localizamos esse nome em nenhum dos dicionários consultados, mas, segundo a 

entrevistada, teria o sentido de “mato”. Todos os demais informantes disseram não se 

lembrar do nome desse material. Segundo o relato da informante INF2KO, o material que 

ela conhece atualmente para a produção da saia tradicional masculina é o “buriti16”, mas 

ela não lembra exatamente o nome desse material na língua Terena, por isso, em sua 

resposta, citou a palavra “Hôi”, pois ela utiliza este nome para se referir ao “buriti”. Como 

mencionamos, os informantes INF1MKO, INF3MKO, INF4MKO e INF5FKO não 

lembraram do nome do material na língua Terena, ressaltaram, também, que atualmente 

as saias são produzidas pelo “buriti”, mas, não lembram desse nome na língua Terena. 

Ao analisarmos as respostas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e para a 

pergunta do campo lexical cultura, obtivemos duas respostas diferentes, os informantes 

INF6MKU, INF7FKU e INF9MKU responderam “Membeka” que também significaria 

“Capim” na língua portuguesa, mas, do mesmo modo como a palavra anterior, não a 

localizamos em nenhum dos dicionários consultados. Ainda de acordo com esses 

entrevistados, esse era o material usado para a produção das saias tradicionais masculinas, 

mas ressaltaram que não vem sendo mais usado para a confecção das saias, visto que o 

material usado atualmente é o “buriti”, igualmente também disseram que não lembram 

desse nome na língua Terena. Para o entrevistado INF8MKU, o material usado para a 

produção da saia tradicional masculina é o “Evoi Kipaé” que significa “pena de ema” na 

língua portuguesa, esse material ainda é bem usado pelo povo Terena para a produção de 

saia tradicional masculina, principalmente pelos Terena do estado de Mato Grosso do Sul, 

região onde vive a maior parte da população Terena.  

 
16 Considerado a palmeira mais abundante do país, o buriti, Mauritia flexuosa, da família Arecaceae, pode 

ser encontrado no cerrado, no pantanal e na Amazônia.  Informações disponíveis em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/buriti.htm. Acesso em 04 de setembro de 2023.  

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/cerrado.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/pantanal.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/biomas-brasileiros.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/buriti.htm
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Em Silva (2013), encontramos essas duas entradas “evo’i” (pena) e “kipae” (ema), 

sobre isso também há uma interessante nota trazida por ela: 

A Ema faz-se presente na cultura terena de várias formas, seja em adornos 

típicos ou nas formas míticas. Suas penas são utilizadas na confecção de 

vestimentas masculinas, tais como, xiripa, cocar e bracelete utilizadas durante 

a tradicional Hiyikexoti kipae – dança da ema, dançada apenas pelos homens. 

O penacho do pajé é confeccionado com pena de ema, assim como outros 

adornos. O início do ano terena, período da colheita e também da festa do 

ohokoti, ocorre quando a constelação das Pleiades atinge seu ponto máximo, 

formando com a Via Láctea a imagem de uma ema presa ao Cruzeiro do Sul, 

sendo essa responsável pela manutenção do mundo. Segundo a sabedoria do 

povo, se a ema se soltar, o mundo se acaba. Ainda segundo a sabedoria terena, 

caso a pessoa tenha a visão dessa ema do céu flutuando no ar ela morrerá. 

(SILVA, 2013, p.188).  

Com relação à comparação das respostas dos informantes das duas comunidades, 

notamos que o material “buriti” foi mencionado por todos em seus relatos, mas não 

conseguiram lembrar a palavra na língua Terena. Observamos que esse esquecimento é 

causado pelo fato de os falantes não falarem fluentemente a língua, pois a comunicação 

na aldeia é feita através da língua portuguesa, com isso, passa a enfraquecer cada vez mais 

a língua Terena, chegando ao ponto do esquecimento de algumas, especialmente entre os 

mais jovens, conforme podemos constatar em nossos informantes.  

Tabela 29: Campo lexical (questionário 3): cultural da aldeia Kopenoty 

8. Como se fala na língua Terena para o material usado para fechar ao redor da 

casa tradicional do povo Terena? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 30: Campo lexical (questionário 3): cultural da aldeia Kuxonety Poke´e 

8. Como se fala na língua Terena para o material usado para fechar ao redor da 

casa tradicional do povo Terena? 

Identificação idade Masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Koxeu emukaya (tronco do coco) 
INF7FKU 68   X Koxeu emukaya (tronco do coco) 
INF8MKU  56  X  Etakary (não localizada nos 

dicionários pesquisados) 

Identificação idade masc Fem Respostas 

INF1MKO 55  X  Koxeu emukaya (tronco do coco) 
INF2FKO 51  X Koxeu Emukaya (tronco do coco) 
INF3MKO 48  X  Koxeu emukaya (tronco do coco) 
INF4MKO 45 X  Bahoti (não localizada nos dicionários 

pesquisados) 
INF5FKO 38  X 

Bahoti (não localizada nos dicionários 

pesquisados) 
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INF9FKU  52  X Koxeu emukaya (tronco do coco) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não sabe 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Para essa pergunta do campo lexical cultural, obtivemos duas respostas citadas 

pelos informantes da aldeia Kopenoty “Koxeu emukaya” (INF1MKO, INF2FKO e 

INF3MKO) e “Bahoti” (INF4MKO e INF5FKO), ambas seriam matérias usadas para 

fechar ao redor de casa tradicional, diante disso, pode-se observar que há mais de um 

material usado pelo povo Terena para construção de casa, visto que o significado de 

“Bahoti”, para os informantes, seria “Taquaruçu17”. As respostas obtidas dos informantes 

da aldeia Kuxonety Poke’e foram “Koxeu emukaya” (INF6MKU, INF7FKU e 

INF9FKU) e Etakary (INF8MKU)”, este último, segundo o entrevistado, também teria o 

significado na língua portuguesa de “Taquaruçu”. 

Na comparação das respostas obtidas dos informantes para esta pergunta do 

campo lexical cultural, em Francisco e Francisco (1997), verificamos que não há redigida 

a expressão “tronco do coco” na língua Terena, mas encontramos as palavras “emúkaya” 

(coco), “emúkayakoxe” (coqueiro) e “namúkurikoxe” (tronco de coqueiro), estas palavras 

foram as que se aproximaram mais da maior parte das respostas obtidas pelos 

informantes, já em Silva (2013) “emukaya” é trazida apenas com o significado de 

bocaiuva, todavia localizamos a palavra “koxe’u”, com o significado de tronco de árvore. 

Realizamos também a comparação da resposta do informante INF8MKU, constatamos 

que houve mudança na forma da escrita na palavra, pois, no dicionário, a palavra 

taquaruçu é escrita como “Étakati” e o entrevistado INF8MKU a citou como “Etakary” 

que significaria taquaruçu na língua portuguesa. 

As respostas indicam que vem ocorrendo mudanças linguística e fonético- 

fonológica na língua Terena, conforme Belizario (2015), as variações linguísticas 

inicialmente se deram através do contato com os europeus, depois com a guerra do 

Paraguai, na qual o povo Terena teve contato com soldados não-indígenas, em seguida 

contatos com os fazendeiros, com isso aumentando a comunicação na língua portuguesa 

e consequentemente iniciando as inúmeras variações e empréstimos na língua Terena. 

 

 
17 Espécie de bambu ou taquara, também conhecido como taboca ou taquarussu, é uma planta da família 

das gramíneas.  
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Tabela 31: Campo lexical (questionário 3): animais da aldeia Kopenoty 

9. Como se fala na língua Terena para o animal que vive na floresta e é semelhante 

ao cachorro? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 32: Campo lexical (questionário 3): animais da aldeia Kuxonety Poke´e 

9. Como se fala na língua Terena para o animal que vive na floresta e é semelhante 

ao cachorro? 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Ukue (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF7FKU 68   X Ukue (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF8MKU  56  X  Yoviré (lobo) 
INF9FKU  52  X Ukue (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não lembra 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Analisamos as respostas dos informantes da aldeia Kopenoty para essa pergunta 

do campo lexical animais, obtivemos três formas distintas de escrever, sendo: “Ukué” 

(INF1MKO, INF4MKO e INF5FKO), “Ukûe” (INF2FKO) e “Ukue” (INF3MKO), 

formas essas trazidas pelos entrevistados para nomear o animal “lobo”, como 

exemplificações anteriores, podemos observar que a diferença está somente nos acentos 

gráficos da palavra. Os informantes INFMKO, INF4MKO e INF5FKO ressaltaram que 

essa palavra na sua forma de escrever contém acento gráfico agudo, pois, a palavra é 

pronunciada de forma aberta, para a entrevistada INF2FKO, a palavra seria escrita com 

acento gráfico circunflexo, para ele a palavra é pronunciada de forma fechada, já para o 

informante INF3MKO, a palavra não contém acento gráfico. 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Ukué (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF2FKO 51  X Ukûe (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF3MKO 48  X  Ukue (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF4MKO 45 X  Ukué (não localizada nos dicionários 

consultados) 
INF5FKO 38  X Ukué (não localizada nos dicionários 

consultados) 
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Analisando as respostas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e, observamos 

apenas duas variantes para a resposta do campo lexical animais, sendo eles: “Ukue” 

(INF6MKU, INF7FKU e INF9FKU) e “Yoviré” (INF8MKU), ambas teriam o mesmo 

significado na língua portuguesa, “lobo”. Já o informante INF10MKU relatou que não 

lembra como se fala na língua Terena para essa pergunta do campo lexical animais, então, 

disse que o animal na língua portuguesa seria o “lobo”, mas que não lembrava o nome na 

língua Terena.  

Ao realizarmos a comparação entre as respostas obtidas pelos informantes das 

duas comunidades, percebemos que os informantes da aldeia Kopenoty citaram a mesma 

variante para responder a pergunta, todavia a maioria dos informantes usaram acento 

gráfico na palavra, diferente dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e, onde 

percebemos que não houve nenhum acento gráfico na palavra “Ukue”, mas obtivemos a 

palavra “Yoviré”, diferenciando-se das respostas dos informantes da aldeia Kopenoty, 

sendo assim, constatamos duas variantes para falar e escrever o nome do animal “lobo” 

na língua Terena. Essa última variante, por sua vez, localizamos dicionarizada em Silva 

(2013) como “Yovire”, sem acento gráfico, mas com o significado de “lobo”.   

De acordo com os resultados obtidos até aqui, já é possível asseverar que a língua 

Terena do Norte de Mato Grosso precisa ser dicionarizada, pois observamos nas respostas 

dos informantes das duas comunidades que há inúmeras palavras que se modificam na 

escrita e que não se encontram dicionarizadas no Mato Grosso do Sul, acreditamos que 

dicionarizando os léxicos e expressões com a participação dos falantes da língua 

contribuiria para o ensino e aprendizagem da língua e sua revitalização. 

Tabela 33: Campo lexical (questionário 3): animais da aldeia Kopenoty 

10. Como se fala na língua Terena para o animal que mora na floresta e que todos 

têm medo? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 34: Campo lexical (questionário 3): animais da aldeia Kuxonety Poke´e 

10. Como se fala na língua Terena para o animal que mora na floresta e que todos 

têm medo? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Sîni (onça) 
INF2FKO 51  X Sîni (onça) 
INF3MKO 48  X  Sîni (onça) 
INF4MKO 45 X  Sîni (onça) 
INF5FKO 38  X Sîni (onça) 
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Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Sîni (onça) 
INF7FKU 68   X Sîni (onça) 
INF8MKU  56  X  Sîni (onça) 
INF9FKU  52  X Sîni (onça) 
INF10MKU 41 X 

 

 Sîni (onça) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Obtivemos uma única resposta para essa pergunta do campo lexical animais, todos 

os informantes da aldeia Kopenoty responderam “Sîni”, todos disseram que a palavra é 

escrita com acento gráfico circunflexo na primeira sílaba. Os informantes da aldeia 

Kuxonety Poke’e também deram a mesma resposta para essa pergunta do campo lexical 

animais, portanto, responderam “Sîni”, assim como os informantes da aldeia Kopenoty, 

também relataram que a palavra seria escrita com o acento gráfico circunflexo na primeira 

sílaba, todavia alguns informantes mais velhos tiveram dúvida se a palavra teria ou não o 

acento gráfico, mas pediram para acrescentá-lo. 

As respostas indicam que não há diferença na fala e escrita da variante obtida 

como resposta nas duas comunidades pesquisadas. Com relação à comparação da variante 

“Sîni” com o Terena falado em Mato Grosso do Sul, constatamos, em Francisco e 

Francisco (1997), que o vocábulo aparece escrito da mesma maneira, ou seja, “Sîni”, com 

acento circunflexo na primeira sílaba; já em Silva (2013), esse léxico aparece escrito sem 

acentuação gráfica “Sini”. Diante disso, pode-se concluir que, mesmo com o passar do 

tempo e mudanças de território, a língua Terena permanece viva na memória dos falantes 

da língua.  

Tabela 35: Campo lexical (questionário 3): pássaros da aldeia Kopenoty 

11. Como se fala na língua Terena para a ave que usamos a pena para produzir 

cocar? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 36: Campo lexical (questionário 3): pássaros da aldeia Kuxonety Poke´e 

11. Como se fala na língua Terena para a ave que usamos a pena para produzir 

cocar? 

Identificação idade masc Fem Respostas 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Kôeru (papagaio) parava (arara) 
INF2FKO 51  X Parava (arara), Koeru (papagaio) 
INF3MKO 48  X  Koeru (papagaio), parava (arara) 
INF4MKO 45 X  Parava (arara) koeru (papagaio)  
INF5FKO 38  X Parava (arara) koeru (papagaio) 
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INF6MKU  72 X  Koeru (papagaio) 
INF7FKU 68   X Koeru (papagaio) 
INF8MKU  56  X  Parava (arara) 
INF9FKU  52  X Koeru (papagaio) 
INF10MKU 41 X 

 

 Parava (arara) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Para essa pergunta do campo lexical pássaros, obtivemos, na aldeia Kopenoty, as 

respostas “Kôeru” citada pelo informante INF1MKO, que significa “papagaio”, “Koeru” 

dada pelos entrevistados INF2FKO, INF3MKO, INF4MKO e INF5FKO, com o mesmo 

significado, e “Parava” trazida por todos os cinco informantes e que significa “arara” na 

língua portuguesa. 

 Analisamos, também, as respostas dadas pelos informantes da aldeia Kuxonety 

Poke’e, obtivemos, igualmente, as respostas “koeru” (INF6MKU, INF7FKU e 

INF9FKU) que significa “papagaio” e “Parava” (INF8MKU e INF10MKU) que significa 

“arara” na língua portuguesa. Observamos que os informantes das duas comunidades não 

tiveram nenhuma dificuldade para responderem essa pergunta referente ao campo lexical 

pássaros, todos os 10 informantes responderam à pergunta. As respostas indicam que a 

língua Terena, em alguns termos mais específicos, ainda é bem lembrada por alguns 

membros das comunidades, uma vez que, para essa pergunta, não demostraram nenhuma 

dúvida ao respondê-la.  

Cabe ainda ressaltarmos que arara e papagaio são pássaros distintos, todavia as 

penas de ambos podem ser utilizadas para se fazer cocar e demais artesanatos. Inclusive, 

conforme matéria publicada no Jornal A Crítica de Campo Grande/MS, em 24 de agosto 

de 2017, atualmente tem se usado, para a confecção de cocares, penas de galinha e 

pássaros da região18.  

 Realizamos a comparação das respostas obtidas pelos informantes das duas 

comunidades, diante disso, observamos que não houve muita diferença nas respostas, 

tendo sido citadas as variantes “Koeru”, “Kôeru” e Parava”, que são as penas dos pássaros 

usadas para a produção de cocares, artesanatos, brincos e colares. A única coisa que 

observamos é o modo de escrever, pois observamos que há dificuldades em escrever 

 
18 Informações disponíveis em: https://www.acritica.net/editorias/cultura/artesanato-molda-cultura-e-

promove-inclusao-da-populacao-indigena-na-e/234716/. Acesso em 05 de setembro de 2023.  

https://www.acritica.net/editorias/cultura/artesanato-molda-cultura-e-promove-inclusao-da-populacao-indigena-na-e/234716/
https://www.acritica.net/editorias/cultura/artesanato-molda-cultura-e-promove-inclusao-da-populacao-indigena-na-e/234716/
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algumas palavras, essas dificuldades estão nos usos de acento gráfico, visto que, ao 

responderem à pergunta, relataram que não sabiam se tinha acento gráfico na palavra, 

sendo assim, muitos pediram para escrever sem acento gráfico. Nos dicionários 

consultados, encontramos apenas a entrada “Parava” (arara) em Silva (2013). Recorremos 

então a Semeghini-Siqueira e Rodrigues (2010) e, nesse dicionário, localizamos ambas 

as variantes, mas redigidas da seguinte forma: "Koêru” (papagaio) e “Parâva” (arara).      

Tabela 37: Campo lexical (questionário 3): pássaros da aldeia Kopenoty                                                                                                                                                                                                                                                

12. Como se fala na língua Terena para a ave que tem o bico muito grande e forte? 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 38: Campo lexical (questionário 3): pássaros da aldeia Kuxonety Poke´e 

12. Como se fala na língua Terena para a ave que tem o bico muito grande e forte? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Honoé (tucano) 
INF7FKU 68   X Honoé (tucano) 
INF8MKU  56  X  Honoé (tucano) 
INF9FKU  52  X Honoé (tucano) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não lembra 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

As respostas obtidas pelos informantes da aldeia Kopenoty para essa pergunta do 

campo lexical pássaros foram “Honoé” (INF1MKO, INF4MKO e INF5HKO), “Honôe” 

(INF2FKO) e “Honoe” (INF3MKO), todas têm o mesmo significado na língua 

portuguesa, “tucano”, mas como podemos observar a diferença está na acentuação gráfica 

das palavras, ou seja, há variação fonológica das palavras. Analisamos também as 

respostas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e e observamos que as respostas 

fornecidas por eles foram praticamente unânimes “Honoé” (INF6MKU, INF7FKU, 

INF8MKU e INF9FKU), INF1OMKU foi o único informante que não lembrou da 

resposta para essa pergunta do campo lexical pássaros. 

Diante das respostas dos informantes das duas comunidades, realizamos a 

comparação com o Terena falado e escrito em Mato Grosso do Sul e constatamos que, 

em Francisco e Francisco (1997), essa palavra é escrita com acentuação gráfica 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Honoé (tucano) 
INF2FKO 51  X Honôe (tucano) 
INF3MKO 48  X  Honoe (tucano) 
INF4MKO 45 X  Honoé (tucano) 
INF5FKO 38  X Honoé (tucano) 
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circunflexa “Honô’e”, já em Silva 2013), essa variante é escrita sem acentuação gráfica 

“Hono´e”, mas com o significado na língua portuguesa de “tucano”. Com relação à pouca 

acentuação trazida por Silva (2013) nos vocábulos e expressões constantes em seu 

dicionário, cabe ressaltar que esta traz uma justificativa para este fato: 

A princípio utilizaríamos a transcrição fonética com os caracteres do Alfabeto 

Fonético Internacional da fonte SILDoulosIPA; porém, como não há um 

consenso sobre os aspectos prosódicos da língua, optamos por não usar a 

transcrição fonética. Assim, os pares mínimos que aparentemente apresentam 

distinções prosódicas foram lemalizados como polissemia ou homonímia, 

dependendo do caso. (SILVA, 2013, p.116). 

 Assim, é possível constatar que também em Mato Grosso do Sul não há consenso 

em relação à prosódia das palavras, consequentemente sobre a acentuação gráfica, um 

tema portanto a ser polemizado na língua e resolvido, caso se pretenda ter uma 

padronização da língua Terena, que, neste momento, se encontra “recheada” de variações 

linguísticas de toda ordem, semântico-lexicais, fonético-fonológicas, morfossintáticas, 

dentre outras. 

Tabela 39: Campo lexical (questionário 3): agricultura da aldeia Kopenoty 

13. Como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para fazer a roça? 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Tabela 39: Campo lexical (questionário 3): agricultura da aldeia Kuxonety Poke´e 

13. Como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para fazer a roça? 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Ahara (enxada) 
INF7FKU 68   X Ahara (enxada) 
INF8MKU  56  X  Povoty (machado) 
INF9FKU  52  X Ahara (enxada) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não sabe 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

Identificação idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Ahara (enxada) 
INF2FKO 51  X Ahara (enxada) 
INF3MKO 48  X  Ahara (enxada) 
INF4MKO 45 X  Ahara (enxada) xapilokoti (não 

localizada nos dicionários 

consultados) 
INF5FKO 38  X Ahara (enxada) xapilokoti (não 

localizada nos dicionários 

consultados) 
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 Para essa pergunta do campo lexical agricultura, obtivemos, na aldeia Kopenoty, 

duas respostas, sendo elas: “Ahara”, proferida por todos os cinco informantes e que 

significa “enxada” na língua portuguesa e “Xapilokoti” (INF4MKO e INF5FKO) que, 

segundo estes entrevistados, significaria “foice” na língua portuguesa, como podemos 

observar, foram citadas duas ferramentas diferentes que usamos para fazer a roça.  

 Analisando as respostas dos informantes da aldeia Kuxonety Poke’e, obtivemos 

três respostas, sendo elas: “Ahara” e “Povoty” para essa pergunta do campo lexical 

agricultura, os informantes INF6MKU, INF7FKU e INF9FKU responderam “Ahara” que 

tem o significado de “enxada” e o entrevistado INF8MKU respondeu “Povoty” que 

significa “machado” na língua portuguesa, já o informante INF10MKU ressaltou que não 

sabe como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para fazer a roça, ainda 

relatou que há muitas palavras na língua Terena que ele busca aprender, principalmente 

os nomes dos objetos já nomeados pelo povo Terena do estado de Mato Grosso do Sul, 

no entanto nos disse que ainda encontra dificuldade em falar a língua com fluência. 

 Realizamos a comparação das respostas obtidas nas duas comunidades e 

percebemos que todos os informantes da aldeia Kopenoty e três da Kuxonety Poke’e 

citaram “Ahara” em suas respostas, e obtivemos uma resposta diferente em cada 

comunidade “Povoty”, na Kuxonety Poke’e, e “Xapilokoti”, citada por dois informantes 

da Kopenoty. Nos dicionários consultados, apenas localizamos o vocábulo “Ahara”, 

grafado em Silva (2013), com o significado de “enxada”. Recorremos, novamente, a 

Semeghini-Siqueira e Rodrigues (2010) e, nesse dicionário, localizamos a lexia “Povôty”, 

com o significado de “machado”.   

  Cabe ressaltar que o povo Terena é conhecido como um povo agricultor, conforme 

Teixeira; Oliveira e Vertelino Marques (2021), neste sentido, os nomes das ferramentas 

usadas para fazer a roça são muito conhecidas pelo povo Terena, principalmente pelas 

pessoas mais velhas. 

 

Tabela 40: Campo lexical (questionário 3): agricultura da aldeia Kopenoty 

14. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para socar o arroz? 
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Tabela 41: Campo lexical (questionário 3): agricultura da aldeia Kuxonety Poke´e 

15. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para socar o arroz? 

Identificação idade Masc Fem Respostas 
INF6MKU  72 X  Yuxu (pilão) 
INF7FKU 68   X Yuxu (pilão) 
INF8MKU  56  X  Yuxu (pilão) 
INF9FKU  52  X Yuxu (pilão) 
INF10MKU 41 X 

 

 Não lembra 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

Para essa pergunta do campo lexical agricultura, obtivemos a mesma resposta de 

nove, dos dez informantes das duas comunidades, que responderam “Yuxu” e que 

significa “pilão” na língua portuguesa, apenas o informante INF10MKU respondeu que 

não lembrava o nome deste objeto. O povo Terena, por ser um povo agricultor, plantava 

muitos alimentos para sua sobrevivência e um dos alimentos que era muito plantado era 

o arroz, sendo assim, este objeto era muito utilizado para socar o arroz com casca, mas 

cabe ressaltar que atualmente ainda o povo Terena realiza plantações de arroz, feijão, 

mandioca, milho, feijão, abóbora e outras, mas não como anteriormente, porque o Terena 

da modernidade já tem outros meios de sustentabilidade, como no meu caso, que sou 

professora na escola da comunidade Kopenoty. 

Silva (2013) também acentua as habilidades de agricultura do povo Terena de 

Mato Grosso do Sul, ao dizer que: 

O povo é conhecido pela habilidade na agricultura, que não se restringe apenas 

ao consumo. No quintal de suas casas ou na roça, constatamos o cultivo e 

consumo de laranja, banana, caju, melancia, goiaba, manga, feijão verde, 

maxixe, quiabo, milho, alimentos comuns na sociedade envolvente, que 

inclusive adquire esses produtos diretamente com os indígenas. (SILVA, 2013, 

p.126).  

 Ainda com relação à comparação com o Terena de Mato Grosso do Sul, 

constatamos, em Francisco e Francisco (1997), que há diferença na escrita da palavra 

“Yuxu”, pois no dicionário destes autores a palavra é escrita com acento gráfico 

circunflexo “Yûxu” na primeira sílaba, assim com mudança na pronúncia da palavra, 

confirmando, uma vez mais, que as mudanças vêm ocorrendo por causa do contato com 

Identificação Idade masc Fem Respostas 
INF1MKO 55  X  Yuxu (pilão) 
INF2FKO 51  X Yuxu (pilão 
INF3MKO 48  X  Yuxu (pilão) 
INF4MKO 45 X  Yuxu (pilão) 
INF5FKO 38  X Yuxu (pilão) 
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outros povos e outras culturas, assim como por que só muito recentemente, desde o século 

XX, tem-se registrado escritos de nossa língua e dicionários estão sendo publicados. Em 

Silva (2013), por sua vez, constatamos que a palavra é escrita semelhante às respostas 

obtidas dos informantes, sendo escrita sem acento gráfico “Yuxu”. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A língua Terena do estado de Mato Grosso continua viva, como observamos, 

através do léxico Terena, mas há uma grande preocupação em sua manutenção, visto 

que os falantes da língua são apenas as pessoas mais velhas das comunidades, e muitos 

deles vêm esquecendo pouco a pouco o léxico da língua Terena, que atualmente se 

concentra em campos das atividades culturais, principalmente, e apresenta um estado 

de ameaça, pois o número de falantes fluentes vem diminuindo. 

Em vista disso, a análise dos percursos linguísticos socio-históricos que 

contribuíram para o atual estado de uso da língua Terena, nas comunidades, foi 

preponderante para trazer à tona respostas muitas vezes apagadas pelo tempo e pelos 

silenciamentos diversos. Mesmo assim, foi possível destacar com os resultados  que 

o fato de a língua Terena não ser fluente no dia a dia dos falantes é fator primeiro para 

o esquecimento da língua em uso nas comunidades, devido também aos contatos 

linguísticos que estão inseridos dentro e fora das Aldeias, afetados, também, pelos 

recursos linguísticos e não-linguísticos da modernidade na contemporaneidade, que 

permeia a realidade dos indígenas Terena, sendo que essa situação foi fundamental 

para que o vocabulário terena sofresse grandes ondas de desuso, empréstimos e 

modificações tantas que os falantes mais tradicionais,  muitas vezes, sequer 

compreendem.  

A pesquisa realizada apresentou um cenário importante em relação às estratégias 

de revitalização da língua Terena no Norte de Mato Grosso, especialmente no sentido 

de levar à reflexão para que ela seja aprendida de maneira formal e informal, 

considerando as variações e mudanças naturais que ocorreram, não só pela passagem 

do tempo, mas também por causa dos movimentos migratórios, para, então, poder ser 

adotada pelas futuras gerações de maneira mais efetiva, diminuindo assim a distância 

entre as variações mais antigas e mais modernas faladas nas comunidades. Tais ações 

são reconhecidas e valorizadas pelo povo das comunidades, não apenas por sua 

representação simbólica diante da luta diária de ser indígena no Brasil, mas pela 

esperança de nossa língua ser retomada como parte inseparável da identidade Terena, 

além de ter cada vez maior pertencimento e engajamento cultural, ideal que compõe 

toda a história do povo Terena de Mato Grosso, visto que teve suas marcas indígenas 

muitas vezes questionadas. 
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Através dos dados apresentados e analisados, constatamos que atualmente a 

situação sociolinguística das duas comunidades ainda é o bilinguismo, em que a 

língua mais falada nos diálogos é a língua portuguesa, seguida da língua Terena. 

Evidenciamos várias iniciativas de revitalização que podem ser apontadas para o 

fortalecimento da língua e cultura Terena, sendo algumas: a produção de artesanatos, 

pintura indígena Terena, aulas semanais de língua materna, festas culturais, desfile 

com traje tradicional, hinos na língua Terena. Nesse sentido, esta pesquisa apresentou 

informações relevantes para pesquisas futuras, tendo em vista que a gama de estudos 

voltados para a língua indígena Terena do Norte do Mato Grosso é muito pequena. 

Referente ainda ao objetivo central da presente pesquisa, no que concerne aos 

percursos linguísticos da língua Terena, certamente a história da resistência que o 

povo Terena do Norte de Mato Grosso enfrenta em manter a língua e cultura vivas há 

muito tempo, desde a época da colonização, foi o fator essencial que deixou sua maior 

marca. Dentre eles, como já apontamos no capítulo 1, foi a guerra do Paraguai, evento 

que foi determinante para o povo Terena na questão linguística, pois trouxe grandes 

alterações com o contato intenso com não-indígenas e com outras etnias, bem como 

meios de sobrevivência, trabalho e modos de vida diferentes, os quais foram 

assimilados culturalmente pelo povo, mesmo com a resistência em manter a cultura 

original e a língua vivas. Fatos semelhantes que ocorreram com outros povos 

indígenas que estavam em contato ao longo do tempo, resultando por terem 

atualmente suas línguas e culturas ameaçadas. 

Nesse contexto, é importante relembrar sempre que, antes da chegada dos 

colonizadores no Território brasileiro, havia cerca de 3,5 milhões de indígenas que 

viviam no Brasil e cerca de 600 mil línguas, divididas em quatro grupos linguísticos 

e culturais: Tupi, Jê, Aruaque e Caraíba. Todavia, em pouco mais de 500 de 

colonização, de acordo com o Atlas Mundial Das Línguas elaborado pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO, 

2008), todas as línguas indígenas do Brasil encontram-se em situação preocupante, 

pois estão constantemente ameaçadas. 

Foi em nome dessa luta e resistência que organizamos esta pesquisa, pois por 

muitas vezes presenciei o anseio por parte de membros das comunidades em ir em 

busca de políticas linguísticas que pudessem nos amparar para viabilizar estudos mais 
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amplos para a revitalização da língua. É de suma importância o fortalecimento dos 

estudos sobre línguas indígenas, pois através das pesquisas podemos conhecer os 

motivos que levam a língua a desaparecer e os fatores que contribuem para a mudança 

linguística, a fim de entendê-los e poder reinseri-la na vida das comunidades de 

maneira mais adequada.  

Perante essa situação preocupante e compartilhada nas comunidades pesquisadas, 

os Terenas de Mato Grosso buscam revigorar a língua e cultura indígenas, mesmo 

diante de grande perda cultural e linguística ocasionada pela trajetória de constantes 

movimentos migratórios e contatos, em busca de uma terra onde pudessem construir 

casas para as famílias viverem com seus familiares. Atualmente o povo Terena está 

ciente da gravidade em que se encontra a situação linguística do povo, visto que o 

mais atual deslocamento do estado de Mato Grosso do Sul para o estado de Mato 

Grosso, ocasionou, além de mudanças devido ao próprio meio ambiente, de cerrado 

para a Amazônia, a consolidação da substituição da língua Terena pela língua 

portuguesa. 

 Apesar disso, nós Terena e tantas outros povos em situações parecidas, lutamos 

e resistimos para mantermos a língua viva e adaptarmos a nossa cultura conforme a 

nova realidade. Desistir nunca foi uma opção para nós e nunca será, o desafio de 

estarmos em espaços onde nossa presença não é comum ou esperada é diário, mas 

continuamos uns pelos outros em uma resistência que ao mesmo tempo é individual, 

mas também coletiva. Cabe, assim, finalizar, dizendo que: Ako topi koeku ne vexetina 

(A nossa história se conta em vários sentidos). 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 
 

 
 
 

Referências 

 

ALBÓ, X. Cultura, interculturalidade, inculturação. Tradução: Yvonne Mantoanelli. 

São Paulo: Edições Loyola, 2005. 

AMARAL, Luiz. (2020). Estratégias para a revitalização de línguas ameaçadas e a 

realidade brasileira. Cadernos de Linguística, v. 1, n. 3, p. 01-44. 

BELIZÁRIO, Inézia. GOMES, Nataniel dos Santos. A variação linguística na aldeia 

Cachoeirinha – Miranda, MS. Revista Ave Palavra. Ed. 20. Alto Araguaia, 2015. 

BESSA-OLIVEIRA, Marcos Antônio. ANDRADE Tisa Tatí Oliveira de. Revitalização 

da língua materna terena por meio do teatro segundo o PCN-Arte/Teatro. 2017 – 

MS. 

BIDERMAM, Maria Tereza. Filologia e Linguística Portuguesa, n. 2, p. 81-118, 1998. 

CAROLINE PEREIRA DE OLIVEIRA, R. V. F. e. Um estudo sobre criação de 

palavras na língua Terena (Arawak). Revista estudos em letras, [S. l.], v. 1, n. 1, p. 

130–142, 2020. Disponível em: 

https://periodicosonline.uems.br/index.php/estudosletras/article/view/5943. Acesso em: 

30 mar. 2023. 

COELHO, I. L. et. al. Sociolinguística. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2010. 

Considerações sobre variação linguística na língua Terena. Raído - Revista do 

Programa de Pós-Graduação em Letras da UFGD, [S. l.], v. 15, n. 39, p. 80–100, 

2021. DOI: 10.30612/raido.v15i39.14903. Disponível em: 

https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/Raido/article/view/14903. Acesso em: 30 mar. 2023. 

COSTA, Vera Lúcia Anunciação. A importância do conhecimento da variação 

lingüística. Educar em Revista, [S.l.], v. 12, n. 12, p. p. 51-60, dez. 1996. ISSN 1984-

0411. Disponível em: <https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/36022>. Acesso em: 

21 mar. 2023. 

DUARTE, Fábio Bonfim. Diversidade linguística no brasil: a situação das línguas 

ameríndias. Caletroscópio - ISSN 2318-4574 - Volume 4 / n. Especial / 2016. 

FRANCISCO, Célio dos Santos, FRANCISCO, Marta Alexandre. Pequeno dicionário 

da língua terena Vemó´U: dicionário aruak-português para I e II graus. Campo 

Grande, MS: Gráfica e Editora Ruy Barbosa, 1997. 

GARCIA, M. O papel das atitudes linguísticas na manutenção ou não da língua 

indígena em comunidades indígenas bilíngues: o caso ipegue/Terena. Via Litterae 

(ISSN 2176-6800): Revista de Linguística e Teoria Literária, v. 1, n. 1, p. 99-118, 11. 

GOMES, Timóteo Reginaldo. Revitalização da Língua Terena no Mato Grosso -

Guarantã do Norte, 2018. 

GUY, G. A identidade lingüística da comunidade de fala: paralelismo interdialetal 

nos padrões de variação lingüística. Organon, Porto Alegre, v. 14, n. 28-29, 2012. 

https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/36022


114 
 

 
 
 

DOI: 10.22456/2238-8915.30194. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/organon/article/view/30194. Acesso em: 21 mar. 2023. 

HALL, Stuart. A identidade na pós-modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva; 

Guarareira Lopes Louro. 11 ed. Rio de Janeiro, DP&A, 2006. 

JÚLIO, Aronaldo. SOUZA, Claudete Cameschi de. Língua Terena: contribuições para 

sua documentação. 2016. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- MS. 

LABOV, William. Building on empirical foundations. In: LEHMANN W. P.; 

MALKIEL, Y. (Ed.). Perspectives on Historical Linguistics. Amsterdam/Philadelphia: 

John Benjamins Publishing Company, 1982, p. 17- 92. 

LADEIRA, M. E. Língua e História. Análise sociolinguística em um grupo terena. Tese 

(doutorado em semiótica e linguística geral). 2001. Faculdade de filosofia, Letras e 

Ciência Humanas, Universidade de São Paulo. São Paulo – SP.  

LIMA, Ademar & Sousa, Rosineide & Mello, Antonio. (2022). Amazônia: as últimas 

línguas indígenas sobreviventes. Tellus. 133-171. 10.20435/tellus.v22i49.829. 

LUCCHESI, D. História do contato entre línguas no Brasil. In: LUCCHESI, D., 

BAXTER, A., and RIBEIRO, I., orgs. O português afro-brasileiro. Salvador: 

EDUFBA, 2009. 

LUZ, Jislaine Da. O caminhar indígena por uma pedagogia (inter)culturalmente 

sensível: interações sociolinguísticas na Escola Estadual Indígena Élio Turi Rondon 

“Terena”. SINOP, 2020. 

 

MAMEDES, Genildo Alcântara. A língua Terena na Aldeia Burti – MS: realidade 

sociolinguística e políticas. 2017. 163 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Faculdade 

de Comunicação, Artes e Letras, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, 

MS, 2017. 

 

MENDES, Sâmara Leíla Cunha. Educação indígena x educação escolar indígena: um 

aprendizado diferenciado. Mestrado em Ciências Sociais. PUC, São Paulo, 2018. 

NASCIMENTO, André Marques. Português Intercultural: Fundamentos para a 

educação linguística de professores e professoras indígenas em formação superior 

específica numa perspectiva intercultural. München: Lincom Academic Publishers, 

2012. 

NETO, João Irineu de França. Variação lexical do português: um estudo comparativo 

entre o atlas linguístico-etnográfico de Portugal e da Galiza e atlas regionais 

brasileiros. IN: ComSertões: Revista de comunicação e cultura no semiárido. / 

Universidade do Estado da Bahia. Departamento de Ciências Humanas. - n. 6, (jul/dez, 

2018) - Juazeiro: UNEB/DCH, 2018. P. 58 – 72.  

NINCAO, Onilda Sanches. Alfabetização e letramento em língua Terena: aspectos 

políticos e pedagógicos. Revista brasileira de educação, cultura e linguagem, [S. l.], 

v. 2, n. 3, 2018. Disponível 

em:https://periodicosonline.uems.br/index.php/educacaoculturalinguagem/article/view/2

976. Acesso em: 27 set. 2023. 



115 
 

 
 
 

OSÓRIO, Paulo MARTINS, João. (2019). Sociolinguística e ensino de línguas: teorias 

e enquadramentos epistemológicos. Confluência. 1. 115. 10.18364/rc.v1i56.275.  

SALOMÃO, Ana Cristina Biondo. Variação e influência linguística: panorama e 

perspectivas da Sociolinguística Variacionista no Brasil. Fórum Linguístico, v. 8, n. 

2, pág. 187-207, 2011. Disponível em: < http://hdl.handle.net/11449/125118 >. 

SALVIANO, Bárbara Neves. O uso do dicionário de língua como instrumento 

didático no ensino de língua portuguesa para alunos surdos: em busca de um 

bilinguismo funcional. Mestrado em Linguística UFMG, Belo Horizonte, 2014. 

SCHWEIKART, J. F. Aspectos sociolinguísticos e culturais de dois povos indígenas 

no Mato Grosso, Brasil: algumas considerações. Revista Educação, Cultura e 

Sociedade, [S. l.], v. 6, n. 1, 2016. DOI: 10.30681/ecs.v6i1.2147. Disponível em: 

https://periodicos.unemat.br/index.php/recs/article/view/8097. Acesso em: 22 mar. 2023. 

SEKI, Luci. A linguística indígena no Brasil. DELTA: Documentação de Estudos em 

Linguística Teórica e Aplicada [online]. 1999, v. 15, n. spe [Acessado: 8 Nov 2022], pp. 

257-290. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0102-44501999000300011>. Epub 

11 Dez 2001. ISSN 1678-460X. https://doi.org/10.1590/S0102-44501999000300011. 

SEKI, Lucy. A lingüística Indígena no Brasil. D.E.L.T.A., v. 15, n°. ESPECIAL, 1999 

(257-290). 

SEMEGHINI-SIQUEIRA, Idméa; RODRIGUES, Lívia de Araújo Donnini. 

Vocabulário Bilíngue Terena – Português. São Paulo: SEE, FEUSP, 2010.  

SEVERO, C. G. (2008). Intervenções nas línguas: reflexões em torno de política e de 

identidade. Raído - Revista Do Programa De Pós-Graduação Em Letras Da UFGD, 2(4), 

61–74. Recuperado de https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/Raido/article/view/98 

SILVA, Denise. Estudo léxicográfico da língua terena: proposta de um dicionário 

Terena-português. 2013. 292 f. Tese (doutorado) - Universidade Estadual Paulista 

Julio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências e Letras (Campus de Araraquara), 

2013. Disponível em: <http://hdl.handle.net/11449/102358>. 
 
SILVA, José de Oliveira dos S. da (Nek’i Satere Mawe) ; FRANCESCHINI, Dulce do 

Carmo; CARNEIRO, Denize de Souza. Revitalização linguística e cultural sateré-

mawé. Anais do SILEL. Volume 1. Uberlândia: EDUFU, 2009. 

 

SOUZA, Shelton Lima de. Povo e língua Jaminawa (variedade de Kayapucá): da 

realidade social às formas linguísticas e às categorias Aspecto-temporal, Modo e 

Negação – Rio de Janeiro: UFRJ, Faculdade de Letras, 2017. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa Sociolinguística. 8. ed. São Paulo: Ática, 2007. 

TEIXEIRA, L. R.; DE OLIVEIRA, C. P.; VERTELINO MARQUES, K. O.  

VANIN, Aline Aver. Considerações relevantes sobre definições de ‘comunidade de 

fala’ idade de fala. Acta Scientiarum. Language and Culture Maringá, v. 31, n. 2, p. 

147-153, 2009. 

VANIN, Aline Aver. Considerações relevantes sobre definições de ‘comunidade de 

fala, 2009. 

https://doi.org/10.1590/S0102-44501999000300011
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/Raido/article/view/98
http://hdl.handle.net/11449/102358


116 
 

 
 
 

VILLALVA, A. & Silvestre, J. (2014). Introdução ao estudo do léxico: descrição e 

análise do português. Petrópolis: Editora Vozes. 

WIEDEMER, Marcos Luiz. As faces da comunidade de fala. Linguagens - Revista de 

Letras, Artes e Comunicação ISSN 1981 - 9943 Blumenau, v. 2, n. 1, p. 21 - 35, jan./abr. 

2008. 

WIEDEMER, Marcos Luiz. As faces da comunidade de fala. Linguagens - Revista de Letras, 

Artes e Comunicação ISSN 1981 - 9943 Blumenau, v. 2, n. 1, p. 21 - 35, jan./abr. 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



117 
 

 
 
 

APÊNDICES 

Levantamento sociolinguística das aldeias (QUESTIONÁRIO 1) 

 

1. Levantamento populacional da aldeia, quantas pessoas Terena e os pertencentes a 

outros povos moram no local. 

 

2. Quantas pessoas da aldeia são falantes da língua Terena? 

 

3. Quantas pessoas não falam, mas entendem algumas palavras na língua Terena? 

 

4. Em que situações linguísticas da aldeia a língua Terena é usada, e em que 

situações a língua portuguesa (ou outra língua indígena) é utilizada? 

 

5. Quais estratégias as pessoas da aldeia Kopenoty estão usando para tentar manter 

a língua Terena viva (escola, atividades culturais, cantos, entre outras)? 

 

6. Quais as mudanças ocorridas na língua Terena, causadas pelo contato com o 

Português? 

 

 

QUESTÕES SOCIOLINGUÍSTICAS (QUESTIONÁRIO 2) 

Perguntas Sociolinguísticas 

1. Como se escrevem as saudações (bom dia, boa tarde e boa noite) na língua 

Terena?  

2. Você aprendeu a língua Terena quando criança ou em outro momento de 

sua vida? 

3. Há muitas pessoas que ainda falam a língua Terena em sua aldeia? Se não, 

qual é a sua opinião de o porquê as pessoas estarem cada vez menos 

usando a língua materna? 

4. Em Mato Grosso do Sul, fala-se diferente de Mato Grosso? 

5. Poderia dar um exemplo do modo como os Terenas falam em Mato 

Grosso do Sul? 

6. No passado, falavam diferente a língua Terena? 

7. Há palavras na língua Terena com empréstimo linguístico? Se houver, cite 

algumas. 

8. Há palavras que sofreram mudanças linguísticas com o passar do tempo? 

Se houver, cite algumas. 
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9. Há objetos que foram nomeados na atualidade e que no passado não 

existiam? Se houver, cite alguns. 

10. Surgiram novas palavras na língua Terena que antes não existiam? Se 

houver, cite algumas.  

11. Você sabe se a escola ou comunidade tem feito alguma coisa para 

revigorar (ou seja, trazer de volta) a língua e cultura Terenas? Se sim, o 

quê? 

12. Você gostaria que seus filhos e próximas gerações soubessem falar a 

língua Terena e dessem continuidade à cultura de nosso povo? Justifique 

sua resposta.  

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2023. 

 

 

QUESTIONÁRIO 3 – SEMÂNTICO-LEXICAL 

 

Campo lexical: jogos e objetos de caça e pesca. 

 

1. Como se fala na língua Terena para o jogo em que os homens jogam em dupla? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Como se fala na língua Terena para a competição com corda entre duas 

equipes? 
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3. Como se fala na língua Terena para a arma que usavam para caçar? 

 

 

 

 

 

 

4. Como se fala na língua 

Terena para a arma que usavam para caçar? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para pescar?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campo lexical: alimentos. 

 

6. Como se fala na língua Terena para a planta que usamos para fazer pamonha? 
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7. Como se fala na língua Terena para a planta que tem a raiz que usamos como 

alimento?  

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Como se fala na língua Terena para o animal que é pescado nos rios? 

 

 

 

 

 

 

 

9. Como se fala na língua Terena para o alimento que é feito com a massa da 

mandioca? 

 

 

 

 

 

 

 

10. Como se fala na língua Terena para o alimento que é feito com a mandioca? 
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Campo lexical: plantas. 

  

 

11. Como se fala na língua Terena para a planta que usamos para retirar a tinta 

vermelha para pintura corporal? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12. Como se fala na língua Terena para a fruta que usamos para fazer a tinta preta 

para pintura corporal? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. Como se fala na língua Terena para o nome da planta que usamos para fazer 

farinha? 
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14. Como se fala na língua Terena para a fruta circular e amarelo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15. Como se fala na língua Terena para a fruta que usamos para fazer vitamina? 

 

 

 

 

 

 

Campo lexical: cultural. 
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16.  Como se fala na língua Terena para o artesanato que é feito com a pena da 

arara? 

 

 

 

 

 

 

 

17. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para tocar nas danças 

tradicionais Terena masculino e feminino? 

 

 

 

 

 

18. Como se fala na língua Terena para o material usado para produzir a saia 

tradicional masculina Terena? 

19. Como se fala na língua Terena para o material usado para produzir a roupa 

tradicional feminina Terena? 

20. Como se fala na língua Terena para o adorno que usamos no pescoço? 

21. Como se fala na língua Terena para o barro que usamos para fabricar potes, 

panela e outros? 

22. Como se fala na língua Terena para o material usado para cobrir a casa 

tradicional do povo Terena? 

23. Como se fala na língua Terena para o material usado para fechar ao redor da 

casa tradicional do povo Terena? 

 

Campo lexical: animais 

 

24. Como se fala na língua Terena para o animal que mora na floresta e que todos 

têm medo? 
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25. Como se fala na língua Terena para o animal que vive na floresta e é 

semelhante ao cachorro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26. Como se fala na língua Terena para o animal que vive na floresta e é 

semelhante ao porco? 

 

 

 

 

 

 

 

27. Como se fala na língua Terena para o animal que vive na floresta e é 

semelhante ao cavalo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campo lexical: pássaros. 

 

28. Como se fala na língua Terena para a ave que usamos a pena para produzir 

cocar? 
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29. Como se fala na língua Terena para a ave que usamos para produzir saia 

cultural? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30. Como se fala na língua Terena para a ave que tem o bico muito grande e forte? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campo lexical: agricultura. 

 

31. Como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para fazer a roça? 
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32. Como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para plantar o 

arroz, milho e feijão? 

33. Como se fala na língua Terena para a ferramenta que usamos para limpar a 

roça? 

34. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para socar o arroz? 

35. Como se fala na língua Terena para o objeto que usamos para limpar o arroz? 


